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NO 3: ANIVERSÁRIO
DA MORTE DE STALIN

| ja trto nnos. no dln 5 do marco do 1953, o mundo Inteiro foill iibnlndo pelu dolorosa noticia dn morte do I v StalinDeixou de bator o cornçflo do discípulo de V. i. Unin o criadordo Partido Comnnlula da Unlfio .Soviética e fundador do primeiroRuindo aoeinliüln da IlUlórlu. Coube u st.-In, desempenhai Im-
portanto papel, como secretário-, eral do Partido BoTchovlouonns «liíiinii^cnjí tni-e.ns da eonslruçíio do socialismo que foramcumpridas brUhantomcnto pelo» povos soviéticos.

O nome de Slálln est <i l|«ado aos maiores feitos mllitnr«*sdo nowa epoea o (pie culminaram com a derrota dos bandidosnozlilascutas, esmaltados no seu próprio covil.
Foi de tirande slunirieuçfio a atuaçilo de Stalin na exe-

eufifio da política lenlnista de |>a/. da Unifto Soviética. Suas entre-vistas e trabalhou cm prol da coexistônciu pacífica. pelu interdição
das nnnus atômicas o de destruiçAo em miuuu estimularam a
luta dos povos em defesa <tn paz.

No aniversário do sua morte, os iiovos recordam com
carinho a Brande fiRum do combatente que soube dedicar tôda
a sua longa existência, energia e capacidade de Bfifio A grandecausa do comunismo, que ajudou a destruir as hordas nazi-fas-
ctetas o deu até seu último alento à luta pela paz.

N» l 752

J. V. Stáliii

Mensagem do CC. do Partido Comunista do Brasil
a William Foster, na Data de Seu 75- Aniversário

Por motiva it» pastagem do 75» aniversário áe
William ¥mi*r. o Comiiè Central do Panido Comu*
nUia «to nmsil enviou lhe a segtiínie mensagem.

• Hi.. d<* Janeiro. -'¦- de lniridro dt IBM,
A UlIlUiu '/„ I .-.1. i, l-r. -I.l.i.l. do P.Oi •*«- - »lndu»

fitldo* da Atu. tt. .v

1're.ado raitmeiul» 1 ¦¦•.(< >

O «..(nu* Central do 1'artido roniiuiUta «to Hnwll,
•eeuru di* lnti*.|tr-lar ¦»•> *.. «.tini. ni**** 4a ,1a-,-,.- oprrâria
r ila- ina-in*. lnlN.i|..._. ,|,. llra-ll, nit ia llir |M>r lltüllvo
(Ir k_*U ¦..-[.Uln .. -Im.. ...tiliti. aiilt.-i *...*|... . ali.••>•>«¦> l.-ll
tUuffitjs,

O |mivo intfil.-iKi iii-iiii.ii. muito ix-in a . ias-..- >.|»
f.ifla |< O |MIV1I il'.-. I -.Irt.l..-, t'llldo« da Viu* .l a .!..*. |.t..
».» __|..n- dl* i.K-tl.» <|.|. *Ao l» -*..•¦• ¦ .-iiiiiii» ..(.I. -.-...*. ¦-,.
Com n ...nu. ((.ia dr unia minoria ri-ai-imiarla •!•¦ lalifun-
ill.ulus i- _ran.l.-*. rapllalUtao ln.i*.ll. If..v ..* . Ir. ut..*. .Ilrl
_.-tii.->. do* K»lmJo« tnl.l..-. i|ti.-n-iu r«tluilr o Hra-.il Jk
¦.lliia.A.i iti- . i.l.*i||la r l.-ittaiii |...| nn-li. .1. ...lp.-. dt* t -.lail..
instaurar rm 111**0 pai* iuiw «lltailiini militar .l<- tipo
(a»rlkta, romo JA o flirram rm iniin. i..*...n pai*.. *. da
Atlli-ri. :» I..illlia. O l-..\.< l.t.isil. tu. dirigido p. In . In*,*..-
operArt» r *e» 1'artido <'o_t__l<-_. luta pontal, coni vigor
• ti v.. nti-, rm *i.-i* -_, do» l.i» i.i.i.i. - «< da •>¦ .1».. xi... ua*
i limai r, d medida i|ur rrrra «uas ni.it.i-. . amplia «tia
itnidadr, ii-ni i iiiis.-;:iii.i.i batrr m*u* Inimigo* — o* magna*
Ins inirli- nniril. nitus .- m*u« -<¦¦•, l>.nW l.r.i*.ll. -irns. Km i-niu-
pleta fraternidade «-nm o |mivo do» t-Nladim CnldiM da
Atu.rli a. Intriiftlflearrmo*. niKoa luta p. Ia pai. pela** liber*
dadr« i- pela Independêm-l» nai-lonal.

Saliemo. i|ue nenta luta ronlaiiu». ram a tUmpatla r
a s..llitarli-(laili- de rnmbate do |tovo dou IMndns t nldi.s
da Aiti.-rli a. Aront|ianhamos com entusiasmo a lula quo
dlri__ ticlii rentabelerlmento da Carta dou Direito*, pela
r*-vii__<,..o da lei .MarCarran o «-mitra a lei d- controlo
•Abro atividade* comunistas, aatilm como o» dnros com*

**•? am trava pela «v^h__, da* |_*m.Sutç<lea noa _1__Krolr. d«i farll.l.. ( «.muni>|_. <,'_»», |tt(_, ,.,,¦ affna ún
|-M d JK-I.i Ir.prK.. Á» 11-
Ui.ia.tr, .- ndmlrada ••
a|tti|ada |m*Io po\o braMl«*i-
«... i ..ni.. pailr- lnlr-;f ant.
de sita piiipiia Inla. Vo».
«•« vitóriak «ao. askim,
li. ¦»*..-.*. piüprla*. «Ili.ila*.

• "iiK> atolam.> nm . ..in
a . Ia>». i.p. l.iila. . ..ni a*
nta^vi . |ati>.ll...a% dOf. I ,
tmilH l iitiin*. d» America
r ««ou o ««hi valroto Par*
it.1.. ComunUta i««r trrrm
k «ua («.-ni.- um i.iini.a
i'ni»- da rstaiura dr un
liam '/.. pi*|rr. O* ...mn
III-.I.1-. dn Hia-.il admiram-
•nu . -.ni.. pnivadn diricrn
Ir K.miliiKta. . «m|M*fta da
lula |>. Ia pa», prla itrin..
. r a. U- r- p.-|.i ».., Intl-m...
. ...ii.. tradirlnital drtensor
.1.**. «lirrlln» il..- negros e
«Ir IihIi». oi imivih. «iprimldiis; admiram-no romo prtiisdoi.i _niil/ail.n .Ia . la- -.- ..p.rAtln ¦• flrtn. illrl_rnl.- dr MM
lllla». i.iiiii. Inlllll ... Inli .iii-l_rnl<- dr I.«l.. «lintlnlMIMI r
lutador «-<ni»«-i|ürnlr p.-l.. IntemaelnnatUmo prol.-lário.<'oittin-rni no ...in.. ii.-iriiM.r vlgitanti* da donlrina dr
Mnr\ «• I_>nln o il.--.tn. «dn pn.pn.nnill-.t-i dn mnriKnuv
•ImlnlMiMi.

An .nraini.*.lii.-. querido camanwia Foater, muitos
ano» de vida •• multa saúdr.

l'eço-lhe qur receba com o meu nhrnço fratemiU e
ninl. o meus melhores votos do felIrliUdf.

Pelo Comitê Central dn 1'artido Comunista do Brasn,ut/. t aiu.os riu.srr.s
Se<-rrlArl<>*C««-rsl.»

; ?i'fl____f_.^'

tfihiíint X. Pôster

MCB" Wm$ AS MASSAS PARA
CONQUISTAR A ANISTIA

i João Amazonas
OmerflinviiUi 

cm favor da anistia a
Iodos os presos, processados e

perseguidos por motivos políticos atin-
r/iii já os mais amplos setores da opi-
nião pública. Assembléias Legislativas
estaduais, Cântaras municipais, sindi-
catos, liaeres políticos das mais diver-
sas tendências, dezenas dc deputados e
senadores, dirigentes operários c cam-
poneses, lêm-sc pronunciado em favor
dessa medida. Nas fábricas, fazendas,
bairros, através dc abaixo-assinados,
comícios, moções c resoluções, as mas-
sas trabalhadoras c populares vêm rc-
clamando a concessão dc anistia. Pode-
•so afirmar que o movimento em favor
da anistia ampla ganhou o país inteiro,
é uma exigência de tôda a nação.

Na verdade, difícil é justificar a si-
tuação em que se encontram patriotas e
democratas, entre os quais conjtccidos'
dirigentes comunistas, ameaçados em
sua liberdade, presos ou processados.
Não se pode admitir na atual emçrgên-
cia que um patriota da envergadura dc
Prestes, um dos rnais destacados luta-
dores pela causa da paz, da democracia
e da independência nacional, continue
submetido a um iníquo e monstruoso
processo judicial, cujo principal obje-
tivo c satisfazer as exigências dos im-
perialistas norte-americanos. São mui-
tos os patriotas, civis e militares, que
estão ainda nos cárceres pelo fato de
haverem lutado contra a entrega das
riquezas nacionais. Centenas de ou-
tros, por supostas atividades subversi-
vas perderam seus postos e funções ou
continuam respondendo a processos. Al-
guns deles foram afastados de seus
postos pelo único fato de haverem se
pronunciado a favor do Apelo de Esto-
colmo, em defesa da paz. Urge reparar
o quanto antes tais injustiças.

O governo, porém, fazendo-se de-
sentendido ante o clamor popular, apre-
sentou à Câmara dos Deputados, atra-
vés do líder da maioria, o sr. Vieira de
Melo, um projeto de lei que concede,
anistia tão somente aos golpistas, ini-
migos das liberdades democráticas e
que até há pouco tentaram implantar
no país uma ditadura de tipo fascista.
Tal atitude do governo só pode ser com-
preendida como desejo de apaziguamen-
to com os golpistas, quando o que a
nação reclama è o congraçamento efe-
tivo da família brasileira mediante a
concessão^da anistia ampla, sem exclu-
soes, que atinja indistintamente a todos
os presos, processados e perseguidos
por motivos políticos. Qualquer restri-
ção serve apenas aos inimigos do nosso

povo, interessados em manter o pais
na situação cm que se encontra.

A anistia ampla é medida inadiável.
Ela virá reforçar e tornar mais pode-
rosa a coalizão das forças políticas c
sociais que lutam cm nosso país cm
defesa da Constituição, contra quais-
quer ameaças golpistas, pelo progres-
so do Brasil. Ela criará condições fa-
voráveis à solução dos graves proble-
mas que o pais enfrenta. O momento
atual reclama a mais ampla unidade do
povo, dc todas as forças políticas, uni-
dade em torno das liberdades democrá-
ticas, da paz e relações com tados os po-
vos, da defesa das riquezas nacionais,
da melhoria dc condições de vida das
massas. E são justamente aqueles que
sc procura subtrair à anistia, no pro-
jeto de inspiração governamental, os
melhores c mais ..conseqüentes, lutado-
res pela unidade patriótica e democrá-
tica. A anistia é uma exigência da ho-
ra presente, uma reivindicação do povo.

Por isso mesmo o povo deve tomar
em suas próprias mãos a causa da
anistia. Ê urgente mobilizar as grandes
massas trabalhadoras e populares em
nosso país pura reclamar à Câmara e
ao Senado que os projetos de anistia
ali em debate sejam extensivos a to-
dos os presos, processados e persegui-
dos por motivos políticos, a partir de
1945, quando foi concedida a última
anistia. É preciso jogar todas a» forças
democráticas e patrióticas nessa bata-
lha política. Centenas, milhares e mi-
lhares de comissões populares devem
dirigir-se à Câmara Federal. Que não
fique uma só fábrica, bairro, fazenda,
associação, clube, sindicato, etc. sem
enviar aos deputados e senadores das
diferentes bancadas, e à Mesa da Câ-
mara, moções, abaixo-assinados, lele-
gramas e cartas exigindo a anistia am-
pia, anistia para todos e não apenas
para os golpistas. É necessário enviar
comissões aos jornais, estações de rádio,
colocar mesinhas na rua coletando as-
sinaturas c recursos financeiros para a
campanha da anistia. Ê indispensável
realizar em todo o país centenas de
comícios, com a participação das mais
representativas correntes da opinião
pública . 0 sentimento nacional em fa-
vor da anistia precisa traduzir-se em
ações de massas, amplas, unitárias. Em
1945 foi o povo que conquistou a anistia.
O povo brasileiro pode e deve conquis-
tar agora a anistia ampla, anistia para
Prestes, paru todos os presos, pro-
cessados e perseguidos políticos, sem
exceção.

Esta, a batalha política do momento.

EXPRESSIVAS ADESÕES AO COMÍCIO DA LIBERDADE

cresce o apoio a grahde
CONCENTRAÇÃO PATRIÓTICA
Aprovado o

Aumento Dos
Servidores

Na sessão extraordinária
nohirna. encerrada depois
das 24 horas, (oi concluída
a votação do projeto de au-
méhic. para os servidorc." pú*
blicos federais c autarquias.

Foram aprovadas os se-
guintes emendas oriundas•do Senado: artigo 19, 22, 23
e parágrafo único, 24, 25 e
28.

Foi rejeitado o artigo 26,
e íoritin solicitados, concedi-
dos e aprovados destaques
para os artigos 58 e 75 cujy
redação respectivamente, c
a seguinte:

Art. 58—0 coletor, c
escrivão de coletori.t, o te-
soureiro, o tesoureiro-auxl-
x.liai- e o. auxiliar de cole-
lor.a perceberão, além dos
seus vencimentos, que scrãt
pagos- istepjralmente, uma
porcentagem mensal, dc acôr-
do com a tabela de que tra-
ta o S 3.° deste artigo quo
se bnsrará no aumento da
arrecadação mensal em ca-
cia Estado, em confronto com
igual mês do exercício an-
tei-ior.

§ .1 — Os excedentes men-
sais serão ad'c'on..dos. para
efeito rie distribuição no
mesmo exercício, à porcen-
lar-em dos meses em quo ês-
ses 1'm'tes não h"4am sido"•('•vícios.

§ 2 — A porcentagem do
que trata èsle artigo seta
computada nos cálculos cios
proventos de aposentadoria,
tomando-se por bnse a ven-
cicht no anò anterior.

5 3 — A tabela de que
tratu este artigo é a se-

ii.n te:
Até dez por cento de au*

mento na arrecadação men*
sal, 2P% no respecfvo ven-
cimento.

((.'«.NCI.Ill NA 2» PAlil.NAl

ASSINARAM O MANIFESTO DE CONVO-
CAÇÃO OS DEPUTADOS FEDERAIS JO-
SUÉ DE CASTRO, FLORIANO RUBIN, CÉ-
SAR PRIETO E FRANÇA CAMPOS, O
DEPUTADO ESTADUAL FLUMINENSE
CARLOS STEEL, O VICE-PREFEITO E 16
VEREADORES DE NITERÓI — DECLA-
RAÇÕES DO L" SECRETARIO DA ASSEM-
BLÉIA FLUMINENSE, DEPUTADO JAIME

BITENCOURT
t**j* dentro de um clima do
Pj mais caloroso entusias-

mo patriótico que se
vôm desenvolvendo os pre*
parativos do grande comício
cio próximo dia 9, às 18 lio-
ras, na Esplanada do Caste*
lo, em delesa da Constitui*
ção. Por outro lado, a alta
importância dessa concentra-
ção-monstro, onde serão le-
vantadas as mais sentidas
reivindicações nacionais do
momenio, se tem refletido no
crescente número de novas
adesões a sua realização. O
manifesto de convocação do
empolgante ato democrático,
a que emprestaram seu de-
cidido apoio eminentes per-
sonalidades de diferentes se-
tores partidários, como n em-
baixador Osvaldo Aranha, o
general Flores da Cunha, o
ex-senador Mozart Lago, os
deputados Lutero Vargas,
Arnaldo Cerdeira, Sérgio Ma-
galhães, João Machado.
Aarão Steinbruck e outras
dezenas de parlamentares e
numerosos lideres sindicais,
se amplia a cada dia. Ontem,
por exemplo, assinaram o
documento mais quatro
membros dà Câmara Fede*
rai, os srs. Josué de Castro,
Fernando Rubin, César Prie-
to e França Campos.

PERSONALIDADES FLU-
MINENSES

Do Estado do Rio virão para
o «meeting» uiversas t-arava-
nas de trabalhadores. Sete
deputados federais e deze-
sete deputados estaduais flu-
minenses, como noticiamos,
hipotecaram sua inteira so-
lidaríedade à iniciativa. E

agora assinaram u convoca*
toria o vice-prefeito Wilson
Pereira Oliveira e os seguin-
tes vereadores da Câmara
Municipal de Niterói: Hei-
vécio Monassa (PSD); João
Batista da Costa (PSD); Ed-
son Martins (PSD); Adcün»

(CONCLUI NA 2« IMtil.NA)
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Deputado JAIME BITENCOURT

LEGÍTIMA
A ANISTIA

ASPIRAÇÃO NACIONAL
AMPLA, IRRESTRITA

Fala à Reportagem da IMPRENSA POPULAB
o General e ex-Deputado Federal Lino Ma-
chado — Novos Pronunciamento» de Parla-

mentares Mineiros

Gen. LINO MACHADO

COMÍCIO DA LIBERDADE, DIA 9
É intensa a preparação para o comício-monstro que se realizará no proxi-

nio dia 9, na Esplanada do Castelo. São os seguintes os objetivos da grande con-
centração popular: em defesa da Constituição; pela anistia ampla e irrestrita;
contra a carestia; reatamento de relações diplomáticas o comerciais com todos
os países e pela autonomia do Distrito Federal. No clichê abaixo, aspectos de
comicios-relâmpago. de propaganda levados a efeito em diversos pontos da cidade.

ITO^PilÇO-JOI^ADA
P^MAMENTO E A

MTCAO DA GUERRA ATÔMICA_na v& s». _, {_ *m

MENSAGEM DA FEDERAÇÃO DEMOCRÁTICA INTERNACIONAL DE MU-
LHERES ÀS MULHERES DO MUNDO INTEIRO POR OCASIÃO DO "DIA IN-

TERNACIONAL DA MULHER" — (TEXTO NA 2.» PÁG.)

O 
GENERAL e ex-depu-

tadn federal Lino Ma-
chado, em declarações pres-
Uidas, ontem, à reportagem
da IMPRENSA POPULAR,
teve oportunidade de ex-
pres. ar seu inteiro apoio à
campanha em favor da anis-
tia para Luiz Carlos Prestes
e todos os condenados e
processados por motivos po-
iíticos.

Durante a entrevista que
nos concedeu, o ilustre mUi-
tar, que ó destacado prócer
do Partido Republicano, as*
sinnlou o sentido de pacifi-
cação contido no projeto
apresentado na Câmara pelo
líder do governo, mas obser-
vou, logo em seguida, que a
proposição que melhor aten-

,de à aspiração nacional é a
subscrita por outros vinte e
dois deputados, com o sr.
Sérgio Magalhães à fronte.

— A anistia é, no momen-
to, a melhor e a mais just-a
manifestação democrática. En-
tretanto, não deve ela ser
restrita, isolada. E' necessá-
ria uma anistia na sua ver-
dadeira significação, uma
anistia ampla e irrestrita,
que nos possa conduzir a
melhores dias.
26 DEPUTADOS »HNEntOS
EM FAVOE DA ANISTIA

BELO HORIZONTE, 5 (Pe*
lo telefone) — O «Jornal do

Povo>, que há dias publicou
entrevistas de 18 deputados
da Assembléia Legislativa
de Minas Gerais, em favor
da anistia ampla e irrestrita
para os presos e processa-
dos políticos, colheu ontem
as opiniões de outros 8 mem-
bros do Legislativo monta,
nhês. Tais pronunciamentos,

(CONCLUÍ NA 2» PAGINA)

PROTESTA 0 PERU
80NTRA 0 DUMPING
OANQUE DO ALGODÃO

WASHINGTON, 5 (A.
F. P.) — O embaixador
do Peru em Washington,
dr. Fernando Bercke*
meyer, protestou enèrgi-
camente Junto ao Govêr-
no americano, contra o
programa de exportação
de algodão anunciado por
este último, na semana
passada.

O sr. Berkemeyer for-
mulou êsse protesto em
nome de seu governo,
quando de uma eiitrevis*
ta que teve esta tarde no
Departamento de Estado
com o sr. Henrl Holland,
secretário de Estado Ad*
junto, encarregado dos as*
suntos latino-americanos.
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O "DOMiK GO DA AUTONOM A¦Ali

Oomkloi iw.Hm.im en tomam» • Enpnlw Ue Dentro -

bate» no Morro do Alemão, I h, i*
do

Ot».

O twmteto «te Hoiwumw jtfiVi\ autonomia >i0,ph(ri,0,K *™>
pela etvkJo Imediata tio prefeito cariam alcançou urmtnte
krito, • o B«o, «o /lw» <ta r.wH.fc*'"^*'. It*»*5»*»»*! " J"0*
t,iW.fl«. mali **^s*/o» (ítK/Míte íor,J; «i» í»<i*.ítt piWí a«
dom» da cam iroí-iroí». do problenw do alditderimmlo de

fjènmot 4 dãmle. .Vui /oto», a*J>«tol ¦•¦**t,t"* <"°* •P»01*0*

041a 
de Mimam

minüo 4c »Mion«w(íi -
fal urinalado i*la n*»*

Hí3ç4.> do emn* comício*
[UmiUtTSSu, na Pfí-íí. 048
NMBM, omrw enj línjí#nl|o
.:.- I*miro. na Praça ÍU«
(iramfa» oo Nuritf. e P"** «**
«i^iüieü j.»**!!"»»**.. levados a
i-fpiio «n diíerwie* ponlOi
da dtlade: »M«m> tio Ale*
mau, na llorinlia © -Pm bania

Amanhã, anartafeira, **
30 horas, na Praça «vlmundo
R«V«», os moradoni. dn Vila
taSã rpIvImliMriko o n?sia*
ireU-t-imenio tia* linhas do
bond» suprimidas e a s«lu-
çào do*, problema* da «notei)'
t«- o dos esgotos. ^COMÍCIO

DK BONSlCiífWO
Os utejuliUM. qne vem «¦»*•

toando & |M.pui.i..-'i.i carioca o

reáim»? 4» i-rpfellos nomes*
em («rsin dísnonsuadoí p*
lo-, ©radorei no grande «*>
mirio de nonaures^o e o* mo*
radares ***(ígíram a Imeal»
ia eMçâa do prefeito rario
ca o apoiaram o I! COngro*
n pró-AMiuiwmU o lleivm*
dii-sWi «to Povo Cariou,
«ue st Instalara » 1» «le mar-
A, próximo m Câmara rie
\Vrendorr*. Interessante dff*
bíti*? seswluse aos dlantrni
tios (trator**, durante o »,»mI
iMoularrii ftrmularam rei-
vindii-açoes e deminelaram o
Abandono em fluo ne encon*
traio os ¦>•!¦¦•••'¦¦"• on 1-"»
po-dína,

Também aplawso» foram
ouvidos quando alguns ora*
dore* w referiram h. netvs-
«idade de anlsila ampla e ir*
r«-»'.i:'.t a lodot o» brasilel*
n» prctw» ou penweuldoí

CRESCE 0 APOIO A GRANDE
CONCEMKAÇAO PATHif.flC/

tí9 ATO PÚBLICO DA ABDOH

Exílio o Povo Anistia fm Todos
os Presos ti Feisepiiis Foiílscos

'MS
TRADICIONAL A CONCESSÃO DE ANISTIA EM NOSSO P,

«ASSIM MAUCHíUIOS PAIIA A DEMOCRACIA»ÁUREO MELO:
At.: ¦¦...! nmpl.1 e Irrestrita

• todos os prvsos o pense-
guidos i*or motivos puliticos
l«,t o que reivindicou, uii-n.i-
mimenie. ti enorme massa.
quo comparca-u, ontem, ao
ato público da AUDDil, na
AJ5.L O primeio orador,
general Artur Carnaúba,
que presidiu oa trabalhos,
sob os aplausos gerais, his*
toriou os diversos movimen-
tos próanislia |á realizados
em nossa pátria.

— Foi concedida anistia
ampla cm 1810. cm l&15,em
18D1. 92, í», W cm 1906. 10,
30. 32 e 45 — salientou.

Demonstrou, n ft»i:ulr. o
desenvolvimento do atual
movimento pró-anlstín, que,
como frisou, será vitorioso
por lòrça da cxisòncia do

povo, pois. 6 Indispensável h.
democracia cm iiowío pais.

(BIAl*t'OA.iiU.i i*A..A A
II! Mttt KA( !\

Falaram, olnda, diversos
outros oradores, entre os
quais o capitão Orlando
Maio, cm nome da Liga da
Emancipação Nacional, o dr.
Oulcao Viana, quo encareceu
a necessidade de imediata
anistia para Prestes e seus
companheiros da dlrcç&o do
Partido Comunista.

Foram lidas, durante o
ato, numerosas mensagens
de parlamentares, estudantes
e operários. A mensagem
do deputado Aurco Melo dl»

¦da, entre outras coisas:
(-manifesto meu regozijo,
certo de que assim murcliu»
mos para u democracia». O
deputado Bruul Mendonça,
por sua vez, em sua mensa»
gem declarava*, «quero ins»
crever-me como soldado da
batalha democrática pela
anistia».

O ATO
O ato da ABDDH contou

cora a presença de grande
número de pessoas. Foi prc-
sdido pelo general Carnuu»
ba, estando a mesa coinroJ»
tn do general Edgar Bux-
baum, presidente da LEN,

— O DEPUTADO
— OS TRABALHOS

coronel França Albuquerque,
general Felicíssimo Cardow»,
corunel Salvador Correia do
Sa o Ucnuvides, major Na-
polcüo Deicrra. cap.too Or-
lundu Ma«o. dr. Bulc&o V.a<
na. d. Elv*ra Vinhas, sr.
Adalto Rodr.gues, secretário
do Sindicato dos AlíaiawJ,
e sr. Aparicio do Amar-d,
presidente do Slndcoto Sn.
cional dos Comissários da
Marinhu Mercante.

O deputado Leônidas Car-
doso esteve presente, mas re*
tirouso antes do térm no dos
trabalhos, porque dovcrrt
comparecer a uma sessão no-
tum* da Câmara Federal.

Aprovado o
umenío Dos
Servidores

(Ocmeln-vltn da" ocMw-lrt» t.4«(**a)
Até 13% de aumento na

arrecadação mfnsnl, 40% no
respectivo vencimento.

Atá lt*r» 'de" aumento na
arrecadação, jmen5.aU .QO* ào
respectiva vencimento.

Até 20?» de aumento na
arrecadação mensal, 80*3. do
respectivo vencimento.

Ac mn do 23% do aumen»
to na arrecadação mensal,
100*"*» do re:»peet-vo venci-
mento.

Art. 75 — Fica assegura-
do aos servidores lotados e
com efetivo c.crcirio. ou cm
comissão, nas recebfdorias
federa^ om sao Paulo e no
Dislrto Fcdcrnl. o regime
do pagamcnlo estabelecido
nos aríigos 38 c 39 e seus
parágrafos, da lei 1.293. do
27 dq dezembro do 1050,
com as alterações oue fô-
rem introduzidas por esta
lei.
APROVADA A REDAÇÃO

FINAL
Pouco antes dan 23 horas,

concluída a votação, nitbiu Q
projeto à reds -üo final. Rc-
tornando n0 plenário a reda-
ção final, foi a mesmo an*'ova-
da, devendo siihir ainda hoje,
à sanção do Executivo,

Foi apresentada <-' aprova-
da uma única emenda na re-
dação final, acroseentando an
final do parágrafo únieo
do art. 9.', a seguinte c úl*
tinia palavra... «de obras
da verba 4».

¦¦¦¦-. 'í.-iSríVÍ&vr^rír-r-:. %mWmW»MmW»BVmm&&mm>)mKI>

per mollvoa {kiIMí(*«(í. Rn.
or outros Hadores, q m
Mario Qneiro* dl*Konrou «tV
bro os problemas locam. Km
ao me dn Couiisísâii Kxi*
cuiíva do li C-MifraNo to*
laram o ot. UoU Piragibe e
pe|. avitMlor Mvtdor Can
rei», que assinalaram a ••¦¦¦¦.
{Mrtâmia dn conquista ...
autonomia nara a nornt4li/a<
çao da vida admirtisiraiíva
.tu t-Uladt* o asendlmcnto dos
lealiimos rtvlamos dos inlr
rw*. O vereador .Mourão Fl-
lho asslnalttu qua a idéia au-
tonomlsla devia unir todo o
jkivo carioca. Itvlependenie-
menie de ranvlri^s pollll*
c** ou r^üs:"*»*.tM nrosmo w.

i»! mi:i»
Na Prava Hio ara.-ide do

Norte, o professor Henrique
Miranda, em nome da Co*
missão Kxecutlv*., analisou
os problemas do bairro, cn*
tr» o» qual» o pfsslmo e«ia*
do da propdn praça onde ...-
rcalluava o comido.

O.rgiu também .. palavra
.\ -,i-:iít.-.u .. o protesaor Joa*
quim Nacuelle, pessoa mui-
to estimada no bairro, ex*
pressa ndo seu integral epo'0
à luta autonomista.
no Monno do alemão
Teve lugar dom ngo, W

10 horas, no Morro do Ale-
mao a iolenldado comem*
ratlva de l.° anlvei-sorlo do
Posto Mediei, mnnldo pelo
Centro dos Trabalhadores
Favelados cm cooperação
com a AssocluçSo Orasilc.ra
(fe Assisií-ncln Social. Bi»»
cl.tlmcnic- convdado, com*
pareceu o dr. Luli P.rogibe,
reprcientando a Comltfüo
Executiva do Congresso Pro»
-Autonomia, o qual, depois
de «¦,¦!•¦.: as finalidades do
Congresso, recebeu das rof.es
dc uma comissão do favela*
dos um memorial das relvin»
dicações locais.

ROCINHA
Em reunlfio realizada on»

tem, os moradores dc líori-
nha elegeram uma comlti-*5o
do apoio no Congresso. Hca»
Uzar3o uma assembléia ama»
nhS, às 20 horas, esfando
programado um comício-
-monstro para o dia 11 no
campo do Esperança Futc-
boi Clube.

SANTA TERESA
Numeroso grupo de se-

nhoras esteve presente no
debate, realzodo nn sede da
Assoc-acSo de Senhoras de
Santa Teresa. O vereador
Manuel Blnsquez o o pro-
fessor Salema, a sra. Elvlr.i
Lacerda e o coronel Bencvi-
des trataram das principais
reivindicações locais.
PALESTRA DO DEBUTADO

MAHTO MARTINS
Na sede da Coligação dos

Servidores Municipais, será
feita, fls !!) horas de hoie,
palestra sob o tema "A Au-
tonom-a c os Servidores Mu»
niclpnis".

(i-n-mii-s «i* tw nam»).
dwAia Iww ÍWDIl ioié
lim«* UTIHs B»í*m -i?
Cm* fiou» tITHH IM*»»*
«leme tr|«it« d» attowr» M«*
nlebali 4®w »fo Atm*i*»
(Prin; |)«ni«l V1W> IIWl
Mia CoUtlflllO IPR)| Ufll
NaatimeKte l#»9* «PtfPM
Jfln.iUlm AlVf* tPIH.')! H»*
*ia Vimw IV0SH Adiho
Ntrea Hulrti (UDN)I «e*IIlo
AtmiiJüasn (ÜDM)| Callst»
Nami Kshl (l^Dlj o Afon«o
GíIm tvmi.•tumhhn mtecreverm n
pioelamacãa. no dia da on-
lem, o depuiado «laaual
farlo» t*Jie»?|, o JormtiiMa
Hinlo Filho t? (is lideres sin»
dicais -cão F-fmand», A>
mn* ILHs Neto. Cmttueto Ca*
lado o Mâtto trk-rafim

oroirfnnDADB ao
vo n»A»iii.ruito

io

A proposllo do comício,
no-tsa sucursal em NU«*rôl
ouviu o primeiro nccreiârlo
da Assembléia [*Mt**lâUva
do K&taitu do lilo, deputup
Jsvme Hiiienct.uri. do ITH:

Foram suas dwlaraçdes;
— O grande comício popu*

lar qoe será reall/ado no dia
P, na Ksptanflda Uo Castelo,
« a oportunidade que o po*

vo brasiteíro «w* psra l»
mlwist » sw» n-pul»» »!«?'
gral «.o MBWCfll-? «^fWiwrH»
que si &m» 1-MPSg.fS?à« \èm lemaRdo Irni*!*»»^'»'
em nono pais*

Prensamos, om iomo
«ij-uii*. a* uma w»».':*» ow=
pl4 e jrwsililíij prv?eiS4m«*
de om mmMo ormrnn-
toma tewmjo». e*
{«(-.aa de iel4v^s t*»mer*
riais e diplomática* nm *»*
do» os pai»-*» ** nwm,
lfcnialmenie Imi-ortani» o o
tiJii.Usie à tar«í-*tta.

O de nu Udo referiu se,
adiame, a n*^»tw«d»we da au*

hinomla d« PUirtto r*émi
o eondului•=*¦* "fui*. Uwt irenaa «i;:f.r
m i*»vi* i«a graruíí» ¦
na fJiiaüi..u na Casi. •

Am TtttBAfdlAflOflts

Q Nftrte*» d-« :*i--«li -
IHw áa Mmai%tâ <
vocando. imim «•«-.;.
da Widj iiw-siit
r^miíSieçsMt .-ür «
•fur.*--* tnaniír '
t-ràilra da dtü H.

Nes-to s»?fltl4«- d
h»ji« «os jiimai». m i\
* .,»•;( h nem*-!daile n
t..ii»|.Jte«iíin-iii.i.

Reorganização do Sindicato
Dos Desenhistas Cariocas

(ou. m .i » ComlnKíto Beorganteadora lni(»nr-
tanto HfiHiifto Pnrn o Próximo Dia 15

Os detenhlitas do IHo de
Janeiro, esião empenhudim
numa campanha de rtorg&nl-
/ação de seu Hlndlcato. Com

Repeliram os Motoristas
a Chantage da Light

O» motoristas dn Light apto
varam, ontem, era assom-
b.*'i.i reivindicar a extenrão
n ôles do acordo de aumento
de salários, firmado com os
trabalhadoras cm carrls ur-
!¦ i . energia <••• tti.-.i, tetc*
font*a c produção <l" i:-1-*-
bera como prosseguir o dis»
nldlo ¦,.¦.,.. pelo qual cxl-
gtm o pagamento dos 400
crusciros mensais, conformo
n portaria 1.G01 do Mini»»
térlo da Agricultura, de -"' ¦-
dc adicional por serviço es*
|,eclnllsado c o escalona»
mento.

A diretoria do Sindicato o
o seu ii-1'.utini :it,, Jurídico,
diante disto, encaminhará,
hoje mesmo, os resultados
da reunião no Ministério do
Trabalho, a fim dc ser mar-
cado um novo encontro com
os rcprctcntontcs <l.i Light.

CHANTAGE
A decisão dos motoristas

íol tomada dianto de uma
verdadeira chantage tentada
pela Ligltt, quando, na mesa»
•redonda ontem realizada no
Ministério do Trabalho, pro»
pôs quo somente daria a ex»
tensfio do acordo mediante a
desistência por eles do dlssi»
dio. A proposta foi repelida
pelos representantes dos tra»

i ...ii.,.!..i• ¦-.. . ..i*. abusiva, fl*
cando esialiclccldo. no en»
tanto, ouvir a assembléia de
ontem.

Igualmente reiellnda íol o
proposta <conclllni6rla» do
UNT para que os trabalhado-
rea dcsistli-scm de reivindi»
car o pagamento dos -IDO
cruzeiros provenientes da
{tonaria do Ministério da
Agricultura, como condições
de terem a extensão do acôr*
do dc aumento.

ESCAIX)NAMKNTO

Os motoristas reivindicam
direitos líquidos, que con»
tlnuam sendo abusivamente
negados pela Light. O escalo»
namento, por exemplo, con*
slste em que eles reccliem
apenas 100 cruzeiros para
cada três anos dc serviço,
quando os outros trabalhado*
res recebem quantias maio»
res com um mínimo de 500
cruzeiros de 18 em 18 me*
ses. Querem a equiparação
das quantias. E os 400 cru»
zeiros, que vinham sendo pa»
ros, por íôrça da portaria do
Ministério da Agricultura,
foram arbltríiriamente corta»
dos pela Light, sem qual-
quer justificação.

*sm> objetivo, já (oi crw.ii,
uma comissão reorgatii/j.ki
ra que eslâ convocar,*. «,>.
dos os desei.lusl.il. cmtecoi•mm umn grande rtmnlik i .
próximo dia 15, ã-- 19 .. ,,
na sede dn enlidudc, . t*n*
ca Tlradentes, Co, 3.» andar»

A Comissão com uniu :m.
bém quo o Slmlicau. «ru
distribuindo guias de tt...
to sindical, podendo asáta
os desciinistas pagarem tu
suas contribuições para o
lmposlo sindical ao seu pro»
prio Sindicato. Para trat*»r
desta questão e outras, os
Interessados serão .m:,.., ,-.
do segunda a scxtafeim dc
18 ás Ai horas c aos Kto«*doi
do 13 ás 15 horas na st-dt*
do Sindicato.

III.UI.V.1IMV ¦

ruoPissAo
OA

O ANIVERSÁRIO DO GENERAL
FLORES DA CUNHA

Transcorreu ontem o ank
versárlo nataliclo do gene-
ral Flores da Cunha. A sua
chegada ao plenário da Cã-
mara, para assumi- a pre»
sidôncia da sessão matutina

Aspecto da assistência ao ato público promovido, onlem, pela ABDDH, na ABI, em prol da
da anistia ampla o irrestrita

VIOLÊNCIA POLICIAL CONTRA
ESTUDANTES

Procura a Polícia Sabotar o Comícío"d*o Dm 9

OITO DE MARÇO - JORNADA
PELO DESARMAMENTO E A

PROIBIÇÃO DA GUERRA ATÔMICA
A

Grandes
Manifesfiões do

Protesto em Recife
RECIFE, 5 (Pelo telefo-

ne) — Vários sindicatos de
diferentes corporações ope-
rárias promoveram ontem e
estáo promovendo hoje di-
versas assembléias de protes-
to contra a nomeação, para
delegacia do IAPETC do
policial Malquíades Monte-
negro.

Na segunda reunião do
protesto realizada, os traba-
lhadores sindicalizados su-
perlotaram o auditório dos
comerciários e hoje haverá
um grande comicio com os
mesmos objetivos c que con-
ta com o «anoio dc '-ários di-
rigentes sindical, deputado,
vereadores e do prefeito
desta capital, sr. Pelúyidas
da Silveira.
O grande ato público sc».-n
realizado em fronte ao Comi-
tô J-J em seguida os tra-
baUi;»(H>-.!'s se irtmccniwiili
em frente à Delegacia do
TAPl-.'1'C, em siuai ue proles-
to e visando impedir a pos*
se do policial Melqttíades.

Nos meios sindicais, corre
a informação de que os sin-
dicatoo se preparam para pa-
trocinar urna greve dos tra-
balhadores em transporte e
similares, de modo a garan-
tir o êxito das manifesta1
ções dc protesto, contra a
nomeív.u' qtie ò uni achiuca*
lhe' aos trabalhadores desta
capital.

Federação Democrática
Internacional dc Mullic-
res acaba de divulgar

uma ardente mensagem dl-
rígida às mulheres do mun-
do inteiro por motivo das co-
memorações do «8 de Mar*
ços». È o seguinte o texto da
mensagem:

«Por ocasião do 8 de mar-
ço de 1956, Dia Internaciu*
nal da Mulher, a Federa- ¦
ção Democrática Internado* •
nal de Mulheres saúda ca* ,
lorosamenlo às mulheres de '
todas as nações, de todos os :
continentes; às jovens que
anseiam profundamente no |
despertar do sua existência
do mulher a poder olhar con-
iianlcmente paia um futuro
pacífico e feliz; às mulheres
em plena maturidade, sejam
quais forem as dificuldades
dc suas vidas, mantêm fé ar-
dento na possibilidade de,»»
conquistar num futuro pró-
xirho uma vida melhor e
mais rica para todas; às
mães preocupadas com a se-
gttrança e a felicidade de
seus filhos; às mulheres que
trabalham na fábrica e na
oficina e que pedem um sa-
làrib igual para um traba-
lho igual; às camponesas que
desejam ver aliviada sua pe-
nosa labuta; às donas de ca-
sa, a todas as mulheres que
contrihuem com seu trabalho
para o bem-estar da huma-
nidade.

De ano para ano torna-se
mais profunda a significação
do 8 de março, dia de ami-
zade, de compreensão e de
decisão. As mulheres de ra-
ças, opiniões e credos dife-
rentes, de diversos meios so»
ciais, expressam nesse dia
sua vontade de estreitar a
sua união, para obterem seus
direitos e assegurarem a paz
e a felicidade de seus filhos.

O 8 de março coincide ês-
te ano com as comemorações
do 10" aniversário da F. D.
I. M. No decorrer destes 10
anos, a vida da mulher so*
freu transformações pro-
fundas em vários paises. Ml»

lhões de mulheres se meor-
poraram à luta por seus di-
reitos políticos, econômicos e
sociais, à luta pela paz. A
F.D.I.M., que as une e as
apoia em suas ações, egozi-
ja-se em haver contribuído
para que se escrevesse uma
nova página na história do
movimento feminino inter-.
nacional. Com a F.D.J.M.
nasceu uma poderosa íôrça,
que desempenha um impor-
tante papel na vida das na-
ções e contribui valiosamen-
te para a causa da libcdade
o do progresso.

As mulheres desejam que
se iam reconhecidos seus dl-
reitos à igualdade em todos
os setores da vida; desejam
o lugar que merecem na so- ;
ciedade.

É cada vez maior o nume-
ro das que se unem para eli-
minar as discriminações no
trabalho, no lar e na socie-
dade; das que se unem p«ira
obter o direito ao trabalho,
a igualdade de salário, a
proteção à maternidade, a
defesa da saúde, o respeito
à sua dignidade. Unem-se
contra a corrida armamen*
tista que lança sobre a hu-
manidade a ameaça da guer-
ra atômica e agrava consi-
deràvelmenle as dificuldades
de milhões de famílias.

As mulheres compreendem,
cadu vez melhor que seus
direitos, o-bem-estar de seus
lares, o futuro de seus filhos
não estarão assegurados en-
quanto a paz estiver amea-
cada.

Amplia-se e reforça-se em
todo o mundo a aspiração
das mulheres a uma solução
pacifica dos litígios interna-
cionais, ao desarmamento e
à segurança, ao respeito a
independência e à soberania
dos povos.

Êste desejo, esta decisão
reuniu mais de mil represen-
tantes das mulheres de ti7
paises no Congresso Mundial
de Mães, em defesa de seus
filhos, contra a guerra, pelo

desarmamento e a amizade
entre os povos, celebrado em
julho do ano passado, em
Lausanne. E o seu imenso
anseio de paz encontrou sua
expressão no feliz resultado
da reunião dos cheles de go»
vêrno das quatro potências,
realizada em Genebra.

Hoje, o espirito de Gene-
bra está ameaçado pelos que
realizam a política de íôrça
e continuam utilizando a
ameaça das armas atômicas.

A nós, mulhovés, cumpre a
missão de ci-.uribuir para
afastar êsse perigo, elevando
mais ainda nossa voz, con»
vencidas de que é possível
conseguir-se uma paz sólida
e durável e que os grandes
recursos do mundo podem
ser utilizados para fins pa-
cificos.

A Federação Democrática
Internacional de Mulheres
está certa de que a vontade
e a união das mulheres do
mundo inteiro contribuirão
poderosamente para que o
ano de 195G seja um ano de
êxitos para a causa da paz
e a felicidade das mulheres
e das crianças, apela às mu-
lheres e às organizações fe-
mininas' nacionais e interna-
cionais a fazerem do 8 de
março um dia de união e
ação comum:

por um acordo sõbio
medidas concretas em prol
do desarmamento;

por um acordo sobre a
interdição das armas termo-
nucleares e proibição de
suas experiências;

pela solução das diver-
gênCius mais importantes
entre as nações, por meio
de negociações pacificas';para lutarmos unidas
por estas nobres íinalidades,
a fim de conquistarmos num
mundo de puz, a plenitude
de nossos direitos de mães,
trabalhadoras e cidadãs, no
gozo de todos os recursos
que contribuem para o en-
riquecimento da vida.»

Quando encerrávamos os
trabalhos da presente edi-
çâo, compareceu à nossa re-
dação uma comissão de estu-
dantes secundários e univer-
sitários para protestar contra
a atitude de policiais da ia-
migerada DOPS que, dizendo
agirem por ordem do chefe
de policia, arrancavam fal*
xas de propaganda do co-
micio da liberdade, a reali-
zar-se no próximo dia 0 na '
Esplanada do Castelo.

Procedendo com a costu-
meira violência, os beleguins

de ontem, os deputados o
r.colheu com prolongada sal-
va de palmas.

Durante todo o dl.-, nume-
rosos parlamentares, políti-
cos o jornalistas, foram ao
gabinete do general Flores
da Cunha, para felicitá-lo.

Coube ao sr. Divonsir
Cortes, representante pete-
bista do Paraná, a tarefa de

O sr. Pacifico Xavier dos
Santos, membro da Comis»
sao Kcorgunuadora do Slndl»
cato dos Desenhistas, cr»
visita 0. nossa redação, res»
saltou o • significado desta
campanha p«ir.i o reergui»
menlo do Sindicato dus Ue-
scnlilstas. Trata-se, alumou,
dc transformar o nosso Sm-
dicato, dc uma organização,
acéfala e sem vida associa-
tiva, num forte c combativo
órgão do defesa das reivindi»
cações dos desenhistas ca
ríocas.

Na reunião do próximo
dia 15 vamos eleger uma
junta governativa que deve-
rá proceder ns eleicôss para
os órgãos administrativos da
entidade. Assim que o Sindi-
cato estiver com sua direto-
ria legalmente eleita, preten*
demos desenvolver várias
campanhas reivindicatórlas,
destacando-se entre estas a
regulamentação da profissio
Ue desenhista e a realização
do Congresso Brasileiro dos
Desenhistas. Sflo Iniciativas
importantes que devem me-
recer o apoio de todos nós.
Esperamos, concluiu, con-
tar com a presença de to*
dos os desenhistas cariocas
na reunião do próximo dia
15 do corrente.

arrancaram também carta-
zcs que estavam afixados
nas árvores da Av. Mar.
FÍoriano, bem como toma* ,
ram uma faixa das mãos
dos estudantes. Os desordei-
ros ocupavam o chapa bran»
ca 0-53-26, às 0,30 horas.

Fatos como êste reforçam
a convicção popular de que

é mesmo necessário um po-
deroso movimento em de-
fesa da Constituição e das
liberdades, de que é expres-
são o cemicio programado
para o dia 9.

MANUTENÇÃO DO IMPOSTO
E EXTINÇÃO DO
FUNDO SINDICAI,

Parecer Aarão Stoinbruck Aprovado, On-
tem, na Comissão de Legislação Social

Em sessão ontem realizada, a Comissão de Legis-
lação Social da Câmara apreciou parecer do sr. Aarão
Steinbrnck ao projeto dc lei que extingue o Fundo
Sindical.

Segundo o parecer do sr. Steinbruck, aprovado
pela comissão, extingueso o Fundo, mantendo-se o
Imposto Sindical.

Os servidores que ficarem sem função em virtude
da extinção do Fundo Sindical, determina ainda o
parecer Steinbruck, terão as indenizações previstas
pela Legislação do Trabalho.

a nta
Legítima Aspiração

(CONCLUSÃO DA 1" PÁGINA)
unânimes na necessidade da
anistia geral, íoram emiti:
dos pelos deputados Mário
Hugo Ladeira, do- PR, .1.*.'
vice-presidente da. Assem-
bléia, Sinval Siqueira, PTB,
1.» secretário da Assembléia,
Freitas Castro, PR, Aécio
Cunha, PR, Soares Figueire-
do, PSD, Wilson Modesto,
PTB, João Bello, PR e Ma-
galbães, PR.

Já sobem assim a 26 os
pronunciamentos de depu-
tados mineiros em favor da
anistia.

saudar o general Flores, em
discurso que pronunciou na
abertura da sessão de on»
tem. Emoclonadíssimo, o sr.
Flores da Cunha responde/»
à saudação.

Recordam-se os bra.TÍlei-
ros da atuação do sr. Flores
da Cunha na noite de 10 pa-
ra 11 de novembro último.
O veterano parlamentar de-
sempenhou, sem dúvida, pa-
pel decisivo, no que se re-
feriu à participação do Con-
gresso naqueles históricos
acontecimentos daquela ma-
drugada.

Ainda agora, em declara-
ções feitas a êste jornal, Io»
go depois repetidas na tribu»
na da Câmara, o general
Flores da Cunha manifestou-
•se favorável à concessão de
uma ampla anistia política.

Por todos os títulos que o
colocam, hoje em dia, cc,mo
defensor decidido das liber-
dades' democráticas, o presi-
dente da Câmara Federal é
digno da estima e da adml»
ração dos brasileiros.

... Jrj^-t*Ma^^às!|rè;

t HÃO Vá
no mm,»

Culeu Ue luinl.iuia pura
li. ür«| Jãll.DU. t-uitir dc ti-u*
picai e cumDttuu puru Ia
Cr? Ijüü.tiü. (Jumtfc-us itu-
liumts u purlit üu CrS
SU.UU, CrS liliyiu, tri* .•••
iüU.UU, Cr? lüti.UU, CrS ...
ISt.UU e ClS 'MlfJM. '-um
oa preços ue uni ue une
de AMAURY. Ituu ilu Al-
fftnacgu, JlS, l» anim,
Ruu Vinte de Abril, . —

loju. Atendemos pelo ue-
embftlso.

REÉgiPOPI)»

MUtt.flUÍ.

PEDRO MOTTA LIMA
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Dr. eS. Grabois
Membro da 'üocteíj,
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for the Psyaholoai,
tssues" - U. 8, A.
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fHfrim IMPRENSA POPULAR PÁGINA $

Anistia: Anseio de Tôda a Nação Brasileira
Uruguai e China Terão
Relações Diplomáticas
Creice o Comércio do Pai* Vizinho Com a União Soviética - Impor-

tanter, Dcclnraçóe» tio Presidente Battle Berres
MONTEVIDÉU. I (H M . «stüo dèslmindo M nonos
^ ^^Sf^L^i * I m*fr*ílu'i *»n ««trp pane.t«fr*i>t>ôitdeiil* de um

-,|.riiiito do Rio, 0 gr».ti,, Itens* pr<#ident«í do
iguaí, aílrreou que a

4 --.;,-; - 4.(1-41 vem a«l.|Ul-
;., ...aMuLitlt-a radia vr»

tv% de |.!-i-.iii.-. uru»
i. .-•»- 4i..ii.. lu também

a t. , «.tii:. a ('«pular da
4 ,»ia m vms de faí*?r
rimo, lendo o j-..v.<ii!.>

. 4*1 .» um acorda, ditela-
!<- .on* o «pretmer» Chu
!,!».. por Intermédio da

¦«•ui do CniRiiai em llQn-c
• II 'i"". pita tanto, foi a
i tini»,! «m dciembro último

DUAS ATITUDES
.'> 4-4Í- o Sr- llatile llerre*.•r.»unu.) a reRrida fonte:
— Oi K-iadns Unidos nüo

-Orsprara as mercadorias nue
ftaíiitime*. Por outro lado

Oo murim». ao disiiiliuiien- de
tíi«ça irigü, mantoe» e bu*>duras.

TAMIfltM HELAÇÓKS
DIPLOMÁTICAS

Ais «i« !.-!...... = du ->•-, ||çr»
rei .!<¦..:!. n?r ¦•.....„>,. tu.
mo um d;*al«fo ,- erenwn•i- ttljjnif,..,..,., quando g« w.be qu© o referido .«iilior, "ro-
íuluto defenwr" — dli „
noticia — ao flitwn» de yi*
da americano, reiumou lià
pouco de uma vsiia ofitisi
•u»» i. •«..«., Unidos.

Mulo .embora saibamos
bem que a banha, o !-:;•-, ,-
o milho Ao% »in»*Hc3no5 nSo
«•iam "dadoi de sraça" —
efe» fazem -. dou «.eu-, exce»
demes e compram com eles
eonmtó»** política*, o ..<«• ml-
nerais radoatlvos, como no
caso do Brtu-l — esta poli-

ika comercial est» levando
a ruína a economia de oi.er*
«UU l.jttr- i.,.,0. i fl i .,ii4«,|.4
mi**»* com os ianque**.

Para salvara, o Uruguai
ei ta d «ponto a comerciar em
lllí.'.. r-,.,1, ,-,.,„ QU | ,,., .
do campo »ocialiita da Eu-
topa e da Alia, E nao so
comerciar, po:* perguntado
te as ct,nvi-i84ii,ó,-, com a
China * títiif cavam um pa*»io para o .• ¦.<.¦. i, ¦.. •.;,. de
f.Lu,*--, diplomaiIens. o sr.
Berre» respondeu afirmnHva.
mente.

A al.tude do Uruguai «'•
um exemplo vivo para o
Brasil. O . !.«;.-:.. «in. ti.., dc
Reltiçôes eomerclals e diplo-
màtiras com n Unlâo Sovc(.
ira» a Rrpiibllea Popular
da China IniereiMrn ao noi-
so pai» como int(»rt**aram oo
pals vi.» nln,.

CONCLAMADAS AS ENTIDADES SINDICAIS DE TODO O PAÍS A MAHI- ;^m^^^^
FESTAftEM SEU APOIO Ã CAMPANHA DA ANISTIA - A MOÇÃO OOS I
LÍDERES E DIRIGENTES DE FEDERAÇÃO À CÂMARA DOS DEPUTADOS

Fui 
rnirt-Mw oarrii,, a t,mareja» mpu- } mnmto /oi subscrito feio» r.í»»rf,í*ttí,iN*r. U

r.l.í.i», l*tf HUmtl-r.l K.I.II.....I (ft> ,/,,( . ,„..,m l«l„IM„J« J„ Ai; 4
uent*» .indm»*, •• ,<i.»çdo de apoio l ™ 'mm Mi>miae •*¦*¦ *Mkates carioca* g.M4.H.I ui...ju f irmtrila a iodas o» presos, i » wui» por sete delegado» de federações, |/ifuty-íii.los e pewjuufa* i*dltiem. O rfo. | Transerevmo-lo u múr na intearaxtll» 11 .t.. .it........ . tlirl-,. rn. -, -.in.n. .ü-, reunido*) H"

dia ' «)• in .ut... nu -iiHii i
tu dlM I t. ll «I II i >>. <¦« il.»
*t'i*iiuli»* 

i(.«!..ii,«,.., 0 Aue»
\o% do Rio «i. l.i-i. ii -. ; > «

I Y&P>CZo ü^4A>t^C^\

.'• i. .1. i. iii ii niiiiaitii-iitu ila
i.ik... du ¦¦ ii.ui->...i •,
in.tiiir. -.i.tni a «ua -. I.I-.I... i«-
i-i.t •¦;. .iiiiui.t.iii.- da apro

«•..«» na i i!i.,n i itut
!»• i.iii.i.i.», .i„> i«i -. u«
,lll,-.ll.t IHltllll ,1 ili.s ,l« |.ll
Itl.t.» S. I. |, t|.l , llll ,r>.
vit-ira dc Mi-llii *• outros.
O i'n«. i.« d<» i • i «i ¦ >i« i"i
i.i.i.« - ui.. mi -..iii... x cor
i• -i ¦«««•!.¦ |.i.ii4ini. iii. .,.,*« an-
•M-lti» dt» IimIu o |ii«t«i ln i-i
Ifirt).

O» li.ili.tlli.it!..«.- .¦-.[>< Llm
• llli- >• |;t l.lpl.l.ml. uli- :i|.|.«
«.«'li i-.I. |u«.J. !.. dt» l.l i"l«

. • .1. ihIii mu- ii.i ampla «t» Ir»
«rmlríta an*. tuiiilriiititiii «•
ii..*. que nspoodem a |ir«ce**»

¦>"•• i "¦ it. tu... |...uu..i*. dt»
IIII..I. .- , |t l«l|t»\l»«4, IU|H»«
«•»*¦¦ ainda. n« iralutlia.liuc.,
que o* ,|. i-.it i,i««. . ..ii.„i,,
" ¦• .1. i..i. ii.i., nu an».!.. da
n.«. ... i.,.,,,;.,,.,. aiiMitnii
i.ii.i.iui. nir *.»!« iii*i. e hu»
iMiii.t iu. .li.I.. I, in.. .uiiln
IihIi»» u* in.t-.ii. ii,«. im vida
i-.in..« du |..u~.

llilll.IS,,|,|. ,.\,,||.,|||,.s .„.,
tllláMI*. « >.|.||..tlil|. I...-. B IA-
da» a« t iiíiii.i.i. ^ -.111.1....., de
lodu* o» qiiailraiitt*». de no*-
•*« t- n.i a iii4tiiiii*.i4itiu m-ii
iii"-i« a «-i.i n««in. ii.i ,:.4.i
|..iii.iin. iii.ii a (im dn patl-
• i- "i a i.iu.ii.. t.i.i «•« ii a.

li.«« dt» i.ii.t-ii.., 3 «i. in.«I
Vti dt» l'« «i.

lasi.i — Anlflnlo Coutl*
nho iiiii.- i. ,i««4 :.„!,.. Antônio
de Oliveira A^uiar-rodovià*
rlO; S-.K.¦¦!¦-» l;-i.|n;;ti.- ;«it-
¦ ¦•'."¦¦' do Slndkalo dos

^™»**- snwF.' 11 fssWrfjt ^WV

ATtOUENTA-SB w* « <//sfMr*(i primimctado t*h sr.
y Plnatra, ministro das ffrfojfo Exteriores rfatritnçt, Ittuu ,i tntfllletaçto tios peritas ilu thmrlo-

ireialiirBieo. Maria d» «rata 1 ««IM at- hsttiilo nartr-oiiierUantt. Os larmils ita Air.Ruinftfvmuari» üersl da I mimtiti ocidente} ttimbètit u- mmlftim Inaulet/iM » „i|Vdfns«o NimüimI tios Jmi» I guns ,.,,;,.,,. ronstrratlores IneletJl .TL.... .i*t«n»i*i«naí.: pifnwl fü/is/«rn«i/íis.* "»•*?»«« w perguntam
Qnr pretende, afinal, o sr. Plnemif

¦ •.....«, M.,!, . ut :,,., dd ÍÍ44I „
Paulo; í'•!.. .!.•¦ t .(., .,-ü.. §

EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO
PELO AMPARO AO CINEMA NACIONAL
Artistas de Cinema e Rádio, Produtores, Críticos e Cronistas "Di-

rinem-se ao Presidente da República
V o seguinte o abalxo>os- | mo tempo que tomara as• •••' env.ado ao presiden

» da República, no qua| ur*
listas dc cinema e teatro hl»
potecam o seu apoio hs me-
tida* cm defesa das fran»
,..-!:. constitucionais, e re-

clamam assistência efetiva
do governo á indústria na-
cional de cinema:

O aba.xo assinados, pro-
duíorcs, atores e trabalha-
dores da Indústra ctnemaio-
íúl ca brasileira, d rlgem-
•se a V. Excia. para mani»
lutar sua inteira solidane-
dade as medidas do governo
.-ontra as tentativas de rear*
ticulaçno dos elementos gol-
pistas, que pretendem crlnt
no pals um cima de ag'-
tacüo.

Confiamos em que o go*iérno de V. Excla., ao mes*

ncccss/irlos medidas contra
os Inimigos declarados da
ordem constitucional, sabe*
ra manter a plenitude dns
garantias democráticas, evl»
tarido, inclusive, o recurso
ao estado de sitio, cm boa
hora suspenso.

A Nação anseia por dcdl»
car-se ao trabalho construi!-
vo, com o esquecimento »ie
todas as discriminações Da-
scadas em motivos Idcoló-
glco3 e políticos, pois acima
de tudo deve ser colocado o
objetivo comum de assegu
rar o progresso e a prospe-ridade de nossa Pátria.

Permitlmo-nos nesta opor-
tunidade, mais uma vez so*
licitar a atenção de V. Excia.
para os problemas urgentes

•£ VELOSO E A
A S ATIVIDADES pregres-•** sas do major Aroldo

Veloso. oue pouco a poucovêm sendo postas em íocn
ajudam a compor a fisiono.
mia do homem que tao la,
mcntàvelmente ncaba de ser-
vir de instrumento aos gru»
pos golpstas acionados pe-lo Departamento de Estado
¦'«ortc-amer.cano. Vetoso co-
rneçou aparecendo no notl-
Hário de po'lcia como um'los membros de ct-ila expe-
dlcão punitiva contra uma
!c5femunha do cr'me do Sa-
wpã, com o objefvo de ex-'
torqulr-lhe falsas declara-
ções para inocentar o tenen-
!ê Bandeira. Agora, surge o
seu nome como testemunha
Importante dos falsários Cor-
áera e Malfusst.

^ Anuncia-se que o homem
ífc Jacaré-Acanga será con-
• ocado em breve para pres-wr depo mento na 9* Vara
Cr minai como um dos inci-'-.dores rios falsários. Como

"CARTA BRANDI"
se sabe, avi«5os da FAB
transportaram Malfussl no
periodo em que este se de-
dicava a reparar a fals fica-
ção da "carta Brandi".

Fanático do udeno-lanter-
nismo, sequaz do golpista
Lacerda, considerando a sua
corporação militar sob um
estreito c mesquinho pf.nto
de vista de casta, não ad
mira que Veloso t-enha caído
no plano incl.nado da oro-
vocação até chegar á .sua
inglória tentat.va de dias
atrás. Quer ajudando os tal-
sáros da "carta Brandi",
quer fugindo num av ão pa-ra desempenhar seu papel
no novo plano de reartieda-
ção golpista, êle demonstrou
um espirito próprio de aven-
tureiro fascista, um desprê-
zo total pelos métodos deir-o-
cráteos e pela vontade do
povo expressa nas urnas. Ês»se o estofo dos homens queservem aos planos nort«--americanos de dominação
do Brasil.

& O CHEIRO DO ENTREGUISMQ
Qí. senfimenfoa patrióti-

cos dc no&io povo, sua
manifesta intransigência nadefesa das riquezas nacio-««is, sua vigilância contratodas as solcrtcs tentativas
ae alienação do que nos pe--tence e, por isso mesmo,sei. decidido e pronto revid.e
« qualquer ação dos agentes'los trustes imperialistas, es-ião levando estes inimigos
dn Pátria a uma mudança
d-' Míicer. Passam agora os
pregadores da entrega donosso petróleo e das nossasreservas de minerais ra--voativos a assumir um arde iisralkadores da política,d* defesa das nossas rique-
«s. uesfem-se hoje açodada-ifiente com a capa âe "na-
nonalisias",

•; ridícula minoria entre-
SKtóta que ainda existe no¦ urlamento Nacional em.-
mouse nela também, ten-*> o vice-lídet da UDN. oBanqueiro Hcrbert Levy,
Jeito um discurso sôbre osfoitog da. Petrobrás. Lá pe-Ru tantas, porém, a carran-w entreguista apareceu. "Se
«•Petrobrás fracassasse — 1decíaroií — não teríamos \condições para negociai com
f empresas estrangeiras
ÍKfl pretendessem explorar5 «osso petróleo".' ostó aí clara e insofismá--6* a confissão do entreguís-
f We vê nos êxitos dã Pe-
rim ' nõ° ° pass0 deci'

Vvo -para a emancipação
mômka ão nosso país
4-« wma. condição para en-¦¦m-f o petróleo à Stan-'SiJ-^v.i-lhes avena.¦J-f".o âe valorizar°mnha Não aponta o
K "^envolvimento da•mbrás como motivo de
S,.vTl a Wa^0' Meâe-o
ml 

mfl0r"i de "romlties"
Hl a Mandará deveria pa-
VíL°asn 

"pretendesse" 
ex-m*n< o nosso petróleo.

Sfaon"^ vaTr^r» Odilon
ttM>„, 

Sn nvnrte di™nd°
^¦1'T*™ estrangei-

mou em nome da Standard
Oil as perspectivas de espe-
radas "negociações".

Desmascara-se assim, porsi menina, a tática mistifi-
cadora dos habituais pre-
goeiros do entreguisnw. Po-
rém, mesmo que não fôs-sem traídos pela língua, sua.
crônica é por demais conhe-
cida por tôda a população
para que a máscara atual
pudesse fazer sucesso. A pe-le de cordeiro com que se
cobrem não impede que se
perceba o cheiro do chacal.

de cuia solução depende a
própria sobrevivência do nos-
so cinema, entre os quais
se destacam o do financia-
mento à produção nacional
e o de uma IcgLsIaçao que
Impeça o «dumplng> cinema-
togritfico estrangeiro que
nos asfixia.

Céllo Gonçalves, diretor do
Jornal de Cincma>; Jecc Va*
lndão, ator; Paulo Paixão,
cronista cinematográfico;
Olavo Mendonça, gerente de
produção; Iolandino Maia,
diretor e cenarista; Joaquim
Meneses, presidente da
ABCC; Raphanl Justo, mon-
todor-editor; Giauce Rocha,
atriz; Ilidio Costa, ator; Gil
Ribeiro, cronista e publicis-
ta; Fernando Ramos, ator;
Modesto de Souza, ator; Idel-
íonso Norat, ator; Silva Fi-
lho, ator; Pedro Dias, ator;
Cazarré Filho, ator; Dival-
do Gama (Zé tíamela),
ator; Alda Marina (La Ra-
na), bailarina; De Carambo-
Ia, ator; Aldo Calvet, diretor
artístico e critico teatral;
Edson Gil, ator; Sandra Ga-
by, atriz: Ferreira Maya,
ator e Ilscal do Sindicato dos
Atores; Orlando Macedo,
ator; Alex Vianny, diretor e
escritor; Labanea, ator; Nel-
son Pereira dos Santos, di-
retor e escritor; João Tino-
co de Freitas, produtor;
Jackson de Souza, ator; Si-
wa, atriz; Badaró, ator e em-
presário teatral; e inúmeros
outros artistas, coristas e de-
mais trabalhadores da In-
dústria cinematográfica.

Golpe da Light Contra
a Soberania Nacional

Protesto do sr. Kerginaldo Cavalcanti em Face
da Tentativa de Retirar-se da COFAP a Com-
petência Para Apreciar os Aumentos de Tarifas
Das Empresas Concessionárias de Serviços

Públicos

AlfWPfWt-Jmta do Kindira.
i« dt»» .. i>...:....i.-.. 4 na i<
dtiíiria df «Oriçadoi Joào Vi*
e I r a Guimarães arioviirio,
Jusç tln (,Vi.| i'.i.-,n-f — i.i», ¦¦
leiro; h.. ¦ . jt,& d,, iv
iro-rrpr sfiiiititt,, do . ;;i,i-
wo dos Cnli-tiiifiro* •• Km»
|iic,;:in.» cm lluüpiiais e Ca»*«« du ;•" .-.'i'-, J Vfrtnit»
Alv-fi. .-Hvrílario Oo Sind. du*
Trabalhadores «rm Artefatos
de Couru; H.lv*>rlo Mnnoel da
Silva-rmpieisado em hoiels;
Vleento i.: ;.-,-„,„....,-..
em hoiéi*; Antônio Krico Fl-
«itelreío Alvar*js»l're»ldent*
da Comissão Sindical de i:»-
tudo» e Defesa dos l<eis So*
•lato* Itnymundo Nonatu da
C • -'. I " !l. .,!,-,• .1-1,. Vm Cf|Mí dt,
(lU-crsôe;; Joio Vos Coelho* 1
n etiiliirjíliío; Woldcmiro I.uls
da ím¦• .i ri- ¦;•!.•.•.!, do SlndJ*
caio dos Trabiilhadores na In

ENTRBTANTO nflo hft
nenhum m. -«:.« no

quo i>i.••..•!!.I.- o sr. Pi»
no,tu. Pelo nienoj, no que••!•¦ «I: «¦ Am mum iMihi-
Vim «üo multo claras,
na» J-.I! tf. evenoiaia do
tlüteuriRo. Declarou o ml-
nl«tro do Exterior da
França:

•— Temos de abando*
nar (aa grandea potSn-

ciai .ui.í.ntn.i « poutj.ca do guerra e adotaruma política de |>a%.Foi iaio que luvoui
inquietaejto ao Dep.irta*
mento do Estado, Falar
em politica de \mz... o»
generais do Pentásono
devem ter dMmb&taba*.
do a •• ¦!•.•..t i:

— Petulante. &sm «r.Pincaut

SenadoW£sM*WÊ
— Mais que uma levian-

dade, 6 uma cmbos«cada.
Assim o sr. Kerginaldo

Cavalcanti se referiu ao pro*
jeto 255, oriundo tia Câmara

e que figurava na ordem-do-dia da scssüo de ontem. Visatal proposição a revogar o parágralo único do artigo nonoda lei que autoriza o Executivo a intervir no domínio eco»nómlco, a fim de retirar da COFAP a competência paradecidir sôbre aumentos de tarifas das empressas concessio-nnrias de serviços públicos.Denunciando o caráter an-
tinacional da iniciativa, o
lider da bancada do PSP
alirmou que a sua aprovaçüo
constituiria um verdadeiro
atentado aos interesses do
pais, inclusive à sua sobera-
nla. Por trás desse proje-to, adiantou o senador peloRio Grande do Norte, estão
a Light, a.s companhias quelhe sâo subsidiárias, como a
Telefônica, enfim, se vislum-
bram no seu bojo as maqui-
nações dos trustes interna-
cionais, do capital colonizador
norte-americano.

No sentido de evitar mais
êsse golpe dos inimigos do
progresso e da independên»
cia de nossa pátria, o sr. Ker-
ginaldo Cavalcanti .encami-
nhou á Mesa uma emenda
ao projeto 255, que, em vista
disso é também para que se-
jam prestadas informações a
respeito pelos órgãos técni-
cos, foi retirado da ordem--do-dia.

A .IUSTIFICAÇAO
Na ampla justificação de

sua emenda, frisou o prócer
pessepista: «Os operários
precisam e desejam aumen-

to, nesta época em que os
preços enlonqueceram. Mas
não se venha, em nome dos
empregados das empresas de
serviço público, dar a estas
empresas uma carta branca
contra os interesses nacio-
nais, a própria soberania do
Estado, o próprio interesse
de milhões de empregados,
quando mais que este <bill>
de identidade e para os em-
pregados absolutamente des-
necessário, porque scui au-
mentos nüo dependem dos
aumentos de tarifas. Como
íoi explicado, aumentos sa-
lariais fazem parte da despe-
sa de administração da em-
presa. Ora, 5e o serviço é pe-lo custo e a lei assegura o
ressarciamento dòste custo e
destas despesas, neles estáo
incluídos os salários e seus
aumentos. Estas empresas
estão usando seus emprega-
dos como aquelas crianças
que pessoas sem escrúpulo,
em proveito próprio, man-
dam estender a mão à cari-
dade pública, num completo
desprezo ao respeito pelos di-
reitos e necessidades desses
empregados*-.

PETULANTE e UuUtenU — pwlrrâo acrescentar,
* agora, com « chegada do sr. Pinam tto lUtquit-
tao. O» jornalistas o arcaram. Queriam salnr sríie confirmara o svu discursobamlm. O sr. 1'hirau
ame que s/m, confirmava tudo. »o» /,,..'./, ,;,„> tetr.

£lHAl.men^0:i,.0,ínMíir I nAmlco" e culturtti' Prensam mui» aos pZ dor»* Aiimenoeiai afaunllo i ,,,,,, ,.» nr«#.ií.n.#.. ..../.< #, j*"**1*» «o
Tavnre, de Sousa, Meç.mdo I JJ" 

m Prob,en>«« militares» — reafirmou aos repór-
l: "tn.I :.:¦¦¦.: «:,.. Lul» (ir«* $j '*',górlo dn Palxâo-mobillário;
E n o s Fonseca Doria-rm»
precado cm hotéis; Olavo
Cruz; Gcncslo G. da Coita;
Ilson Ferreira; Adelino Ha.
celnr; Avcllna i ,¦«..,.,,-:,
Dlegues-metalúraica; An.16-
nor Marques-moblllárlo; Mi*
guel Pedro da Sllva-emprc-
gado em hotéis; Kobcrto Mo-
icna-niobillárlo; Antônio de
Almeida; Orlando Sampaio „ ,dc Melo; José do Sá Cavai» f. 

França. Tanto o embai-
canil; Agostinho de Curva- §f xador Oswaldo Aranha,

K ajuntou um detalhe: He se referira, em seu dis-curso, a politica externa norte-americana. Com todasas letras.

O 
PROBLEMA nos in-

tercasa do perto, o
por í.-.-.i tiveram tamli-cm
entro ntSs tanta reper-
cubsSo as palavras do mi-
niatro do Exterior da

lho, jornalbta, José R. Al*
ves; OdlHo lion;.'- -.-..; .i;,-n..:
Eugônlo Mlchelisapatciro;
Eligio Prof-sapateiro; Josc;f
Jaime Gomcs-Prceidcntc do

como o senador L-ourival
Fontes e o embaixador
Gilberto Amado já se
manifestaram favoráveis

a uma revisão do nossa
politica externa. Nâo
podemos continuar comuma politica exterior 8ui-
cida.

Aa palavras do sr. Pi-
neau também servem pa-
ra nós. E não façamos o
gesto dos generais do
Pcntágano. Eles quo so
arranjem.

Sindicato dos Oficiais Mar- '**í**l'^TO',-®5*>»^
ccneiros; Astrogildo Pereira j .,, , ""

ftrAJ^a/cs 
«.^tureiras; çào dos Trabalhadores do

.Y_f.r.vn.8,o TellesBapatelro;| Vestuário; Jo„c Marque, d»Sooza-niobiliaiio e outros.

Ramos-tcxtil; Adalto Rodri*
gucs-Secretário do Sindicato Uraulio de Castro-da Federa-

CARTAS DE LISBOA

Lutam os Patriotas Portuguesas
Contra a Miséria Salazarista

?l?í!5nDE.í?M? D0S 0PERÂRI0S E CAMPONESES SOB O TACÃO DESALAZAR: UM CÁLICE DE LEITE POR DIA, UM BIFE PORí SEMANA 3OVOS POR MÊS, UMA GALINHA POR ANO, 51 QUILOS DE CAW fãANO _ CONTRA ISTO LUTA O MOVIMENTO NaSoNAL DhEtTCO
LISBOA, março (Especial

para a IMPRENSA POPU-
LAR) — A luta do povo
português contra o fascismo
salazarista dispõe agora de
um instrumento organizatl-
vo, o Movimento Nacional
Democrático. Organização do
povo em deíesa das liberda-

MAIS MIAS CÂMARAS PESEM AMPLA ANISTIA
IÍIho?^"05 

VerceaJdore,s de Cataguazes (Min as Gerais) e Guarafinguetá (São Paulo) ao Se-nado e a Gamara Federa! - Dirigentes Sindica is Paulistas Pedem a Aprovação do Projeto do
Deputado Sérgio MagalhãesCATAGUAZES, -1 (Do cor*respondente) - A Câmara

Municipal desta cidade vo-
tou, por unanimidade, mo-
ção favorável à anistia «a
todos os processados, conde-
nados e perseguidos poli-ticos».

A resolução foi tomada por
proposta do vereador José
A n t ô n io de Oliveira, do
P.S.D., e diz o seguinte:

«sEnviar oficio ao .senador
João Vilas-Boas, lider da
U.D.N. no Senado Federal e
ao deputado Flores da
Cunha, presidente da Cama-
ra do.s Deputados, manifes-
tando o apoio desia Cama-
ra ao movimento em favor

da anistia a todos os pro-cessados, condenados e per-seguidos políticos, a exem-
pio de 1915, quando a Nação
entrou em nova fase de pe-ríodo democrático».
TAMBÉM A CÂMARA DE

GUARATINGUETA

GUARATINGUETA, 5 (Do
Correspondente) — A Cà-
mara Municipal desta cida-
de aprovou em sua última
sessão, por unanimidade, re-
qüerlmento apresentado pelovereador Aradmir Nair Cos-
ta, do PTB, solicitando à

Câmara Federal que aprove
com urgência o projeto de
anistia ampla e irrestrita,
apresentado pelo deputado
Sérgio Magalhães.

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Construção Civil,
por intermédio de seus dire-
tores, enviou telegramas
à Câmara Federal, solicitan-
do aprovação rápida do pro-
jeto Sérgio Magalhães. As-
sinam o telegrama os srs.
Durval Neris, presidente;Ângelo Sales, secretário; eBenedito Cerdeira, tesou-
reiro.

PORTO ALEGRE, 5 (Do
correspondente) — o jornaldesta Capital, «A Tribuna»,
entrevistou o dr. Nil Teixei-
ra, advogado do foro de Pôr-
to Alegre, que se maniíes-
tou favorável à anulação do
processo contra Luiz Carlos
Prestes e demais dirigentes
comunistas.

Declarou, ainda, o dr. Nil:
«A concessão da anistia a
todos os presos e processa-dos políticos torna-se, assim,
um corolário indispensável
do.s acontecimentos que de-
terminaram a marcha ascen-
sional da democracia em
nosso meio.»

des fundamentais, pela ln-
dependência nacional c pela
paz, eis os objetivos princi-
pais do MND.

SITUAÇÃO ECONÔMICA
Colocado no gripo mais

sacrificado dos países do
Pacto do Atlântico, ao lado
da Turquia e da Grécia, Por-
tugal sofre as conseqüências
de sua sujeição a um bloco
de nações colocadas sob o
tacão dos belicistas norte-
•americanos.

Em 1951 sua taxa de mor-
talidade infantil atingiu à
cifra de 89 por mil crianças
nascidas vivas. Portugal é
um dos paises europeus onde
a tuberculose no campo es-
tá provocando as maiores
devastações. E em Lisboa a
mortalidade é mais do dô-
bro da do nais inteiro!

FOME
O nível de alimentação do

povo português, sob o sala-
zarismo, é miserável. Na ali-
mentação dos operários e
camponeses de Portugal pre-
dominam os produtos vege-
tais, sendo escassa a porcen-
tagem dos alimentos de qua-
lidades enérgicas. Os opera-
rios e camponeses de Portu-
gal consomem, «per capita»,
um cálice de leite por dia,
um bife por semana, três
ovos por mês, uma galinha

PRODUÇÃO OE ADUBOS E A INDÚSTRIA DE MÍKERAÇÃO (II)

Uiilizados Trabalhos Soviéticos
os Esiuios da Apaiiia de Araxá

o
uma

Conto dissemos, a descoberta da jazida de apatita, em
Araxá, e a de fosforitn, eni Olinda, determinaram uma
tiaii.stolilinçjío propicia no quadro da produção nacional de
adubos fosfatados. A sabotagem que o truste iioite-anieri-
cano Buiige & Born vem fazendo ao aproveitamento das
jazidas localizadas em Ipanema e Jacupirariga terá anula-
dos seus maléficos efeitos sôbre u agricultura. As grandesnecessidades de adubos fosfatados da maioria de nossas
culturas poderão ser atendidas com a intensiva exploração
dessas reservas do minerais fosfatados.

A JAZIDA DE 'ARAXA ¦ '

Pstrobrâít. confir-

A descoberta da grande
jazida de apatita em Ara-
xá deve-se ao geólogo Djal-
ma Guimarães. Está avalia-
da em 100 milhões de tone-
iadas de íosfat.os. E' proprie-
dade de uma emprêsa de
econorna mista, a FERTISA.
da qua! a maioria das ações
pertence ao governo de Mi-
nas Gera's, uma garantia de
que não poderá cair na?
mãos dos trustes imperial s-'as ou de seus agentes.

Há uma part cúlaridade
na apatXta (Ja Araxá que lhe
realça o valor. Os estudos
realizados revelaram, junta-
mente com o fosfato, a ocor-

rência de "pirocloro'\ uns
m-nério de nióbio, metal usa-
do em Lgas que resistem a
altas temperaturas como Sf
que se desenvolvem nos mo-
tores a jato. Mais do que
isso, contém quantidades
apreciáveis de combustíveis
nucleares como tório e urânio.

Estes val.osos elementos
ocorrem no pirocloro nas se-
guintes porcentagens;

oxido de nióbio 26,8%
oxido de z.rcôn o ... 4 6^
óx cfo de tório 4,4%
oxido de urânio .... 0,1%

A circunstâneia da preaen-

SEU DESCOBRIDOR, PROFESSOR DJALMA
GUIMARÃES, CITA VÁRIOS AUTORES DAU.R.S.S. — 100 MILHÕES DE TONELADAS
DE F0SFAT0S - OCORRÊNCIA DE PIRO-
CLORO, MINÉRIO DE NIÓBIO, TÓRIO, URÂNIO

ça dfetes elementos, ao lado
do fosfato, valor-za enorme-
mente a descoberta do pro-íessor Djalma Guimarães,

í? CONTRIBUIÇÃO
SOVIÉTICA

Aliás esta descoberta, se-
gundo tudo indica, é uma
amostra viva dos benefícios
da troca de informações en-
tre os povos do mundo, do
intercâmbio científico entre
os pesquisadores de todos
os paises.

A publicação dos estudos
do professor Djalma Guima-
raea, intitulada «Apatita •*

Barreiras, Araxá, Minas Ge-rais» deixa ver que o geó-logo patrício consultou ex-tensa literatura soviética arespeito, como o demonstra
a citação de vários autores
soviéticos. Esta consulta a
trabalhos soviéticos resultou
da existência, na URSS, de
uma jazida de apatita muito
semelhante, quanto ã sua
forma, à jazida de Aráxà.
Tudo leva a crer, por conse-
guinte, que o pesquisador
brasileiro tenha orientado
suas pesquisas, aproveitan-
do a experiência § os estu-

dos realizados na União So-
viéticá.

Fica, com este fato, ressal-
tada a necessidade do esta-
belecimento de relações com-
pletas com todos os paises.E' fácil de imaginar a difi-
culdade do cientista parautilizar-se dos trabalhos so-
viéticos, na injustificável si-
tuação de isolamento em quenos encontramos com rela-
ção à grande nação sócia-
lista.

BARATEAMENTO DO
ADOBO

No Instituto de Tecnologia
Industrial, em Belo Horizon-
te, uma equipe de brasiléi-

ros, sob a orientação do pro-
fessor Djalma Guimarães,
estudou o processo para a
nr-4-iararão do adubo fosfa-
tado a partir da apatita de
-AVáxá, com resultados aus-
piciosos. Além disso, pro-
cura atualmente o método
mais conveniente para a
obtenção do metal nióbio e
separação dos elementos ra-
dioativos a partir do piro-
cloro.

Isto significará, pelo ines-
timavel valor destes metais,
um melhor aproveitamento
da matéria-prima e, portan-
to, um correspondente bara-
teamento do adubo indus-
tríáüzado,

O fator preço interessa sobremodo aos agricultores, os
quais por esta razão não poderão estar ausentes do Con-
gresso Nacional de Defesa dos Minérios, a instalar-se a 21de abril próximo, em Belo Horizonte.

Nesse conclave, manifestarão seu apoio à FERTISA co-mo empresa estatal que garantirá uma exploração racionalila jazida de Araxá para o fornecimento de adubos fosfa-tados na quantidade e preços que o desenvolvimento de nossaprodução agrícola exiga,

por ano e cinco quilos decarne por ano.
INSTRUÇÃO

..Quanto à Instrução, as es*tatísticas referentes a 1930Informam que o número daanalfabetos era de 40%.
Mais de um terço da popu*lação continuava a nâo po-der exercer íunçòes que exJ*
gem um mínimo de instru*
ção.

O ensino infantil dos pro-
gramas primários dos paí»ses civilizados praticamente
não existe para as popuia-
ções pobres. E o Estado No*
vo faz rumorosa- propagan*
da de seu vergonhoso esquê*
ma do «ler, escrever e con*
tar*, inscrito nos anais sa*
lazaristas como titulo de
glória.

Ê modestíssima a contri»
buição atual das universlda*
des, que não fornecem o pe»
soai necessário ao desenvol*
vimento do pals. É desneces*
sárlo lembrar que nas atuaiv
condições o ensino universl*
lário é privilégio dos ricos.

Com um ensino primário
e um ensino superior fora
das realidades de nosso tem-
po e das necessidades nacio*
nais, náo é de estranhar que
o nivel de instrução dos por>
tuguêses seja hoje dos mais
baixos da Europa.

Em correspondências se-
guintes trataremos de outro*
problemas, que constituem
os motivos de luta dos abne*
gados militantes do Movi*
mento Nacional Democrático
português.

HOJE
REUNIÃO DE

OPERÁRIOS EM
CONSTRUÇÃO

CIVIL
A Chapa União e Re-

novação, que concorre às
eleições de renovação de
diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores em Cons-
trução Civil, a serem rea-
lizadas no próximo dia
24, terá, hoje, às 18 ho-
ras, uma importante reu-
nião conjunta com todos
os seus cabos eleitorais.
Assuntos oportunos serão
debatidos, na ocasião, in*
clusive formas de pro-
paganda a serem prati-
cadas na campanha elei-
toral. Também serão dis-
tribuídos materiais de
propaganda, para serem
levados aos operários nos
locais de trabalho.

A reunião terá lugar na
sede do Sindicato, na Rua
Haddock Lobo.

1 Sr.f-.U eafameoto de Relações, Comido na Esploi joys, Mm'"
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M.N.P.T. em Defesa Das
Garantias Constitucionais

QM

/»d« wrlmeíro «sff em muito» unot o cinema umeri-
cano encontrou num açougueiro «. umiiki fovem prol**
tora o» primitals interpretes ie um filme, ETnett (lory-
«In* c >':¦•-' Blalr criam Me» personagens de maneira
admirável e Mo fíes que temo* *esta foto.

VlTúltlA. 3 tpa Cam*
tHiiuíwie» - A exemplo d*
««>..<• vém faawto 8» «tamai»
.ireaniüâífr-» d» MOVIMEN;
ffí NACIONAL POPULAR

TRABAMIICTA, » ilireiorl*
«Ia Con»í*'âo R<ecuiJv« EM
ladual. m IrlWfrímJU diri- ¦
dS ao Pwthleni" 0 Vi«M»i*« I rival Coutlnho
ridMto da ftepõMic» «• ao I
i..:.«•: «i Teixeira l/itl. ma
tiifest-, a tua *oll4»rl«l»de
|fl medida* tonadll eom a
obloilvo de liquidar oa ôlll
mm toco* de OOttsplreçiO
/..!*,.i-.!:. e em dote*» da«
uaranlls* foiuHtuHoiwli «ti
i:i«»mi P»U.

t? o *ogulnio «• Uor <k»
telegrama* enviados:

Ao Presidente Ju»ci«lino
Kublwcliek - «Reiterando
u uo** .-i'-i-« a campanha

¦ ¦¦•! i. imtfnwi nesle Ins*
lante n no»*a Inteira nolUln*
liedatlc ao «ovôrno <le V.
Kxcln. rotiirn on remane**
i-enle* golplntn*. gonunilu-
lar.donos pela su«pen««1o do

r.Udo de sliío. Podei* -,- | ^Ml^gW*..«í«Jítar V BMla. eom a apoio .»e V. Extte. da II •> 31 do
«.pular pela earamts da» novembro e, neste ns-ineniív
liberdades «luiliuiionais. esieiulvi» aue vo**w «ama-
,aai Uireiorlo do MNPT do j laiw* n* «ro»*. MPO«
IMri.0 SanlO - Moys** í ra»d»»|W* i*miliui*m lir-
BáltoM de Oliveira. Ilrr
mogom* Uma Kon***, Ut»

• Manoel

Ao dr. Jo»o Goulart. VI-
ce l»re*lden»e da RCpMUCi
__. «O DlreiArio do MNPT
«to t£*ptriio *>"«<» deliberou
transmitir • V. Exda, «lian-
19 dot atwniecimenios na

..,<-« it» itefesa «U Constitui*

tio. manutenção da \w *
I tranqüilidade «ia familia bra-
j siU-ira. Atentiosas sautiaç*es

iaaa» Moysé* tor**** ¦»*
»«i-.rü, Heftm««ene« U«
ma Kwh***. Uourival toui!-
ntiu d Manoel t&niana.»

Comissão Goiana de
Defesa das Leis Sociais
GOIÂNIA. 3 Unifr Pre**)

.. Foi *o|ei»einente Instala*
da, em «io pâhllco realUa-

D0I8
iiCONTBCImlSNTOS
Mu rn*» «ta m"»«" "¦'**

.,,„, tean ertHM-Ott* W* '""
Brt» *» MNÍMM d» imito.
|».,Ia. alllr.il..-. «tal»! « *i"f"
wrt.HK*» de ««!*»! «*. »f
rt|i»h<-*t*-«i*. H» CoroWHM»
Toeis - (VH - Awlnin.
m| a eo««p«-lr«ta tlirn*" **
Adolfo «VII e o UníWiirlllo.
nn t«lr« ào T««tre «llnisü
„, ,t«» olaria «Inan». ••«•
Ihtltar, sob a direto »ie
/IrmMinLl.

,0 elo» marea o Im*"1 ¦*¦
atividade* de um* nova or
c»nl«sr*i> t«silr»l nne roni»
mi Mi elenc»». itantr»* omfM
i* wKUUUr» MBMM Tonl»
l am-ro, Paulo Ao ran. Ve-
in»- WaRTiee. Benedllo I «<p«.
Roberto «ta nelo, Mlrian
IVrrl*. «>sv*l«ta l/mreini e
TarHso ?.*flota. A iraa^tl».

«.uuu» »rtMo nue iui t «t
t'rola> em - A»»iiii <C w th*
l'»me>. de luisi Hi*»^
Hu, (I Mim |iút«lMi anijjj
iliii laiiil^nt u ítuettt , m
\\.»!«««¦.« i Uas»», i il>i«i.,.,,.,
iiiMka oUlita aliiii4 nl«{4
«ta iii«dlr «ta. i.l.i »» pujM j8
slsnlilt ante «nu* lii* mb. ,ttl
.0* Mlltua «le IW»i«i»kis
I un I4nltsi»» relotn» m
|iali«) da At, liraea AfíiiK»
e «¦>• • em b'*a lurios.

O li tt> li^tuílritil 4» íj
i,i. 'ia t..i«...•« unia initutit)
.„i. t--i.«* o« mwiw '.«),,
vel, •!»«*• é a d«" tmii ...
ttua» uniftil t!t«-Mi'i i \,
lOeto^lO Hn»«llelr» a Im
prensa, se*»A*» i*»na«.
,i ,«,i.i.i- ao tenra iln «-«•«<«
V*«i a «Maria Siusrt* \m*m'«» 

I7JW tiura». \ iirtusfift
no Hla 1, »s»im «lUI«lMi- r*
riMa BatlM» — *Am»Hi
rtU>»;» Huceero «Ist-i!*'-5
«D Tr«|r«t d- *WI«

ie oos HonnoiRHiui» •«• Ax ?m aIO pot,nt*u restiiía
,-tontis. seu liHH«ndlcit»iwl (l0 ,„, CAmara Muntdpal.
apoio à« aitiude* do 8«'*fs a ComlssAo «olaria ita R*
r-f no ••'¦•'•¦ d* m*nulen

Mm«nie «lo prefeito munld I mM_m f«i.^_LT!L'g! R«nti* no dl» B MsmH
r^V «t» rHVnnrll fUBionaldo • •<*" ,,1J.",.?ÍÍ;„14 & Rwtalm - iroaftsOH ^

IAIK?. O presidente do 8ln- I ",B •«.(«-. i«i««t

çâo da* aamnilaa conili*
luetanal*. Aienti<«sas »amla«
ç^e, «aal Mols** Barbo**
«le Oliveira, llennogene* LI-
ma^KonHKa. lourival Cou*
Unho e Manoel Santana».

E. (Inalmenle, oo sew?ral
Teixeira Lolt - «O MNPT ^
áo Esplrlio Santo hipoteco i

a Coml«*Ao Colana «le E* . ¦
iuti»s «• itairM du uí* 5*». cBoito d«< BgJieWojjr'. jo*
i-lal*. Al*m de tepreio-ntaii
tes d«* sindlcaios e at»-xia*
Coes ile classe, e»»mpanH.v*
iam o dr. LuU Angeto Ml-
Ia/ao. secrtlArlo da AriícuI-
tura e representante áo go-

ne Cario* GulrnarAe*. foi
emposuado na VmumU
da Comissão, mjo presi*
dento «le honra * o governa-
«lor Jotó Ludovico de Aí
molda.

•O PADÉÍRO
DB VALOROUE»

A 
vida da amu faceta oila
francesa S do repente

Irtriurbada, tudo porque o
única padeiro ncusa-ia a
vender seu pâo a determl-
nados fregueses,.. e que
constituem quase toda a po-
pulaçiio. Com êste tema
llenri Vemevit contegue fa-
ser rir e. de certa maneira,
ironiza a vida desta» peque-
mis aldeias onde um caso
familiar transforma-se em
assunto de tMa a populaçAa.

Como sempre, o ator Fer-
numlel domina o espetáculo
eom a tua orle e aquela ex-
prnssiva mdtoara qua pos-
sul; aKm dbtto, tem em
Piarrctc Drjino c o» demais

Metalúrgicos Paulistas
em Defesa da Petrobrâs

i •" "v SAO PAULO. 3 llnlcr
rreier a vida daquela gente p,^,» __ \ i Conferíncla
pacata, ma» principalmente Mun|Cjpa| aot Metalúrgico*
por realçar o espirito de fra- p_u,.íla. iomando posiçfio

....i.f.:,.¦.!.,.•• ¦ t/«-m< nio» se-
yurot e que contribuem pa-
ra realçar a caráter versa-
lil de sua interpretação.

O argumento possui reais
qualidade», nâo nó ao dei-

¦¦ mt./.i-i . toda uma térie
do «¦ «i'i ' ¦ que andam
hd tetnpo» esquecidos pelo
cinema o ás vtzen... petos
homens.

O Padeiro do Valorgue,
embora nilo seja um filmo
realista, 6 um espetáculo
muito bom cm xcu gênero,
principal mm te por x^tt sen-
lido humano. Merece ter
ut» fo.

OSAtW

Paulistas, tomando posiçfto
Irenle ao problema do pe*
iróleo, manlCeslou ao presi*
dente da República seu <de*
se Jo' de aue o PetrobrA* nflo
seja modificada de íormn a
beneficiar os trustes c a
Standard 011. mas que seju
fortalecida dentro do prin*
elpío patriótico do monopó-
Ho estatal.

Outra moçílo aprovada foi
a referente â unidade Inter*
nacional dos trabalhadores,
fazendo «um caloroso e fra*

u-nial apelo A Confederação
Iniemnclonal dos Sindicatos
Livre* - CISL o Federação
Sindical Mundial FSM. para
que se rcunam em uma me*
wi ou encontro para deba*
ter a questfto da unidade o
organização dos trabalhado*
rvs de todos os países, ad*
ma dc suas convlcçôet. poli*
tlens. religiosas ou raciais.
tendo semente por objellvo
que n unidade do proletária*
do * a base de sua força e o
i-onsequcnte fortalecimento
de suas lulas por melhores
condições do vida».

OPERÁRIOS DE SAO GONCALO
EXIGEM PAGAMENTO DE SALÁRIOS

O outro ae«inleeimento é a
^Iríl». a 1». de «Maria
Slirart*. de ftahlttar. « pú-
Mico e a imprensa |>»nll« a»
reeet»er»m multo bem O »
peiAmto: o 'l"' »i'»" P1^*"
mr o terreno P»ra MMM»
K o Rio ver* V^W*
«eeVef no papel lllolo. Te-
rí, a volta de OtMt **eo-
nis, qne eooheeemos na m»-

Tradutor»| /bluol-v 7,V«
l.in-ui — «Confi*^* «l«i IH
|rt'ir.»

O Te«'rt» llraolteifi» «!<* Va
ui.-ill.i lerÃ I-" talhelirb ha
Tmtn» OlnAslIro e o m«iim
»«-«mleeerA no Traio» ltti'«l
na. Assim, os mau» «iinn^
-.iriii-« verAti que ninsa nl*.
1.--I» sabe prr* l»i»r o «|o»
vale ser pmlltlado.

MILTON KMItltV

Uma grande eomistio do
trabalhadora* estavo ere no*- t
sa Stn-umol de Niterói para |
denunciar o esbulho de «iuo
foram vitimas nn Fábrica de
«>>n*erv»* Fluminense, do
SAo Goncalo-

Contaram que npertrins
com B, fi e 7 «no» de n-rvlço
foram demitida» por ter a
firma entrado cn- concorda»
tu, nem que no entanto tives*
»em icccbido a* indeniza-
çôea a que Unham direito,
havendo aluutnas que n5o
receberam, Inclualve, seus Ba-
lArlos atrasados.

DEFENDERÃO SEUS
DIREITOS

Fizeram graves acusações

ii i.i __¦ ^smtmmm m tmsmmmmmmt 11 •» "'^^^^^^.T^rm. 
.,¦»--- .—>¦-•¦— -s.»*
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Desponta a Vitória no Arará
Para facilitar o embarque

dos minérios roubados ao
nosso pais." o govôrfió ame*
rieano resolveu construir urh
grande armazém em terre-
nos pertencentes à Central
do Brasil, justamente na Área
em que milhares de traba*
lhadores brasileiros construi-
ram seus barracos para abri*
gar esposas e filhos. Nao
queriam nem ao menos res*
peitar os direffos daquelas
famílias que. de uma hora
para outra, íoram «intima-
das> a abandonar seus lares,
sem que lhes fossem Indica*
dos novos tetos onde pudes*
sèm se abrigai.

Pará reagir contra a inso»
léncla dòs Ianques, que pas-
saram a usar de violência ê
suborno para atmgir seus
objetivos, os favelados ao

NOTAS
ESPORTIVAS

Reaiizouse domingo fil*
timo no campo do Espè-
rança, na FáVélâ da Ro-
cinha, um festival éspór-
tivo cóttl à participação
de âaie clubes. Foram ós
seguintes ós elubes que
participaram e õs résnl'
tados dos jogos:

Juvenil dó Atlaé 8 *
Aliança dó Botafogo 1;

, 4' D. L. 2, vitorioso por
j nâo ter eómpártcldo o
i 11 Capixabas, séu adveí-' sárlo; ABC 2 s Aspiran-
| tes do Grêmio 2; Aspi-
i i-antes do Atlas 1 x Aspi- ,
. rantes Flamengulnho 1; 5
» Flamengulnho O x Muni- '

cipal 0; Ünldós dá ROci-
nha (promotor dó certa- (
me) 4 x Grêmio l

, Os pontos do tí. C. ClU-

É 

Ünltlos da Rocinha, a
errilaçaó de Carnefa,
am assinalados por•lito I e Carlito II. *

ÁGUA PARA OS
MORADORES DO

MORRO DO MAOACO
Será inãtalftdtT "dentro em

breve o Cemíró ãé írabalha*
dorôs Favélaiáos ae Morro
do Màoaeô. Entro aa suas
reivindicações está a
colocação de -bicas dágua no
alto do morro, para tomar
menos difícil & vida dos qüe
lá residem, pois precisam
apanhar o liquido a quase
um quilômetro dé distância,
na rua 28 de Setembro.

Juntamente com a luta
pela água para os morado*
res, os dirigentes do Centro
de Trabalhadores Favelados
do Morro do Macaco, reali*
zarfio atos preparatórios de
propaganda do movimento
pelo direito do povo carioca
eleger o prefeito da cidade.
Consideram que esta é uma
das principais medidas para
diminuir as dificuldades com
que vivem as donas de casa,
crianças e todos os que mo*
ram nas favelas-

Arará, Pau Fincado c Pau
Rolou, unlram-st» e. organi*
zados .deliberaram náo dei*
xar seus barracos enquanto
não lhes fossem fornecidas
novas residências, com água,
luz, Instalações sanitárias,
rede de esgotos e em local
que fosse por aceito pela co*
letividade.

Atualmente estão bem per*
to da vitória aqueles favela*
dos. Seus direitos foram re-
conhecidos pelo sr. Jango
Goulart, que deu seu intel*
ro apoio e solidariedade à in-
cansável Comissão de mora-
dores que representa. Por
Intercessão do vice-presiden-
te da República aquela Co*
missão esteve com o prefei*
to Sá Lessa e com o ehg. Jair
Rego, diretor da E.F.C.B.,
que prometeram resolver o
Impasse, dentro das condi-
«jôes apresentadas pelos mo*
radores.

A propósito, é interessar**
te recordar que, embora mui*
tas tivessem sido as suas so*
licitações, os favelados amea*
caídos de despejo jamais ha-
víám conseguido audiência
com Jair Rego e Sá Lessa,
que finalmente foi marcada
pelo telefone é logo na mes*
ma hora aterididos...

Éssá iniciativa dos favela-
dos do Afará, Pau Fincado e
Pau Rolou, qüé bem revela
o espirito de luta dos nosáós
trabalhadores, demonstra
que nenhum obstáculo con*
segue fazer parar as suas
campanhas reivindicatórias.

Continuam alertas, entre-
tanto, os favelados ameaça-
dos pelos trustes america-
nos e dispostos a retomarem
a luta caso não sejam cum-
pridas as promessas leitas
pelas autoridades, que os
atenderam. '.

NOVAS LUTAS NA
JOAO CÂNDIDO

Satisfe.fos com » vitória
alcançada contra os que pre-
tendiam despejá-los dos seu&
barracos, os moradores da
Favela JoSo Cândido prepa.
ram-se agora P*ra uma rio-
va campanha: a construção
de pontes gôbre o valão aber*
to pelo Ministério da Ma*
rinha.

Recorda-se que os motivos
Invocados por aquele Minis-
tério pata despejar os fave*
lados dos terrenos em que
residiam, alguns há mais dc
30 anos, foi justamente a
necessidade de abrir essa
vala, para drenar as terras
em que está sendo construi-
do o Quartel de Marinhemos.

Os moradores aceitaram as
razões of.ciais, desde, po-
rém, que barracos novos e
em terrenos próximos fôs*
sem construídos. Aguarda*
-se para breve a conclusão
do novo conjunto residen-
ciai e enquanto isso, estimu-
lados pela vitória dessa pri*
meira luta, já se preparam
para Iniciar uma nova cam-
panha: a construção de pon-
tes sÓbré a vala e de uma
escola pára às cr-anças o,uo
habitam a Fáveíá João Cân*
dldo.

IMPRENSADO
Imprensado contra o es-

tribo do bonde 1.739 (Vila
Isabel-Èngérthó ííóVo) em
que viajava, pelo lotação de
chapa' 5-94-S6, Agostinho
Sanza, brasileiro, dé 72 anos
de idade, funcionário públl-
co, residente à Rua Alice de
Freitas, 546, sofreu esmaga-
mento da perna direita e

i contusões. Medicou-Se «d
' Hospital Souza Aguiar.

O acidente verificou-se na
esauina das Avenidas Passos
e Presidente Vargas.

A AUTONOMIA NO MORRO DE SANTA MARTA
Animados debates prece-

deram o lançamento, domin*
do último, da Campanha pró*
Autonomia dc Distrito Fede-
ral, no Morro de Santa
Marta.

Os problemas dos morado-
res íoram levantados e dis-
cuiidos por todos os presen*
tes, entre os quais se encon*
travam várias autoridades
especialmente convidadas.

Por unanimidade, a massa
acusou os prefeitos nomea-
dos como culpados pela si-
mação de abandono em que
vivem e entre as várias
reivindicações repetidamente
formuladas e nunca atendi*
das íoram apresentadas as

SOCIAIS
 Completou 11 anos, on*

tem, d:a 5 de março, a ga*
rota Jurema Lourenço, fi-
lha de Juana Lourenço, do
Departamento feminino dó
Centro de Trabalhadores Fa*
velados dò Morro dó Jura-
mento.Completou 4 anos, do-
mingo último, o garoto João,
qüe reside cóm seus pais
Laer e Conceção Bat-sta,
nó Morfo dá Rocinha.

A menina Sheley, que
reside com seus pais José <•¦
Eulina Barbosa da Silva,
completou, domingo últmo,
séu prmeiro aniversário.

Também íésidé na Ró*
cirthá a gafótá Joáná Dare
do Oliveira, filha dê Antô
nio Floflârto e Almérinda
Conceição, que ffe 3 ánós
no domingo.

seguintes: licença da Prefel*
tura para que possam mellio-
rar seus barracos, o que ê
proibido por ordem da Co-
missão Municipal de Favelas,
que para isso se utiliza de
policiais espancadores: esco-
Ia para as crianças faveladas
de Santa Marta, pois para
as duas mil e quinhentas fa*
milias que ali residem so*
mente existe uma escollnha e
desaparelhada; providências
para eliminar o perigo de
uma pedra que ameaça ro-
lar e do qual a Prefeitura
ou o Corpo de Bombeiros ja*
mais tomou conhecimento;
pagamento da desapropria*
çáò pois, embora esta já te-
nha sido resolvida pela Mu*
nlclpalldade, os moradores
continuam sendo incomoda*
dos pelos pretensos propne-
tárlos; combate à carestia,
com a instalação de um pôs*
to de abastecimento no mor*
ro; um posto médico, uma
creche e, principalmente, for*
hectmento de água em qüan*
tldade suficiente para a po-
pulação do morro.

}
ao antiüo p*tr*o. Sr. llanutl I.
i. ;i..i;-.«-. quo JatrflU res-
peitou seus dlrell"»- Sempre
forçou M op«r*rlas A traba-
1har honu eslra» «cm o cor-
respondt-nte pagamento, Ja-
mais pagou-lnes o repouso
remunerado e dlsp;ns*va-lhe*
um tratamento indigno.

Depois de dcm.tl-la*. »a-
bendo quo Iriam recorrer à
Justiça d« Trabalho, o Sr.
Manuel Gonçalvo* procurou
engan»r as mo<«a dliendo a
cada uma que deveriam de-
«tsllr da Justiça «pois tilo
tinham dinheiro para l**o».
iniilstlram, entretanto, as
operária* e »*om aguardam
o reconhecimento dos seus dl-
reíiOfi com o pagamento das
indcnliaçôes e mais tudo que
lhe» é devido.

PROTESTO CONTRA O
SINDICATO

Ao recorrer no Sindicato
dos Trabalhado; c-: da lndús*
tria de Peixe de São Gonço-
10 ficaram decepcionadas. A
i-ntidade nfto lhes prestou a
menor assistência. Disseram
«jue o seu presidente, Marcos
de Almeida Rangel, permane-
ce Indiferente na quitanda
de que é proprietário e alem
de não atender og trabalha-
do que o procuram recusa-
se a fornecer propostas aos
que desejam sindlcallsar-se.

«Nós vamos entrar para o
Sindicato, concluíram as opo-
rárias, de qualquer modo,
para que éle comece a fun*
cionar e *e transforme numa
trincheira em deíesa do*
nossos direitos». (Da Sucur-
sal de Niterói).

OS BAIRROS DE PORTO MIGRE
APRESENTAM SUAS REIVINDICA»

PORTO ALEGRE. 3 ilnter
Ptcus) — Uma comissão rc*
presentando a população do*
bairros Aberta dos Morros,

I Oimpo Novo. Espirito San*
, to c Guarujá. Espirito San*

à CAmara de Vereadores
I desta capital para apresen-
> tar a sua Carta de Reivin-

dicações e ouvir o discurso
do vereador Pedro Alvares a
respeito dos problemas que
enfrentam. Cada bairro que
formava na comissão con-

tava com as suas tinfyHiw
reivindicações, unldo-as nu
ma *ó Carta.

Eüta luta popular il»
bairros, a principio enteia
da por Aberta dos Morro*,
ampliou-se na uimau»-
vários bairros, adquirindo
uma força mullo maior. V*
rias reuniões têm sido rea
liadas em conjunto pelas
moradores dos balrais d*
tados.

EXIGEM CONGELAMENTO DOS PREÇOS
SAO PAULO. 5 (Inter

Press) — Dezenas de lide*
res sindicais, representantes
de organizações populares
como a Federação das Mu*
lheres do Estado de São Pau-
lo, a Liga de Emancipação
Nacional, o Departamento
Feminino do MNPT, o Con*
selho Distrital de Osasco,
assim como populares e do*
nas de casa compareceram
à COAP a fim de exigir o

congelamento dos preços ao
nível de dezembro último,
do arroz, feijão e pão. De*
pois de falarem vários ora*
dores, o presidente da COAP,
general José de Souza Car*
valho, declarou que Irá ao
Rio e tudo fará Junto ao
presidente da República e ao
Ministro do Trabalho para
que sejam atendidas aquelas

reivindicações do nova pau-
lista,

CHOQUE DE AUTO
E CAMINHÃO

Roberto Moura Filho, bra
silelro, branco, de 27 anov
comerclérlo, res dente no Ho.
tel Plaza, em Copacabaw,
sofreu fratura exposta <• e v-
tusões gcneralliEida*. na tai
de de ontem, quando o aut«
que conduzia, de chapa •»'
13-57-71, chocou-se com '
caminhão 61-6617, na Ru;
Barão Petrópolis, em frente
ao número 520.

Conduzido ao Hospital Sou
za Agu'ar por uma ambu-
Üncla do SAMDU. o eorwr-
etário Roberto foi, posterior-
mente, transferido para o
Hosp.tal dos Acidentados.

TRABALHADORES FLUMINENSES
NO GRANDE COMÍCIO DO DIA 9

mm%\Ím^\Èfâà£fâ«Acredito que o comício
do dia 9 será um grande
passo para reforçar a uni*
dade das forças democrá-
ticas», declarou à noBsa ré-
portagera o deputado IrinêU
José de Souza, què também
é líder dos operários navais.
E prosseguiu:

«Desse modo 0 p^oVo de-
monstrará seu apoio ao go*

EU TAMBÉM MUDEI...
fiaton Là Bella Sandra - Mtetria Brasllelwi

A venda nas perfumarlas: #^Jpfftffig2ge nas casas Sloper, Hermany Bozln é Faulhaber

CONJUNTO DE ESCRITÓRIO
Veiidem-sé um. constando deJl|r«è"»^. a 

Nee*^dí

Burros, na redacüo déste Jornal.

rá o Imediato atendimento
das suas reivindicações mais
sentidas: combate à cares*
tia, relações diplomáticas o
comerciais com todos os pai*
ses do mundo, respeito à
Constituição e anistia am*
pia para os processKOos e
presos políticos».

Focalizou a seguir o cia-
mor popular que se levanta
de Norte a Sul pela amplia*
ção do nosso comércio ex*
terior, destacando os beneíl*
cios que teremos em nego*
ciar com a URSS e demais
países do campo socialista.

Concluindo disse u depU*
tado Irineu de Souza:

*0 põvô fluminense está
solidário com às manifesta*
ções que serão realizadas
dlá Ô nâ Esplanada dó Câs*
telo é sé fará representar
por grandes delegações de

pios». (Da Sucursal de Ni*
terói).

y^usiT^
A CABEÇA ;

Meias a cr$ iw». cai-
cas e biusôes tipo curln'
ga a Cri WW. e uma m*
flnldBde de Dlusòst e par-
Ur di Cr$ 6.MX). AMAU*
BV. ftua da Ait&ndegs.
alt> _ 1» andar. Rua Vln-
Sde Abril, 7 - M-
Atenuemos pe»° RcwB
bolso.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES -

DO RIO DE JANEIRO

«AOS TRABALHADORES
HOTELEIROS»

A luta pó* aumento de salário» continua. Já mi os
emoréCâdores, áo propor-nos um aumento salarial de 20%.
mâWmmámU-ló fc majoração do preço do caie-
zinho que embora tabelado, nâo dá prejuízo conforme
^oToronrietÀrios. do Hotéis ü Restaurantes, que cons-
tltuem a Srla da ciasse, já inúmeras </êzes se mani-
Sawrn WmÀm concessão do aumento; emretantci
won-e que? no Sindicato Patronal, quem domina sao os
woprtetáriôsi de Caíés e estes, na sede de enrlqueeimento
SoTem prejuízo de 60.000 trabalhadores hoteleiros
e de toda a população, vem opondo-se a concessão for-
çando-nos a que, como medida extrema recorramos a
8reVAaul cabe-nos chamar a atenção dos empregadores,
das autoridades e do povo para o que Porventura possa
ocorrer no desenvolvimento da luta que encetamos ha
dezoito meses e a quem caberá a responsabilidade.

Convocamos os trabalhadores hoteleiros, para toma-
rem oarto na Assembléia que se realizará no dia 9 do
comente às 20 horas, na sede social, á Rua do Senado,
264/66 a íim de tomarmos posição para a conquista de
nossa justa reivindicaçfto, que é o aumento de salários
para toda a corporação.

Rio de Janeiro, março de 1956.
A DIRETORIA e a COMISSÃO DE SALÁRIOS
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NOVO TRATAMENTO
Odomto-Iiomeopáticó nas doenças nervosas e mentais

RÁPIDO E EFICIENTE

DRS. KAMIL GURI e JOÃO FIÚZA
vég0«Simpálí«5ó. inSônia, tòfitéifá, dor de cabeÇá,, médó,
epilepsia, esquizofrenia, neuroses, distúrbios sexuais é

mániâé, értgústiâê, etc.

RUA SAO JOSÉ, SS «* SALAS 211-212 - TEL.: 42-6ââ9

Glíniea do Dr. Santos Dias

MOLÉSTIAS SEXUAIS
TW*mérttO oel* hortiOrtlót<rir«p!» 0 alta freqüência é«pe*
6Mh*davelMcé precoce d* tnnílio Sexual no homem •
?* miSher. Irrfí*blHd*dé. tadltf» e tostai» no« caio»
tódiS. Bnf«ma««m * cargo de técnico ê profissional

diplomado,

(NÓS CA6ÓÔ Dí£»ÜA»OS) — Oonwdt» popniat
HORÁRIO: Diariamente, da» 14 às 19 hora»

Rua São José, 50, 6f andar - Conjunto 903 - Tel. 32*6280

Doenças e Operações
Dos Olhos

DR. PAULO CEZAR
PWENTEL

HORAÉIOs
4a^ tos. e Bas- d« }[
UW hs.; 3a«., 5a«» e s*
tedM, àu\ 10 U 13 l""8*

Bo» 15 de Novembro, W
Niterói- Telefona; 68-d

ADVOGADO

V
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS,

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Te!.: 43-S4i$

HORÁRIO: de 11 às 12 e de 16,30 às 18,30

a

!
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ESTÁ DOENTE?
Sofre de floenças internas? Nilo perca a esperança na
sua cura. Procure o especialista DR. JORGE JÚNIOR,

médico da Associação Espirita Jesus Cristo.,

CONSULTA:
(Cr$ 60,00)

Consultório: Avenida dos Democráticos, 813 - Honsucesso

HORÁRIO:
Segundas, quartas e sextas, das 9 âa 12 e das 16 às 19 hs.

——^mm —

UM MINUTO
CARO LEITOR

Voe* bem «bMJ lllílCU!-
«Jades de seu ]o ; ,,„ (1ju-

Veja outra moiieiw vpS
dá-lo: JVNOAK*.»
ANUNÇIANTES1 um

Torne-se vntê^ nu ivlan*
aJudistu-puDIielta lt, <- ,ig0
do-nus u ""mu de m.i mi-
comerciante, imw««^ ,„•
dlco, dentista, eu. ^ [enitdICO, alim"""*! -- ., ;,.|lo =
tormucôes devem ^ úu

8 nessoalmente, nn s«" ,indar

I Álvaro ^^J^J^^^^
_ _  — - ¦ ^-h^^»^--,-,¦¦ .^—.. tám^^^ni 

s



U-lQSfi IMPRENSA POPULAR
PROPÕE DE NOVO A REPÚBLICA POPULAR JA MINA

ENCONTRO ENTRE CKU EN LAI E FOSTER DULLES
JL3 ^NO QÜINQÜENAL ABRE

A**Pl AS PERSPECTIVAS AO
COMfRfilQ oom a Ü.R.S.S.

COMENT'n'0 DE MIKHAIL NESTE ROV, PRESIDENTE DA CÀMAflA DE
COMÉRCIO DA U.R.S.S., AO INFORME DE BULGANIN - DO 22.% EM
1938, AO 6.» LUGAR NO COMÉRC'0 MUNDIAL — O AUMENTO DA
PRODUÇÃO AMPLIARA AS POSSIB 'UDADES DE EXPORTAÇÃO E IM-
PORTAÇÂO - CONTRIBUIÇÃO DO COMÉRCIO COM A UNIÀO SOV1É-

TICA PARA O ALIVIO DA TENSÃO
MOSCOU. 3 (Rtpeeial para IUPRKN8A mania*. O comércio mktuamtnte praifitomPOPULAR) - Comentando o informe de baseado na* principio* da igualdade dt dl

NlCObÚ Butijdnm tio .VA Congrtno do Por- reitt,*, tem *uhmi**ão a nenhuma eondiçüotula Comunista da Uniâu HoitHwa. dvelorou onero%n de eordlet pollltro au ecnnduilea. <*
MiHhoil Nemterov pretidente da Câmara rf* a miãn du ¦»•.,.¦ que, peto comMHo eom
Comercio dtt UR88: n Vnlfln Haiirtir.i, munira ti m,i/i»ri<« •».

As Negoolações Sino-Amerlcanas de Genebn — Acuudos oi Estados
Unidos de Manterem a Tensão na Região dt Formosa

HltfO «f*í* M fl*"A andlue do informe de Nlcolál i: ,, cliente» no citranueira, Rtle talar Influiu
nln ao XX Conutttto do Partido Comunltia dmHtUvmente no talo de ojie n giro comei
prrmite liror conclu»de* a respeito da* am- r'"' rf" •""»« »"'*. em 1835. quim» iluiAUou
pia* perspectiva* tftu) to obrem oo comércio tm Md&a a IIKO Ho •mo pu»*<ult>, n URHS
rxiemr da URSS, durante o G* qülnqíiènio. cmnerrieu rom 5S tmUe* eilrungríro*. Como

Com efeito, ba*la recordai alguma* ei "" »"'"•• ° R*tndo tmrWlU-o ocupa au»ra o
fra* *ôbre o atccnto da economia da Unido "rxtn '"?''"" ao comércio mundial, ao r»i»*o
Soi-lélka, bate 'aleritil do comércio tsie 'l"e ?*'" I'®* minuta o •»¦;»-,»•,.» segundo
rlor, para imaginam a» po**ibilidtide* que l*9or. R*to rlreun*tãne(n ff; crem-et de lm-
te criarúo pura o *e» de»envoMmento no mrtãncla o \*ip?t da Unido Sovimen no
VI qüinqüênio, Rm Wtt) n produção indu»- comércio internacional e não ¦ '<¦ deixar de
trial do ii. -m, «ii* «mi ue* vése* maior '"/'"'r no teu desenvolvimento,
que em 1950. A União dovtétlca produzirá vhmiU aço, energia elétrico, cimento t> com- PABA O ALIVIO D/» TBN8AO
butlivei* do que atualmente produzem a
Inglaterra. França e AUãnanha Ocidental Nieolni lt-<, . ¦ assinalou em ta. infor-
janta», Aumentard a produção de ferro m* 'liW ° comércio cnm alpnn» >-.-.- cupl-
fundido o laminado*. Prevfíse sobretudo am tolhia* apresentam candlçlct deJifffi-onivri*.
grando aumento na produção do diversa» Vdrio* circulo* de olgnn* paises eapltnlMas-'. • .|  tt serd aumentada o rendimento aplicam oindu, noi absurdo que futreça, me-
do» tornos, terminemos r maquinaria. dldo* dlicrlminiitdriaa no comércio com o

O aumento da produção industrial c CRSS. Rttc» circulo» não vêem, ou melhor,
melhoramento da nitunção material d* toda "do querem vei qut» a político dc -/iw-rlmi-
O população ampliarão as pomUiliiIndes dr n<»'.''" wo cçltldrcfo internacional, n<1t> brne-

GEN FURA. 3 IAIT» -A
dOkÜgSò d<* n«HiHt»»v» Po-
pular »i» «tina a «WM*
ein sUiammienm Ae uene-
lira itiiiiiiwtu ontem do» pro
jutua ile d«rUi»!,*Ao q«* "Pr*
«marã durante a» iwí;»**»»'
Um iièsifij ftlliiw»* teto me-
M-» u-iulu em vlüiu o nrepa-
d di» um encontro enín» m
minlsiros rto E«erior d"t
iluii países, GKlaiVCO « dele
uuçiiu tliiur^jt: iOs du,* pro-
jeto*. aprttttfiii-idoii no» tm>
te* i» ouiubru e d» Upmw-
bro, nâo íur«m awlio» |«la
ile|eoii«&u iioiíp ¦ Simrlcãm.
o* E*tail<M Uniil"* pairam
com In. Uwneiii 'p"" a t*hlnn
IhMi ^mlnhet,<,e»», dlr^Hos
m.lMiliiril» e colellvoü de nu-
lodefesa na resWo Ae For
mosa «pó* mmdMÉt que
p*«i ailiude pm uma inge
r^nclM nou a*Minloft Intento»
.¦¦i-.-- indica o c<imtinlea-
do i-i-.ii-..--. que o* lval<«doi>
Unido» chegaram a recusar
A adocAo de uma po»lçâo de-
(inlliva quanto a um encon-
tro do» mtnlüiro» do '• --n-
rlor. a .-• ¦ conclui o comu-
ui- ¦•:••: «A i--.':- '.¦¦ na ro-
Klfto de Formosa foi criatla
l>cln ocupaeflo do território
chtftM de Formosa pelo» Br-
ladox i>. . '" |-.ii- que lm-

I (xüle nflo idmente a reallwi-
¦ .i-' de qualquer acordo, mas
aumenta a» «ua» atividade*
nillHxrea netta rcnlíio>.

dbólAraçao m»
i:n\ t i;\o OttlNÉS

WASHINGTON. 5 IAFP)
— O l ).-i..i*. fu." .-:¦ dc Esta-

exportação e> crinrfio contliçor* pnra umn
ampliação sensível do mercado interno dn
URSS. Ao mesmo tempo éste» fatores ln
fluirão ponttlvamenU ms poníbilidadim de
impnrlnrfo do natso pais.

O INTKItfiSSK PKI.O COM&IIC10
COM A U.Ã.S.S.

Também pnrn o* que dosejan. comerciar
com a URSS, abiem-se fmspcctlvas muis t.,. universal."

tieiti no* imiti» que a aplicam R*t,i pttllliru
projudlra diretamente ao alivio da ten*ão
internacional o d hoie repelida pelo* homens
scnvilns dc lodo* o» ptiUr». Qimitto mola
cedo lermine, tanto muis rapidamente se
normnlhnrá o colaboração rconétmlco inter-
nacional. S isto contribuíra, por sua parte,
paru lortolecer as relações amislosar entro
lodo» os povos e a montei e consolidar a

4o roeebeu o tema »¦ .n,pu-
lo da (MttMBO do gov#mo
ehlnASi (ornada púbiira d»
('.'.!.,;., k 1. I'. a ir-j.,-!!.. .1_:
i ¦¦-.... r: -¦....-. ¦-. -..,., aiiit-i 1,-aiu-s

que to de*etirolam »$t*6de
ag6sto úliímo om Genebra,
na .--..< doi> embaivadnre*.

Uni i. . ¦•¦ o porta vo? do
11... i '..:.¦. i ¦¦¦ d» i'ii-itt- no
.!•-.ms. de »ua emrevlata h
lmprrn«a. a Indicar que aqu{^
le documento e«iava aendó
••ilu-:. ;-.

Respondendo a uma pei^
gunta. o porta vo? conlumou
que o «r- Wang Plng Nan.
(lelegndo da China Popular
nas convereaçôe* de Gene-
bra. informara, quinta-feira
pautada, ao embaixadro «me
ricano. sr Alexls John*on.
tle «ua Intenção de publicar
e**e comunicado

N'e»*9 dccInniçAo. o govêr-
no chlnf* tínova a sua pro
posta nara uma conferência
entre o mr. John Postei Ou-
ii.- r u • i Chu En Uil. ml-
nlsiro das Relaçflc» Exte-
rlores da Repôbllra Popular
da China. O texlo dessa de-
claracHo, «o que se lulga sa-
ber. foi transmitido Imedia-
lamente ao sccreiArlo de i >¦
lado, Dulles. que te encon-
Ira em Karachl. onde repre-
senta os Estndos tinidos na
Conferência da SEAIO.

CARTA ABEItTA 1'AItA
FORMOSA

PARIS, 3 (AFP) - Após
umn *c**- •¦ dc nove dias,
tcrmlnndn no dia 29 de le-

ver*lro 6IUma tm l^utm.
o III Congresso do Ctímii*
Revolucionário do Kuomm-
tang, «egundo a agência
Nova China, dirigiu uma
cana aberta aos funcionário!
e militares de Formosa, pe-
.ln-.!-. li.-1 que adertüsem à
cauna popular e auxiliassem
o povo chinês a iibenar a
ilha, «Temos a Wri,-» nect*
-Mia paia libertar Formosa
pela guerra. N fôr necessÀ-
rio. mas tentaremos liber-
tar a ilha por melo» pact-
licos». declara noiadamente
• carta. Assim conclui »
carta do QongroMO do Comi-
U Revolucionário «ic
Kuomlnlang: «Aderi h ca»
sa do povo e fazei tudo o
que vo» for po»sivel para a
libertado pacifica de For-
mowt. Con»lderar-vo»*mo«
cniao como nones »migo« 0
nio «mo Inimigo». Esqu*
çamos o passadol»,

Wn i-i*^ ir?** *** '¦'¦ J*yHm 'f^LWtmm^^ ^*m*Wm%-\
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Comícios em Toda a U.R.S.S.
Pelo Comprimento Das Históricas Re soluções do XX Congresso do Par-

tido Comunista da União Soviética

OPERÁRIOS EM PEDREIRAS
REFORÇAM SEU SINDICATO

O Sindicato dos Trabalha- salArto» de 1953. Decidiram
doca em Pedreiras, que vi- conceder plenos poderes à
nha de um período dc inatl- diretoria do sindicato, dei-
v-ldade, realizou uma gran- , xanoo transparecer entretan
dc assembléia, que contou to que o aumento dc 30%

Re^-jíMte tm Pe^im a EisHvista
do lüiüitro è Exterior k Franca

HONG KONG. 5 (AFP) —
As recentes declarações dc
política externa, feltn.s pelr
sr. Christlan Plneau, s.1o
objeto de apreciação do jor-
nal «Olàrio do Povo», o qual
é citado pela emissora de
Pequim, captada nesta cl-
dade.

Foi a primeira vez. escre-
ve o Jornal — que cita poi
extenso as declarações do
sr. Plneau — que um minis-
tro das Relações Exteriores
declarou que a França deve
ter uma política Independen-
:e. Semelhante atitude, acres
centa o «Diário do Povos,

somente pode ser aprovada.
Deveria permitir A França
trazer uma emitribtilçíio efe-
tiva ao restabelecimento da
paz mundial.

Foi principalmente no pia-
no do desarmamento, escre-
ve o jornal chinês, que essa
política Indicou poder dar
frutos, por uma considera-
çào mais repllsta do fardo
Imposto pelos armamentos
aos vários povos ocidentais.'Depois de haver manlfes-
tada a esperança de que a
próx ma visita a Moscou
dos srs. Mollel e P neau per-
mltirá o restabelecimento de

O livro cuja l.8 edição esgotou em 20 És!

Win V edição!
Etuborado paio Instituto dè Filosofia da

écademia dv Ciências da U. R. S. 8*

IMI1UISI1
DIALÉTICO

Um manual que torna acessíveis os

mai* palpitantes problemas filosófico^

T$m livrarias

relações nm'stosas entre «
Frunçn e Q U.R.S.S. o "Diá-
rio <fo Povo" afirma, n pro-
|n>s to da Indochna: "E* um
dever, para a política fran-
cesa, adotar uma atitude
mils enérR'ca. em favor da
reunião de uma nova confe
rência" (de Genebra).

FnslmenK cons dera o
Jornal chinês que "a inten
sificaçSo do-' ataques arma-
dos e a chantapem do go-
vêrno Mollet contra os ar-
gelnos estêo em contradição
com os Ideais de justiça e
de Igualdade, postos em des-
taqüe pelo sr. Plneau".

com a presença dc mais de
120 operários. Poi a maior
assembléia que ali teve lu-
gar nos últimos anos.

Em ambiente de vivo cn-
tuslasmo, os trabalhadores
apreciaram o proposta de
aumento de salArlos formu

só pode ser aceito se incidir
sobre os salArlos atuais ou
posteriores ao reajustamen-

S to do salArlo-mlnlmo, ia que
a fórmula do T.R.T., sem ou-
tra alteraçAo, a nenhum tra-

I balhador vlrl abenefidar.
A diretoria do sindicato,

lada pelo Tribunal Regional i agora scntlndo-se com força
do Trabalho; 50% sóbre os

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

multo maior, face ao apoio
recebido por parte dos tra-
balhadores. voltará ao TR.T
hoje ás 13 horas, para levar
aos patrões e ao presidente
daquele Tribunal sua opl-
nlfio sóbre a proposta deba-
tida ua assembléia.

MOSCOU, 5 (IP) - Em
todo o pais soviético, num
ambiente dc grande entu-
slasmo, vôm-se reali/ando
mitingucs, reuniões e pales-
iras dedicados aos trabalhos
do XX ConRrcsso do Parti
do Comunista da Unláo So-
viética. Os trabalhadores da»
cidades c do campo recebe-
ram calorosamente as histó-
ricas n-M.un.m-- do Congres-
so, demonstrando sua inque-
brantável coesáo em torno
do PCUS e dc seu Comitê
Central lcn'nlsta.

Por ocasláo dos comícios
que se realizam nas empre
sas e Instituições desta capi-
tal, de Leningrado, Kiev,
Mlnsk. Baku, Tachkent, Vil-
na, Klcliinev. Gorki, Irkulsk,
Zaprodje, Tula e outras d-
dades, nas aldeias do Aliai,
nos colcoses das terras vir-

gens do Kazakstáo, oa tra-
balltadorvs declaram que as
ticcisúv-s do XX Congresso do
Partido representam a cn-
carnaçáo das diretrizes Icnl-
nlstna para a construçáu do
comunismo cm nosso pais,
para a consolidação da paz
entre os povos, para o tor-
talcctmcntii do campo socla-
lista Internacional.

Por toda parte dcscnvol-
ve-sc com novo vigor a emu-
laçáo socialista pelo cumpri-
mento, antes do prazo, do
plano para 1956 — o primei-
ro ano do sexto plano quln-
quenai

n demonstração de
amor • dedlcaçáo ao Parti-
u.i -a o,--....iu--> uo ural rea-
lizaram um mltlngue em
Tchellablnsk, no qual parti-
clparam dezenas dc milha-
res de pessoas. Os oradores

•cen' taram que as resolo-
çóes di XX Congresso Ins-
piram milhões dc pessoas
em todos os países na luta
inn- uma paz duradoura en-
ue os ; •'..!-. asseguram o
crescimento do poderio da
União .•¦-.!.*. e a clevaçáo
do benvcsiar dc seus cida-
dáos. Reuniões desse tipo
têm lugar em todos os cen-
tros industriais da URSS,

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

GREVE DOS
JOGADORES

INGLESES

LONDRES, 5 (A.P.P.)
-- Üs jogadores ingleses
tle futebol ameaçam en-
tiiii- em greve em apoio
âs silas reivindicações sa-
lailais. Por enquanto, co-

| pitam de umai greve de
j advertência de 1 dia, na

sexta-feira santa, e se as
suas reivindicfções não
forem atendidas, u m a
greve geral de 3 sema-
nas posteriormente.

AMitíO: uttlit» ô recomenae aos teus esmiyos * parentes
nosw seção d* 'PÉQUBN08 ANÚNCIOS1 a
CrS 10.1X1 poi vez Stju também um corretor de
seu tornai Uísqiu, 22-307U 6 toluMt tnformaçóe*
sóbre como anunciar com êxito e econAmiea
mente.

».!.f<Al.vr!- K UDSTUREllU
AfeitHtnus tecidos oarv (elUo

sãbrt mniiiia. cutni sL-ism II
nhüs trutiiiaiB. cyemirtis e ca-
rentld!) tvir» veftiüo» c twrdai a
ni&aulnn Kuu Mlrinatibu n- M3
Lirco du iapò Ructia Mlrundu.

í*. RAMOS — OK1C1NA ME-
CAMCA DE REKRIÜERACAU -
Cünseriam-se geludorus eletH-cas de qualquer marca e moto-
rés. Preço módico, alendç-se a
qualquer libra. Rita Hèflflqlie
Bortcux, 85. Caxambl. Telefone-19-3965

PINTOR PISlULEIRb - Pln-
tam-se automóveis, móveis dê
yii. geladeira, máquina de la-
var roupa, moveis laquiados e
móveis hospitalar. Deixar reea-
dus para JoSo Vicente, telefone:
47-857a daa 12 às 16, de segun-
dà à sexta.

VENDEM-SE MÓVEIS DE
QUARTO conservados. Cama de
casal (com colchüo em estado de
novoii guarda-roupa c roupeiro.•2.000,00 (dois mil cruzeiros). Ver
o tratar h Rua Cabuçu, 190, apto.
302, dns 7 às 10 horas — Lins
de Vasconcelos.

De Londres a Washington
Por Estrada de Ferro

Isto Será Possível Com a Colaboração de Todos
os Técnicos do Mundo, Anuncia o Engenheiro

Soviético Martin

PASSA-SE uma casu comercial,
negociando com os ramos de cr-
vas. quadrus, imagens, etc. Alu-
guei, CrS B0Ü,O0l Contrato de 5
anos; base CrS 50 100,00. Kacill-
ta-se algum, ótimo negócio. Rua
da Matriz, 1U.43-A — Agusllnlio
Porto — E. Rio. Tratar com o
Sr. João, -i Kuu Antônio Telles
Menezes, 3"i — SSo Jo&o de Mc- ,rltl, perto du estac&o.

VENDO, '20 mil ctuzeiro* do
o n t r a d a umu casu Com
árvores frutíferas c terrena
510 uratelrus mensais sem luroo— rratat Escritório Vllu Sa-
gre, Estação Paciência - Carnal
Santa Crus - D Federal. Pro-
curar Jobô Cunha, no lucai aos
íftbados e Domingos dia todo —
Recad 3: Telefones! 23-0525 e
23-4631.

REHARUS e conservação em
maquinas de escrever, calcular
o sumiu Atendem-se enumados
Tel 22 3U70 Borls de Arruda

ANACLETO — ALFAIATE —
O meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, 28 —. Petrópolli —
Estado do Rio. '

PARIS, 5 (AFP) - «Se to-
dos os técnicos do mundo
quisessem colaborar na cons-
truçáo da barragem do Es-
treito de Behring, pecaria-
mos Ir de Londres a Was-
hlngton. via Paris e Moscou,
por estrada de ferro», dicla-
rou em palestra difundida
pela emissora de Moscou, o
engenheiro soviético Martin.

«O projeto dessa barragem
nao é mais uma utopia, prós-
seguiu o engenheiro, por-
quanto a energia atômica
poderia permitir o funciona-
mento de uma estaçSo elétri-

ca produzindo de dois a três
milhões de quilowatts, que
alimentaria as bombas gi-
gantescas em funcionamento
na barragem».

Depois de haver frisado
que uma corrente quente,
artificial, lançada das águas
do Ártico, permitiria fosse
transformado radicalmente
o clima da Eurásia e da Amé-
rica do Norte, concluiu o en-
genhelro soviético: «Esses
Imensos benefícios poderiam
ser dados à humanidade, me-
diante a coexistência paclfl-
ca e a cooperação das nações
e dos povosi.

C SEJA •
VIVO

eiusfet de frezrta, x»
ánz. Iliot, üo uuuiinr a
CrS UU.tAI. DC niiM.-i . Ul
(\>,ui. Dt n>lun a CrS
2SO.UU, iDurU a US OU.WJ.
cuecas a US Juu.uu a du-
lia « US 4UU.WI AMAU-
IU. Kua da AltAndi-ya,
318 - 1- andai. Kua Via-
to iiv Abril. I. luju. Aten-
demos pelo KccmDòiio.

Reeleito
Di Vittorio

ROMA, 5 (A. F. P.) -
O sr. Giuseppe Dl Vitto-
rio íoi reeleito secretário
da CGT italiana, no trans-
curso dos trabalhos do
Congresso dessa organi-
zação.

11 #4 HORAS

Negociações Entre ú
URSS e a Dinamarca

MOÜCQ-J, 5 (AFP) — As
negociações soviético - dina-
marquesas foram reiniciadas
no Kremlin, às 10 horas, ha
presença do presidente Ilan-
sen e do sr. Bulganin. Acre-
dita-se saber nos círculos li-
gados à delegação dinamar-
qUesâ que poderiam ser

abordado desde hoje o priit-
cipal problema das relações
comerciais e das possibillda-
des de conclusão de novo
acordo a respeito das trocas.
Prosseguirão as conversa-
ções em almoço a ser ofere-
ciclo aos dirigentes soviéticos.
na embaixada da Dinamarca.

íl Icliecoslnla Nos Monte a i ia Latina - II

SINDICATO NACIONAL DOS COHTRASIESTfiÊS;
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Üié. Rua Silvino Mbntenêgro, M>$> (Sobrado)

Edital cie Convocação
Â Diretoria do Sindicato Nacional dos ConU-aninstres,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mariti-
mos, convida seus associados que so encontram ein gôüô
de seus direitos sociais, para compadecerem íi Assõttiblein
Geral Extraordinária, quo será realizada liojc, às 17 0
18 horas, em primeira e segunda convoc:;içf\o rcspscUVi"
mente; em sua sede social, à Rua Silvino Mòhtònegíd, IOU
(Sobrado), para tratar da seguinte Ordem dò Dial

1) Discussão e aprovação da ata da Assembléia anterior
2) Esclarecimento sobre o aumento de salário
3) Assuntos gerais,

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1056.

JOÃO SEVERINO BÉZBRRA

Quais são as perspectivas
que se oferecem para ò futu-
ro à cooperação econômica
da Tchecoslováquia com a
América Latina? Quãls são
as necessidades da América
Latina qtie tt Ttihecofelovà-
t*uia pode satisfazer no flltu-
ro, á íim do poder importai*
deste pais o que lhes íalta'.

EQUIPAMENTOS
K AJUDA TÉCNICA

A América Latina se cn-
contra frente a numerosos
probíenias econômicos üru-
dantes que a Tchecoslova-
quia já resolveu no Curso da
rèeoiislfuçáu òtl que ainda
está éhl vias de resolver. O
que tnais preocupa a Améri
(la é ô equipamento êflêíBí
lico, os transportes e a rrie

òanlzarão rürâl. Neste.'! âs
peclos, a Tchecoslováquia
fem uma experiência muito
grande. Mentiónéitiõs IgUài-
nlôtlte tt edificação das in-
ditstvias mllièlíá 6 slciefúrgi-
ca è os principais fáiiiòs da
transformação de metais.
Neste domínio, a Tcllécóslò-
váqüia se coloca entre 6§
paises industriais mais avan-
çádòtfí Está também em con-
diçoes de fornecer.em medi-
da crescente mtliipitmeittüs
industrliils ciinililetos.

Falando HéSSe £tsÊttlitâ, üo-
mus levados u assinalai' a
vátitttgêm (|iie rdprosènla o
contato direto entre o com-
priulor e o técnico. A Tclie
coslováqúiii presta uma aju
r'a técnica completa pondo t
'lisposição dos interessadr';

'"" !¦ it p tr>ii!r(is.
UMÀ FTTKMTE CO^Umi

PAKA A DEtVÉSÁ 1)13
INTRttÊS&KH

.ffinàlmentfl, nfio pódéWiõli
deixai passai om BlUfiílió h

Perspectivas da Cooperação Econômica — Necessidades dê Ambas as
Partes Que Poderão Ser Satisfeitas — Equipamentos Industriais, Meca-
nização Rural é Ajuda Técnica — C onvenções Comerciais, a Melhor So»
lução Para o Incremento do Intercâmbio — Novas e Maiores Possibili-

dades - (Copyright da INTER PRESS)

influência que as convenções
que vègtilam às niõdàllda-
des de còmérélb exercem sô-
bre êste. As formas de tais
convenções podem sér dife-
reiitéã: a èjtpéflêhâia de-
monstra que as convenções
cdrrtefüiais léVftm aô Còfhér-
cio uni elemento de seguran-
çã. Citemos à cófiVèriçâò In-
tèfbâilcftrlâ éflífè à Téheeoê

•lováqula e o Paraguai, cón-
Veriçàó qué pé-ftiititi Uma
rèttnlíiiâçaà dós liègóélós dé-
pôi_ dè Um pêriòdó dè éstafr

j éànléiító é ás còüVérlcõés éõ1
I mèrclâls áòflólltidãê pafà Ufft
i pèriodò dé 3 ânós (xriti 6

Uruguai, què ijSUalfflèritè tô-
ràm bém sticedtdàs. O Inté-
rèsse comum dè Uni ajUstè"iiõrrèto 

das réláçõég coffiér-
; ciais impulsionou a Tchecos;-
! lòváciuià e os pâlses da Amé-
i rica Latina no sentido tlè
i constlluir uma frente comum
' nu 01'glttliaãÇat) das Nações
i Unidas'para a defesa dê setis
' interesses, quer se trate da

proteção da indústria nacio-
nal, das convenções reiati-
vas às matérias-primas ou a
outras questões similares.

A TchecoBlováqula démons
! ii-oti intfiíèãgô nos prôblêwas
i ci.Miôlttícos tlA. Aifiéilía Ln-
1 tina. íio envlafe um deièwiQü

a gessSo íia Coniiãsãò isco-
nÔrtílGà paio. ã AmêÇiêã Là-
tina, Adstrita á» i\faç£>asi t/nl-

das; saudou o interesse mà-
niíestado pelos países dá
América Latina em relação
às consultas inter-réglonais
e à constituição de um orga

nismò cõmerôiàl intehiàclb-
nal que poderia sugerir
numerosas idéias para o de-
senvoivimento das relações
mdtUàs.

POSSIBILIDADES
SEMPRE MAIORES

Em 1956, a Tchecoslova-
qüiá procede à realização de
um segundo Plano Qüinqüe-
nal econômico. Suas possibi-
lidades de compra e venda
serão consideravelmente au-
mêniadàs. Moisttã desejos 8e
que. estas possibilidades sé-
jam utilizadas, no desenvol-
vimento favorável. das rela-
ções comerciais mútuas com
a América Latina.

•"*'' '-¦¦-----¦*¦ -'"-'•'" .-..,-•:•¦¦¦¦..¦.-..¦.•.•¦..¦¦.¦..¦.¦.¦.. •,,,,,,,,..

à.indilsMu tehí

fftiási sem n

)stè novo tipo de têúv. togo cônliêêíâò cònic ò ''tèáf d jato".
géüpdHâè pequeno espaço, quase silencioso, moVirfiêttldSO ü af cóinpti-

eevsilar âê íarlguâêiras, sua capa 'klâile do proàuçàú è YãUUO sUperiõi à âôs
teares comuns

IIELSiXStjüE, 5 tA_if) —
Os operários da central elô-
trlcá dèstà capital cessaram
o trabalho hoje de numhi,
aderindo í* greve geral dè-
«encadeada no dia primeiro
do corrente pelos sindicatos
operários.

ESTOCOLMO, 5 (AFP);
Quatro aviões militares

BUecos do tipo *A-28 Vam-
pire>, que tomavam parte
em' manobras, desaparece-' ráifí "hdjê de manhã na re-
gião de I cânia, no sul do
pais.

Soube-se mais tarde qtié
os quatio aparelhos se e»-
pautaram no solo e qui
morreram àeus 4 pilotos.

BONN, 6 (AFP) — A e»
cliente do Danúbio assuma
proporções de uma catástro-
fe qüe ameaça ser mais ter-
rivel qüe o desastre de Jo-
nho tíe J154. As cidades de
Passaii e Vllshofen estão
praticamente cercadas pelas
águas.

NOVA DEIJÍI, S (AFP)
«Penso què podemos di»

zer que o perigo de uma
guerra nuclear glòbál re-
cuou», declarou o sr; Se-
lwyíí Lloyd, miiiistfò brita-
nico dos Negócios Estran-
geiros, no longo discurso
qüe pronunciou ho «Iridlàn
Còuncil of VVòrld Affàiré*.

Falando dâs relações com
o campo do socialismo, o sr.
Lloyd disse: «Na Grã-Breta-' nha, sentimos que não te-
móâ 

'néiihumà 
qüêíêla éõm

a... èíãflflé massa dós póvé_
sêVieticíôá é êRlnês»; . .

.TÉl/AViV, 5 (AÍP) =»'
Óbserva-sé è recrudesümè*
tó da téhsSo entre Israel é
ós paises árabes vtídiihoft,
após o «ostracismo* dé
GIttbb Pacha na Jordânia é
é incidente ocorrido ontefti
hà costa do lago de liberte-
des. Deciarà-se qnè hànvé
concentrações dè írópá*
árabes áo longo das fronte!-
ras sirio-lsraelcnsé é Jordá-
no-lsraclense. Os oficiais
britânicos qüe comandavam
ao longo dá fronteira jordá-
na foram substituídos por
oficiais árabes.

PARIB, 5 (AFP) - Con-
firma-se òfitílalnlétite na pre-
sldêneia do Conselho quê o
sr. Guy Mollet Irá no pró-
ximó domingo a Londres,
onde conferénciará com sir
Anthony Éden, primêlro-ml-
nistfó britânico. O preside*
te do Conselho Francês *••
tara a Paris, à noite.

exta-feuaM SSNMM DO CASTELO

Ir.

H
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ÊXITO COMPLETO DO COMÍCIQ.REUMPAGO REALIZADO ONTEM NOS
PORTÕES ÜA EMPRESA - DISCUTIRÃO EM ASSEMBLÉIA NO SINDL

CATO 0 PROBLEMA DA AUTONOMIA
» i ..mu IO HMI-AMl-AtiO

Ktto» rthinr*i*> mui* de «W. cewom o portuário. pii>ft**or
Jane CldudUi. em tolo tomada na portu du Escola, poucos
ükoi depois »¦**'«¦ lei «Mo "infidhhi'- /*/«» (•««¦lio* mertS'

tados em estudar

«... HaNiii -«uí"» «*» tw»-
i«(ir»t» Carieca, riuMtl* o «e*
ii»U,t«wlsm*'i*ií« r»"»i*»**i»4l« «o*
¦«-,« Aa H !¦'»»-! «I» «smlt».
«»..., ¦,< iifKt «ia «*i«lilf>**,
,.i,i,.i»lii«... 0 rtollMMliWl •
fatio mHoí emdoivi j»s»m nu-*
l«trlirj|«»íí*»i»t «Ij atatiiíe «»•
«.it '.< «íu «lia '-*. na 1 --H-." "> *
«ío «.*-!••". e «t* («•*-.» da Oit**"
lltutçto, j*»» itoíati» srei»!.
jteln nuietHHttiM ifo HUtrii»'
r7»*!*-»! «* «Hitin» rpivindlea-
,.w» «Hi |wvo bia*il«*ir«*

ÜAIIINIIAO, PAIXA8,
\->lM!!|.l.H

l*aia O si.ii.i.- «xii»kl«» do
«*¦<. 8, «• «ii-f-fárto* do Cuitu-
m« Uarl*vn iá r»**Ao fawiMl.»
.«*«« i.i. |wi,.tH.»-i. U«r* B>«*it*
«te faixa »ero «.¦••nfet-imiad» «*.
tio «lia «ia romlrto, os traba*

ramiiittoes etipeeiai». Mé a
. i-i*n »U.» ii« Cailtjlo,

•qwnfo à «mpenfca 1*1»
Mutonotela do l*Mirii« Pe*»*
ral, qU« Banhou |««Mfuwio
aja»!»! ii« Curtume fario»*»»,
vai tombem multo «tiiew»«l».
com wedlttrw r*'iint?is* Ilu*
note o t**.mki«»*r.'làini*aK«» a*
eniem, í<>» anuWeMido »«?» «pe*
rários «ue »eu Sfndlealo r**
ii«ir». na prAsimn .egaiHls»*
Mm „«•¦..« gt»,»«!«- a**enibl«}la
ew «mj» t»rtl**m «lo dia fiiitii*.
o i> -1..-II. * <t» eutotiofrla.
Na «»;•¦ »it..» »!*•*.lt.!ll.l.til ¦•»«•.<*

. ii,i»>* «** «|él*?i}»»il«w «t* Cur*
tum«* Vstiaeo ao II Cenutw
».. prô*Aui«.ii«*Mia e lt«*lvltwll-
raçoê* «Jo l*o»"«» t> rifle*.

No «omlrttvtflAmpgM «m*

EMANCIPADO PARA 0 CARIO0A_

Repercute na Favela da
a Luta Pe a fiutonomia

Rocinha
da

A Invasão da Escola Estimulou o Velho
Portuário Que Hoje st* Dedica ao Ensina-
mento de Crianças — Uma Longa Lista de
Reivindicações Que os Moradores Desejam
Ver Atendidas Pelo Prefeito Eleito — As-
sistência ao Esporte Amador, Atualmente

Esquecido Pelos Prefeitos Nomeados
Texto de Diógenes Costa Filho
Fotos de Henrique de Melo

"ííJ^W1'

A vizinhança dos baliTOK
opulentos e o constante des-
iilar de automóveis de luxo
pela estrada da Gávea accn-
tuam ainda mais o abandono
em que vivem os moradores
da Rocinha, a íavela que se
espraia num vale pantanoso
para depois subir e ílcar pre-
càrlamentc espetada na en-
costa do morro do mesmo
nome.

E' dlíicll e caro o trans*
porte para as pessoas que ali
residem, como é grande a dl*
liculdade dos trabalhadores
e donas de casa para criar
seus íllhos esquecidos pelas
autoridades. São milhares de
pessoas hospitaleiras e dig-
nas jogadas na indigôncin
decretada pela Preíeltura.
Nao é fácil viver no Morro
da Rocinha...

A REBELIÃO
DAS CRIANÇAS

Estamos diante de dois dos
homens mais conhecidos e
respeitados da íavela: Fran*
cisco Tavares Carneiro, o
«Carnera», presidente do di*
retório local do P.S.P. e
José Cláudio do Nascimen-
to, antigo e combativo por-
tuário, que desde algum
tempo se dedica à fundação
de escolas e ao ensinamento
de crianças pobres. Estes ho-
mens, juntamente com João

• Casimiro, são os que organi-
zam e orientam os morado-
res do Morro da Rocinha
nas pugnas eleitorais.

«Quando eu aqui cheguei,
é José Cláudio que nos fala,
as crianças não tinham esco-
la. Imediatamente instalei,
com a colaboração dos mora-
dores, a Escola 1** de Maio,
atualmente paralisada c quo
espero reerguer com o auxí-
Uo de todos. Resolvi então
construir esto barracão que
nos abriga e nele acolher as
crianças em idade escolar.

Um clia, pouco depois de
ter sido colocado o telhado,
uma legião de garotos inva-
diu o barraco ainda incomple-
to. Tinham saído de um
jogo de futebol e justifica-

ram a «Invasão dizendo que
queriam estudar. Tentei con*
vcncfrlos de qut- a escola
ainda não estava pronta.
Foi Inútil. Pediram que, ao
menos, desse um quadro ne-
gro para brincar. Atendi c
depois desse dia o número
dc meninos foi aumentando,
aumentando, c nâo tive cora*
gem para pedir que saíssem.
Estava decretado, pelos pró-
prios alunos, o íuncionamen*
to «le íato dn Escola José
Cláudio do Nascimento, da
qual sou diretor e professor,
auxiliado pela jovem Mada*
lena da Conceição Vieira.
Sinto-me satisfeito com a re-
belifio dos garotos».

AS NECESSIDADES
GERAIS

Antes de falarmos com
Francisco Tavares Carneiro
sôbre as necessidades do
esporte local, qual é um dos
mais destacados dirigentes,
encaminhamos a conversa
para as reivindicações ge-
rais dos moradores. Empe-
nhados em forte campenha
pela autonomia do Distrito
Federal, os nossos informan-
tes fazem um breve relato
das privações que sofrem na
Rocinha, inteiramente es*
quecidos pelos prefeitos no*
meados.

Oa doentes não dispõem
dc um posto médico para
atendê-los. A carestia ali
atinge altos niveis, estlmu-
lada pelo transporte difícil
e caro, pelas esburacadas e
lamacentas vias de acesso
à íavela, que impedem a en-
trada das viaturas carrega-
das de mercadorias para o
comércio local. O telefone
mais próximo está a quase
um quilômetro de distân*
ca e como pertence à Fun-

dação Leão Xill, e muito di-
flcil seu uso pelos morado-
res. Não existe água encana-
da e os riachos que cortam
o conjunto salvam a popu-
lação de muita imundície e
iedentina, pois substituem
esgotos que lá nâo existem.
Para agravar as diíiculda-

3 ' Í£y ~ J&iír, * '• »£**'

*iti;«'...'!*iWf ;

Cidade

új&*&

Camera, um amigo o o professor José «Tlrfiidio do Nasci-
mento conversam com o repórter no interior da Escola cons-

trulda por Csto lillimo

¦ >->j£.^*gkí'

xjjHw^íx*

tem ritili-'»»!" ne CurtwnM
«ii.. * trfHi eiatJeiw om
m» úo luriavros ia*é VI»*.**»-
it» Alv«**, r*ct*etôrio ti" 81b '
tjfeato «Um Trabalha*.»»!»** em
Aiii-iat*». de Oouro, Màti"

• »..|..,.... iimrlileflte «la m«*f
nia . mi 1...Í.- o Aiiwiwf Mar
nue*. ^veteador e Iktor *i»
•iical, Jocê Vicente Ain»». a"
iiiíviar «» «H»nii«*l<*. e*t|»!iv-*»ii
.., i.«*«v»«... enuulasmo |*>
pular jieia «um .luioiuunl*-
ta: .» lalm «b* uuiwiwrte**.
«to emoui*, ii«w|>li»i!» e oa
(roa «»>ri.»«. proolenuuj qu»'
nfio iHtdein «r reeolvlthwi et»'
«lUíiiiii» h* pti'l«.'»'»> d*' Ca* m

pitai da I^pública íorwn a
iii.mea«l«»K pelo «"xenw». en* i
Utiauio mio lenltam i|««l* |
quer comproratawa «*nt o 1
|KIV0.

Mário l>UNt-«/<». pri-sblente
do sindicai», afirmou o *vr*
ta altura «le seu dltcurso:

DtiMl** Vidta F*mesto,
nunca mal* tlvem«>8 um iwm
prefeito. Tmlon Me* «Ao n<>-
rneedoe jh«i conchavw «ie
Rntpof. **eUUco», nü«> **»>
qualquer comproml»o com
o povo. Ao exlBlr autonomia
nó« «lucremos £• o direito do
discutir «^>m os Iutur<»« pre*
íelio* tw Mia** nwmcesa». a»
nossas re.vlndf«çocs.

Mat» «diante, dwlarou:
i'.n-« i>»-. a luta pela

auloiiom.il do Dl«irlt> Fede-
ral deve ser tflo importante
quanto a campanha pela
elevaçfio do salario-miiiímo.
pois apenas com a elevação
do* salários nüo rcsclvcrc-
m«w os problemas de trans-
portes, água, luz. escolas c
hospttals. Dai o apelo que
faço a fc>dos os trabalhado*
r«*s do Curtume Carioca pa-
ra que façam dc cada pa

O SimiKftio «i«« Caro-iiãdiirtífi • fa»*«»e»*l*>f^ *b» »*>*

««ial | Rua Silvino Momwíegit». Hft uin* B«í«nWels iw[
a liiu «t«* «In «..»«h«*.im«-ni« à eorpõnt^lUi voto 4is*-u»*B«« *
„,.,„,açau «i«» tolaneo de 1033 e « rpiaiArro «Io dlr««ww«
láriu «li» t*4iv» <U ,v» i«ivin«** do Trabalhe,

luirei, uiim staude ss&m
bb%a para ap»«*í3r « pn*i'»,*
14 ,i,* t-eiu*ilía«^a »pi«J*eu'*»
«t<t |*el«» lYibuitsl Ilisfaí»*!*»1
«I«i Trabalho K»» o auitm;
io «b« «iilãriíx. e «bfb-esr l*»
ik-res à Diretoria d*i «*i*Mh
,*al«» pai.» fo*«r m-ànUi •»«»
dUibliu do referhlo aunt«tt
m ,i,- «aiArlo*.

.'.r,.c-2 tto Sindicato
in Construção Civil
T*rao iu6i*r «»*« piex*»«»

,na Se. @le:ç&£ i»*râ len»».!»*
•Jd ¦-;.., |.i(.i..» •.. . I tfí|<*lb<i
r*»(.«.»a* no àilMlteaio «It*» Tt»
....ü;.»' :.-.- »., (^*n.iru>,«.i ei'
vil. A Chapa ilt> Uiuf<' «- Ot-
h"..«i.i.-, «j«je ríSHvr»'- *

.|<i(i**i*n«ü o*,-»» «tm
piegrsiiia «|im? relN«
«...-. »*rnll<la* relvbuti««jti«»
«»4 «.-«inJí-raçSe.

Empregado« em
Escritórios àt

Trnnsportcs
Rodoviários

A |>.,tlC «!.' 01111*111, cila
.••-11" u 11.«.-.. de • dü.4 pa*
ra o reulstro tle Chapas «pie
«leverAo concorrer a*, elei*
çoes |«ara renovação «Ia Di-
j.-'-¦¦• i • ¦ Conselho Fiscal no
Sindicato «Io* Empregados
em ! .i!"i... das : •!.;•!•-
•mu» «l«; Trans|«ines Rodo-
viários, que terão lugar ao
ib» 13 de abril vindouro.

Rodoviários
Autônomos

Pura estudo c aprovação
do antoprojéto dc reforma
mrlíárin o outros assuntos,
o Sindicato dos Condutores
Autônomos de Veículos Ro*
dovlárlos realizará hoje, na
sua sede social, ., Rua San*
tana, 77, as 20,30 horas, uma
assembléia geral extraordi.
nárln.

Assembléia Dos
Enfermeiros

Os enfermeiros e empre*
gados em hospitais e casas

Cooperativa dt
Consumo & Light
f»a **tl* Oo f«l**ilNt«l«a òm'ji-ai>s!'.-».-..i.*«-í e.« CaMtl «üf-

tirait**** -^i.» •<-« iíaita ru tlte
ÍJ »|H i*í|(-»V«|lí,, Ul«.„ *i-:..v.
bté o s»-«'•" «lm tíe.%»i**i*»4 «ts
t?iii>|i«'ii«Mv,*i ile c«j-ftiim» 4<-- f
wi),«u-^* tí» bg-H.. i«3#.r» 1
a* i .í * Iõfv>« i-a«4 it#. |.«m«m«> rf» «winie onij., à: I
*la I

yohtKe-iutPii* « *."•-'*».- -|
iiü HÃiiv O HMiU**' v-
laurail*) |*1«1 C*»***- - i - I
,-iti ** w»||»*i t»**ttw*k" |

lfc4wtiiul.nl t«aw!9tV3
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des desses milhares dc tra-
balhadores c donas de casa
nüo poderia deixar de exis*
Ur um grileiro para intran*
quilizá-los. Êste é o iiidiví-
duo Renato Caruso, cândida-
to a vereador, fracassado, e
que por Isso se tomou dc
verdadeiro ódio aos favela*
dos, ameaçando-os velada-
mente de despejo.

AS REIVINDICAÇÕES
DOS ESPORTISTAS

Uma reportagem, sòmen-
te, é insuficiente para rela-
tar u vida desconfortável
que leva a brava população
da Rocinha. Lutam entre-
tanto, decididamente, por
melhores dias e participam
de todas as disputas eleito-
rais em que entram em jô-
go os interesses da coleUvi*
dade. A campanha autono-
mista é um exemplo.

«Temos aqui na Rocinha,
começa Carnera, dezessete
clubes em atividade, que
participam de quase todos os
torneios e campeonatos da
Zona Sul. Sou presidente de
um deles, o «Unidos da Ro-
cinha.- e desse modo posso
resumir as dificuldades que
entravam as suas ativida-
des. Pela dedicação dos atle-
tas e diretores, porém, os
obstáculos são superados e
grandes vitórias já temos
conquistado. Um exemplo do
que digo ê a atuação do
Atlas, vencedor de vários
torneios e super-campeão

lu 'certrme da Zona Sul.
Se tivéssemos um terreno
apropriado onde pudéssemos
construir uma boa praça de
esportes as nossas agremia-
ções teriam maior desenvol-
vimento. Material de espor-

; tes barato facilidade para
I transporto dos jogadores, as*
j sisténcla permanente das
I autoridades esportivas ao es*

porte amador e outras mais,
de fácil atendimento, são ai*
gumas das reivindicações
que exigimos do futuro pre*
feito eleito do Distrito Fe-
deral, pequenas grandes coi*
sas que atravancam a vida
dos clubes e que nunca ío-
ram tomadas em considera*
çáo pela legião de prefeitos
nomeados que tivemos. Ês*
ses e outros motivos, tam*
bém importantes, é que me
levam a participar com de-
cisáo da campanha pela au*
tonomia do Distrito Federal
concluiu Carnera.

rente, dc cada amgo.
balalhador pela causa
autonomia.

"TODOS A ESPLANADA' ,
O último orador íoi o li-

der operário Antenor Mor-
quês, que explicou os obje-
tivos principais do grande
comício do dia 9, na Espia*
nada do Castelo, quando o
povo carioca, além dc ma*
nifestar seu regozijo pela
qtispensüo do estado dc sitio,
exigirá medidas concretas
contra a carestia, reatamen*
to com a U.R.S.S.. anistia
nmpla e irrestrita para os
presos e process.idos politl-
cos, autonomia para o Dis-
tnto Federal.

— Todos os trabalhadores
do Curtume Carioca devem
estar presentes ao grande
comício do dia 9 — foram
as últimas palavras de An-
tenor Marques, que recebe,
ram o apoio unânime do
cons'derável número dc ope-
rários ali presentes.

um t: dc saúde íarfto realizar hoje
da Ú no seu Sindicato, à Rua Se*

$ nndor Pompeu, 179, às 20

Marinheiros
e Moços

A fim «te presiar etwlare
uimento* «*>bre o mimrnt.»
.:.- salários, a Pireiotla »b»
.".iiiillcato Nadonal do* C«n
iramestra, Marinheiros, M«»
v-oíi e nemadorei*, «otiv«mt
tí<,.<M e*.*í**u«i •«jííwIiuIi»!'pi*ra
um» grani!» aimemblôia. hoje.
na *ua >«*«le social, ft Rua
Silvino Moiuenegro, UU fta
17 e 18 horas em primeira
o segumla convocação res*
prjctlvtunenle.

Assembléia da

Construção Civil

Amanha, às 17 horas, o
Sindicato dos Trabalhador**
na Indústria de Con«iruçâu
Civil e d» Ladrlthss H drâu*
.!.-.. e Produtos de Cimento,
realizará uma assembUln-
-geral cm «ua «ede, à Rua
Haddock Lobo, 78. pnra
apreciar o relatório de ba-
lanço do exercício íinancei-
ro de 53 o outros assunto*
udailtitslratívos.

Assembléia da
Telefônica

O Sind cato dos Trabalha-
dores cm Empièsas Tclcíó-
nicas, fará realizar, hoje,
oa sede do S.ndicai-o dos
Trabalhadores em Carris Ur-
oanos, à Rúa Mala Laccr.
da, 170, uma assembléia-gc-
ral, às 19 horas, a f-m de
analisar a siluaçfiu da cam-
panha por aumento de sa-
lários.

«»* ii«u..sita'M>.1 > »i> «-»-
,tóv«aiit*#>s 4**tun»u«-o t i<
u» và«» t«T*#|iiW>r t». j"«'»«
dia M, t»rat»«l*' »*i»Km.ii...»
.•umiunra, na t»«n* «eiàu ««-*
•«».'«!."¦ • »ii«*»:««..f .Ut* v. ¦
--ítMi ?tt«* «qu*li iistft »i|wt«
nftn f-»«»'in «o^ivbia» i*» «•*«»
..ívimf eèiço>* •>•* »umeii»«

SINDICATO Oi.
TRAÜAUiADOri!* tM
EHt-RGtA EUTRICA

,\u i'i".!ii!.» -i'.i u. setèo
i»-..:í.-.««i.>» elelçôe». •«« tftn.|'
..»!•• •!"¦> r«.«t».un • i* i. ¦ ua
liiiitiiiitiu dr* EnctiPi' i:>-
trli-ii. para cecolha «!«• «i<-
li-i:..<l.. «»i«*li«jr junto ao Cm•..•in.» du Caíxn th» Auo*»*n
i.jiluri« o l-vn-nV*. «los F«*r«"
viários «,» Empregail"*. «*n
Seniço» Public*»* t Caixa
única). '

O trabalhador ib-nrupi.
i.ir.ii .n-s Moreno «' um ii"»
caniUtlatos ¦¦;•¦¦¦ a«I«¦ *• p».
gnutde número «le seu*» r^fn
panheiros, que apresenta uti
programa do uiverea» e *ev
tidas reivindleacAee.

Eleições Üo.s
Marmoristas

No dia 23 do correuit* me»,
teráo lugar no Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Mârmarce c Granltos «li"
çóes para renovação da Dl
rttoria. Conselho Fiscal e
delegados deste Sindicato no
Conselho de Representantes I
da Federação do Mobiliário. O |
prazo de 5 dias paru os Ins* I
criçôes das chapas que con £
correrüo ao pleito está aber* I
to a partir de ontem.

TÊXTEIS DD M8VSLLIS ESTÃO
TR5B5Í.HENS- fíLü ÜNISTIO
Vão Enviar Amanhã Telegramas a Diversos Deputados, em Apoio
ao Projeto Sérgio Magalhães — «Queremos Ver Prestes em Praça

Pública» — Problemas do Operariado
Os trabnlhadores em todo

o pais. acolheram com excep*
cional entusiasmo a apresen*
tação do projeto Sérgio Ma*
galhaes e a afirmativa do
deputado Flores da Cunha
de que emendaria o projeto
Vieira de Mello, tornando a
projetada anistia, ampla e
irrestrita. Na Fábrica de Te*

5 MIL NOVOS A
0 SINDICATO DO

ADOS PARA
DOVIARiO

LANÇADA A CAMPANHA QUE SERÁ ENCERRADA NO DIA 1.» DE MAIO
— TRÊS VALIOSOS PRÊMIOS PARA OS CAMPEÕES DA SINDICALIZA-

ÇÃO — INTENSA PROPAGANDA NOS LOCAIS DE TRABALHO

HORISTAS E EXRANUMERÁRIOS
RECLAMAM DO ENQUADRAMENTO

Centenas de Irregularidades Denunciadas Ainda
Não Tiveram Resposta da P.D.F. — Fiscais En-

quadrados Como Artífices — Assembléia na
U.O.M.

Em outubro de 1955, quan-
do foi iniciado o enquadra-1
mento dos extranumerários
e horistas, a Prefeitura con-
cedeu um prazo de 30 dias
para que apresentassem' re-
clamações todos aqueles que
se julgassem preteridos ou
prejudicados. Centenas de
reclamações íoram apresen-
tadas. Posteriormente, duas
comissões foram nomeadas,
urria pelo sr. Alim Pedro,
outra; agora, pelo prefeito
Sà Lessa, para apreciar tais
reclamações.

Até hoje, já quatro me-
ses passados, ninguém sabe
O resultado dos trabalhos
daquelas comissões e nem

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
Kxecutu-sè qualquer tra-

Dulrio concernente li arto
Serviço» de cemltenus, copas,
«eladeiraa c construeOe» Em
mármores e cranitos nacio-
nais e estrangeiro», hiecrltô.
rti» o oficina. Riu. Jofto Tor-
quato. 192 - Bonsucesr» —
íeli W1-S719 a 90-1520. ,

*1

mesmo se elas ainda exis-
tem. Enquanto isso, perdu-
ram centenas de irregular!1
dades no enquadramento.

Rubens de Souza Pires,
fiscal de um distrito de
Água da PDF, aborJado pe-
ia reportagem da IMPREN-
SA POPULAR, externou
suas críticas à forma como
foi feito o enquadramento:

—- Nós, fiscais de visto-
ria, por incrível que pare-
ça, não fomos enquadrados
na carreira de fiscal e sim
na de artífice, muito mais
desvantajosa. Parece 'é
que a carreira de fiscal não
é destinada aos que exercem
na realidade estas funções
e sim apenas para o- aíi-
lhados de politicos amigos
dos prefeitos.

Rubens denunciou ainda
que, enquanto inúmeros ho-
ristas estão aguardando
aproveitamento, sem traba-
lhar e sem ganhar há mui-
tos meses, as 'agás exis-
tentes eat&o sendo preenchi-
daa por nomeações feitas' 
pelo prefeita Si Lessa, a

pedido de vereadores e ami*
gos seus.

Deve-se registrar que o en-
quadramento, mesmo cheio
de irregularidades, foi llmí-
tado ao pessoal das Secre-
taria.. üz Viação e Obras,
Saúde e Assistência e Agri-
cultura. Os trabalhadores
horistas e extranumerários
das demais secretarias ne-
iihum benefício obtiveram.

Em razão dos fatos acima
denunciados, á União dos
Operários Municipais pre-
tende convocar uma assem-
bléia, para debater a situa-
ção dos extranumerários e
horistas da Prefeitura do
Distrito Federal.

T~ f
^>

LEIA

A orecos de rabrlca.
Cortes de cambraia pura
lã CrS 500,00. Rouplnhas
de crianças, menina ou
menino u purtir de CrS
35,00. AMAURY. llua da
Alfândega. 31Ü - 1» an
dar. Rua VI te de Abril.
7 - loja. Alonttemoí pele
Reembolso.

O Sindicato dos Conduto-
res de Veículos, itodoviârios
e Anexos, acaba de lançar
uma grande campanha de
sindicalização c o m objetivo
de atingir cinco mil novos as-
soei ados até o dia 1.' de Maio.
Atingida esta cota, conforme
pretende a Comissão de sin-
dicallzução, será Íe3tivamen-
te comemorado o êxito desta
campanha em solenidade fes-
tiva, que será levada a efei-
to, na qual serão entregues
três valiosos prêmios aos
campeões da slndicalíãuçâo.
São os seguintes os prêmios
que serão oferecidos aos que
maior número de novos asso-
ciados propuserom: 1) uma
enceradeira marca Cosmo;
2) um liqüidificador Amo;
i) um ventilador marca Ele*
tromar.
COMISSÕES NOS LOCAIS

DE TRABALHO
A Comissão de Sindicali-

zação, que é integrada pelos
Srs. Messado Raschid, O to

Desaparecido

Cordeiro do Santana, João
Alves de Lima e outros ati-
vistas sindicais, e n t r a u
ontem mesmo em ação, co-
latido centenas de cartazes,
afixando faxas nas concen-
trações de trabalho, tudo no
sentido de desenvolver uma
intensa propaganda, em fun-
«ão de ganhar toda. corpora-
ção para esta iniciativa.

Falando a nossa reporta-
gem sôbre a sindicalização,
o Sr. Antônio Coutinho Hale,
presidente, e Sr. Messado
Raschid, 2." tesoureiro d0 Sin-
dicato dos Rodoviários, sali-
entaram que a íôrça do Sin-
dicato está na unidade de
todos os trabalhadores; daí

ser necessário que nenhum
trabalhador esteja fora de
sua organização sindical. As-
sim esperam que esta cam-
panha atinja pleno êxito, o
que só será possível se todos
us trabalhadores compreende-
rem o importância desta ini-
ciativa dando todo seu apoio,
criando em cada local de tra-
balho suas comissões de sin-
diéalizáçãò.

Por outro lado a Comissão
de Sindicalização pretende
realizar inúmeras palestras
nas empresas conclamando
os trabalhadores a entrar
para o Sindicato e distrlbu-
indo propostas para novos
associados.

TRABALHAM 10 HORAS DIÁRIAS E
GANHAM MENOS QUE 0 MINIMO

Apelam Para o Sindicato os Empregados do
Restaurante da Fundação Getúlio Vargas
— Exploração no Restaurante e Bar Sagres

M

Está desapareciao desde 9
de janeiro Dorcelino Ferrei-
ra, 39 anos, solteiro, residen-
te à Rua Assis Vasconcelos,
em Pilares, que na ocasião
trajava terno verde com lis-
tas brancas.

A quem souber do seu pa-
radeiro pede-se informar a
D. Maria, pelo teieíone
48*3818.

Contrariando a Consolida-
çáo das Leis do Trabalho,
os proprietários do restau-
rante da Fundação Getúlio
Vargas, situado na Praia de
Botafogo, 186, obriga os
seus empregados a trabalhar
10 horas diárias. Contra is-
to estes têm feito já pro-
testos, em vão. Daí terem
apelado para o Sindicato,
no sentido de que lhes- as-
sistam.

Não é isto só. Os proprie-
tários do restaurante da
F.G.V. pagam vencimentos
Inferiores ao mínimo legal
E' o caso de um menor que
ganha somente 600 cruzei-
ros mensais.

NO SAGRES
Situação semelhante é a

dos empregados do Restau-
rante e Bar Sagres, situa-
do na Praça Santos Dumont.
Recebem vencimentos re-
duzidos, trabalham mais que
a horário regulamentar e

não têm direito a fazer qual*
quer reclamação.

Fomos informados, ade*
mais, que os fiscais do Mi-
nistério do Trabalho, que
vão freqüentemente ao Sa-
gres, não passam da caixa
registradora, isto é, são su-
bornados para «não ver
nada».

cidos Bomíim-Mavilis, por
exemplo, o ambiento é dc
grande satisfação.

Agora podemos dizer
que dentro de pouco tempo
Prestes estará em praça pú-
blica e talvez possa até vir
aqui aos portões da fábrica
falar conosco — dizia um
velho tecelão da Mavilis.

TRABALHAM PELA
ANISTIA

Mas os têxteis da Bonfim*
-Mavilis não ficam no sim-
pies desejo de ver aprovada
a anistia. Sabem que é pre-
ciso trabalhar para que ela
realmente venha. E estiio
trabalhando.

Na segunda-feira Já en-
víamos um bocado de tele*
gramas a deputauos. cada ie*
legrama, assinado por qua-
tro operários, será dirigido
a um deputado diferente, pe*
dindo seu voto para o pro-
jeto Sérgio Magalhãer e pa-
ra a emenda anunciada pelo
general Flores da Cunha —
revelou ao repórter o tece*
Ião Antônio Fonseca, um
dos maiores entusiastas, na
fábrica, da campanha pela
anistia.

Além dos telegramas, os
trabalhadores da Bonfim-Ma-
vilis pretendem fazer um
memorial pró-anistia, que
será entregue por uma co-
missão, na Câmara Federal.

«É UMA NECESSIDADE»
Sôbre a anistia em si, co-

lhemos numerosas opiniões
entre os têxteis da Mavilis-
-Bonfim. Aqui vSo duas, bas-
tante expressivas:

Alvina do Rego,' líder da
fábrica e dirigente sindical:
«É uma necessidade. Nós,
trabalhadores, somos contra
qualquer tipo de discrimina-
ção política. Imagine só se,
dentro do sindicato, a direto-
ria restringisse os direitos de

um sócio pela razão de per-
tencer éle à corrente A ou
B. Seria um absurdo. Por is-
so, somos favoráveis à igual-
dade de direitos para todos,
somos pela aprovação do
projeto Sérgio Magalhães».

Nilo Barbosa, tecelão: «Se*
ria revoltante anistiar os gol-
pistas c manter a persegui-
ção a Prestes e seus compa-
nheiros. Eu votei em J-J,
achando que sob seu govêr*
no haveria mais democracia
do que antes. Espero que is*
so aconteçai*.
VINGANÇA DO GERENTE

Aproveitando a presença
da IMPRENSA POPULAR
nos portões da Mavilis, os
trabalhadores denunciaram
uma mesquinha vingança
que o gerente Rafael Bueno
vem movendo contra eles. O
caso prende-se ao sistema
anualmente adotado pela fá-
brica. de não funcionar nos
3 dias de Carnaval, pagar os
salários correspondentes na
primeira quinzena de março
o descontá-los (um dia por
mês) nos meses de abril,
maio e junho. Êste ano. os
operários estão recusando
em massa o «adiantamento'-
dos três dias (que seriam
posteriormente descontados)
Isso porque julgam ilegal o
desconto relativo à têrça-fet-
ra de Carnaval e alguns pre-
tendem reclamar na Justiça
do Trabalho, o que não pode
riam fazer se aceitas&sni o
tal adiantamento. Ante a ve
cusa geral do operariado env
aceitá-lo, recusa manifesta-
da através de cartas à di-
reçâo da empresa, o geren-
te Rafael Bueno vem pratl-
cando aberta coação, ins!'
nuando até que serão perstv
guidos doravante todos os
que rejeitarem o demagógi-
co adiantamento de trê*
dias de salário.

EMPOSSADA AN0VA DIRETORIA
DO SINDICATO DOS PADEffiOS
Reclamada a Anistia a Todos os Expulsos do

Sindicato e Atrasados Com a Tesouraria

COM JUSCELINO
REPRESENTANTES
DE 22 SINDICATOS
MANAUS, 5 (Inter Press)

— Viajarão para o Rio, no
corrente mês, 22 representan-
tes de sindicatos amazonen-
ses que farão entrega ao

sr. Juscelino Kubitchek de
um memorial contendo as
principais reivindicações dos
trabalhadores do Amazonas,
entre as quais o aumento
do salárlo-mínimo e a ado-
ção de medidas enérgicas con-
tra a alta do custo da vida.

Tomou posse, sábado últi-
mo, em ato solene, a nova
diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Panif.cação. Os srs. Inal-
do Lima Rocha, Erasmo
Paula Aguiar e Aquilino Sa-
sano são, respectivamente,
os novos presdente, secre-
tário e o tesoureiro.

Estiveram presentes ao
ato, além de numerosos as-
sociados, diversos dirigen-
tes sind cas, entre c'.es os
srs. José Jaime Gomes e
Leocastro Guimarães, respec
tivament-e, presidentes dos
Sindicatos dos Marcene.ros
e dos Alfa ates, bem como o
lider sindicai Roberto Mo-
rena, representando o jor-nal "Gazeta Sindleal", Fa-

lou em nome da diretoria o
sr. Augusto da Cunha Viel-
ra, membro cio Conselho Fls*
cal, que dirigiu um apelo s
unidade de tôda a corpora*
ção. Falou também o sr. Jp-
sé Jaime Gomes, que fêz Uí»
convite aos novos diretores
para participarem ao laçí
dos demais dirigentes sindl*
cais brasileros na luta Pe-C
novo salár-o-mínimo. O tra-
balhador Inác.o Cruz e va-
rios outroa salientaram s
necessidade de uma anisti11
geral de todos os associados
afastados do sind cato. Falou,
por f.m, o sr. Roberto Mo-
rena, que lembrou alguj12
doa mártires da corpor.çS".
assassinados durante &s 1""
taa reivindica térla*..

¦*«¦¦¦¦
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ÀJi LÀ!«hL ü í!^ADAaT A prôIima rfldid'd0 Urce,ro ,ürno ** "Tf 
& Mrl06i dü,ü,eb0, comPreonde os ícSulnUl 1°Ê«' amanhã, às 21,30 harat, flo Maracanã,vasco i Rmencií sabido, ás 21 horas, no Maracanã, Bonsucesso i Flamengo? domingo, âs 17 horas, no Maracanã, Fluminense x Bangu.

ESPELHO
DA RODADA

O América re»paf*m» mu»,io losh üuigimtti «eiitpft- ço»mo uma t^riraiura du qua.TO «ue. suaves do oaitd*
,;«-; niéinuravin». Venceu oiütngu o o Fiauiengo. o o»
.......ii.io rtitito 9Mv\,i a j,|.
lae de mlirn um «t**>a»ir»-
il i. uiitajo, a [olktdadi du

^mfnra loi qu.-,. u-,.„.„rs.
a n|o t-untou, prâiicaid. i.i.-
»m um ataque, gamou o

Naval. emtt-ura luiadutcs. na-
da ieeram que pudeáse ju».
tlfkar sua presença «m ram-
po, Apenas Jair e Milton
!tif4'*ram alguma coua m
vanguarda rubro anil, A**im.
o America conseguiu vencer
por 2 x 1 e manter a lido-
rança do terceiro turno, (un-
lamente com o Fluminense.
Sntretanto, a repetição da
ifirrlormanee» de anteon-
tem poder* tnwer conao»
ijíiíneis*. dnlorosfis para o
•jtiadr» de Martim Francisco.
(joe '«artH* inclinado A «mas-
«ara» deUando-se envolver
pela ruidosa, decantação do
.ti.i Imprensa c alguns se-

tores esportivo», lato jà
t r a iitparfceti domingo. O
Atnérlen lulgnii-se mesmo o
«maior», o quadro Inaupcra-
..•i e o resultado, por pouco,
uilo lhe íol odverso.

Na primeira etapa da
partida, embora com um
tfaque Inoperante, o Bonsu-

ccmo desfrutou de melhoes
oportunidades pnra conquls»
lar tentos. Ou atacantes de
Tcíxe ra tio Castro tiveram,
rm Ires ou quatro vezes, o
arco rubro A ill*poMç3o. Nio
souberam, hadavla, encontrar
o caminho das redes. O
América, por seu turno, mos*
trav.t-fo confuso e sem te-
llexos de grande quadra
Sua retaguarda, tílo firmo o
brilhante em outras ocasOcs.
nao conseiiula estabelecer
um perfeito sistema d*
marcar*?» sobre os nvantes
adversários, e pecou seraore*
n» aluda ao ataque, fede
também comeh>u muitos er-
ros, Alarcon n5o lu7.'ti como
em ocas'6cs recentes, falo
que owvocou um certo des.
controlo no setor da equipe en-
carreada de cononlstar ten-
tos. Rrtlvaram-sc Canário e
Romeiro, ambos com boa
atuação, sobretudo no tra-
balho de ramner o sistema
defensivo do Bonsucesso. Na
fafe comnlcmenltir, o Amé-
rica melhorou um pouco,
mas n5o o sufcent» para
jojiar tranqüilo, o Binsu-
ce?«o ameaçou ate o último
minuto, revelando um espl-
rito de luta notável. Nesta
etapa, o Amóriea teve três
hol-s p--<t travP«l dn nihro-
•anil e uma contra o seu ar-
co. nlém do um punhado de
oatrai situações difíceis na
sua área.

O primeiro tento da par-
tida, tia autoria de Alarcon,
nasceu da cobrança do uma
penalidade, executada duas
vezes por Ivan. A chance fa-
voreceu ao quadro rubro no
lance, desde que no primei-
ro arremate a bola foi atl-
rada para fora. CanArio, na
etapa íinal, numa arranca-
da fulminante pela direita,
assinalou o segundo gol. O
tento de honra do Bonsuces-
so íoi consignado por Nilo,
após boa jogada de Naval.

Na noite de sábado, o Vas-
coda Gama goleou o Bangu
por 4 a O, numa partida de-
senroiada sem qualquer vi-
bração e com total ausência
de bom futebol. A exibição
do quadro cruzmaltino íoi
fraca mas sua vitória justa.
O Bangu cumpriu a sua pior
atuação no campeonato. Isto
explica o fato de, mesmo jo-
gancio mal, o Vasco ter al-
cançado a vitória por go-
leada.

Os tentos do Vasco íoram
marcados por Vavá (2), Pin-
ga e Djalr, tendo a equipe
de São Januário atuado des-
íalcado dos jogadores Pauli-
nho e Silvio Parodi, enquan-
to reapareciam Vavá e Ma;-
neca. No Bangu, não joga-
ra, além de Zizinho, Gavilan,
Fernando e Ladeira.

GANHE
MAIS

Cr$Pijamas Dovers s
120.1)0. Cambraia, CrS
150,00. I' r i c u 11 n e cr?
iso.oo, ui<? aai.oo, cr$
3()0,;)0. Curlcs üe liníiu na-
cional a CrS 320,00, e pu,-
ro Hnhu Cr$ tíüO.tlO. AM AU-
fiv, Ruu du Aitandega,
318. lv andar, Rua Vlntü
de Abro, (. Atendemos pe-lo Reembolso.

BRASIL x PERU
ESTA NOITE NO MÉXICO

A equipo brasileira faránojo sua n-gitnda apronta-
OM no Pan AnmirtMia ,.,-
tiiielju» enfrentsndu a sek-
çao do Peru, O M-n^tionai
OOUJo será inUlaiiu a* *.ii:»o
huras ,ut cidade do Méxiro,•.•orrv.>|Mint!en.U> :., *»3;W ru>ras no Itrasll.

TBHTB DEOK1VO

A Jovem equipe da CBD,
que lâo bem se houvo no Jô-«o de estrela contra o Chi-le, terá esta noite um com.
promls«o dos mais árduos.
Os in- ta esiâo praticando um

JOGO DIFICÍLIMO PARA A JOVEM EQUIPE
BRASILEIRA — OS PERUANOS JOGAM RR-
MES - CONFIANTES OS RAPAZES DE TETÉ

- AS EQUIPES _
futebol firme e eficiente. A
defesa peruana e solida en-

rimo 
«ua vanguarda mi

nos contra ataques, Des-
sa maneira, será um teste
para aquilatar as reais con-
¦!:¦.'¦¦ -i do selecionado brasi*
leiro. Integrado por Jogado-

Fracassou a Linha do México
e Abafou a Defesa Peruana
Como se Conla a Derrola Dos Mexicanos Por 2x0

MÉXICO. 5 (AFP) — Um
frai . . completo da linha
atacante mexicana no pri
meiro tempo c uma efieien

sa correta, mas falhou um
após outros os tiros n gol.
Km troca, o Peru desenvol-
vou um Jogo sólido, provei-tlsdma tlefesa peruana no I toso para o quadro mas pou-segundo tempo íoram m fa

tores primordiais que con
tribulram para a vitória
obtida hoje polo Peru, por
2 !¦• :. a 0, que póc os incas
na liderança da classificação
geral atual do 2.* Cimpoo-
nato PanAincricano de Fu-
tebol.

SÓLIDOS OS INCAS
O México dominou h von-

tade no 1.' tempo. Tramou
setu ataques maravilhosa-
mente, mostrou uma linha
media excelente e uma defe-

co vistoso para a arquiban-
cada. Foi mais perigoso em
seus avanços c pôde assim,
embora dominado no 1.*
tempo terminar este com l
gol a seu favor. Na fase
complementar, o Peru apll-
cou uma tática essencial-
mente defensiva, fechando o
caminho n uma linha ata-
cante inimiga então mais
perigosa, c com a clássica
jogada do contragolpe obte-
ve um bonito 2.» goal, que
íol o suflcicte para consoll-

¦ dar o triunfo.

re* gaúcho*, em relação ao
titulo. Os peruanos empata-
rani — 0 a o — com o» ar»
.¦ Lin.-1 e venceram — J a

0 — os mexicano*. O uranll
t-nlreou derrotando <• Chile
por 2 a l.

CONFIANÇA
Segundo despatlu»* telegra-

tico», os brasileiros nao te
impr-essiomim com o cartiu
itos p wjiwj*. O técnico Tb»
\d coniu na sua i«ipa/uuia,
«pje. Ja acUmauda, poderá
remler mais do que na es-
trela. O único problema do
quadro era a mela «quenla.
Jerônimo nâo se sentia bem,
mas o departamento medico
vem observando melhoras
no estado do atacante sull-
no. Tudo, pois. leva a crer
que Jerônimo estar» a
postos.

INTELIGENTE
Mttai a partir d* cr*

ín.uo talC«* « ¦¦'¦•«—»
tlt»o coiin/a a CrS I.V»'
t: mal* riiTi-.- ¦ . tüxx dv

: .. <» a partir ile Vrt
u\uu Hrccir* <J« tsortea.
Ruu Oa Atranaciíd, -MS ~
s- andar Rua Vinte d*
Autit, I, lula i»ttn.l«ntr»
pelo l'rK-mtx)Uu. \,. .. itv

AS ATIVIDADES DO AMÉRICA E VASCO
Os Rubros Aprontam Esta Manhã — Manobrou o Vasco na Noite de

Ontem — Revisão Mé dica Hoje Pela Manhã
Mais um grande espetàcu-

lo de íutebol está programa-
do para a noite de amanhã
no MaracanA entre América

to. ó que se acompanha com
interesse as atividades dos
adversários de amanhã nes-
tas noras que antecedem o

e Vasco da Gama. O jogo é I sensacional «clássico tia
de grande responsabilidade
tanto para um como para
outro. Vencendo, o clube de
Campos Sales, dará um lar-
go passo pela conquista do
terceiro turno, enquanto o
Vasco terá as suas e&pcran-
ças fortalecidas. Por tudo Is-

paz>.
APRONTA HOJE

Os americanos treinarão
individualmente esta ma-
nlul cm Campos Sales à gul-
sa de apronto. Nilo há preo-
cupaçOes no reduto rubro.
já que os logadores estfto

;¦ i«'w ¦'¦' vr#y,;. " ¦• -í*

raaa*atta«*a*a**aÍVr''aVÍIÍ^ «rr^-^Á.'..- * \V'^Üj'_ '.^vSIÍÍÍS. ^'+Ú/f.

Aiojitsto, técnico do Vubco

MESMO QUSía GAKHA POUCO PODE
OBTER UM BOA DENTADURA

DENTADURAS COM ESTÉTICA E MASTIC-ACAO PERFEITA,
uüerêncla Imediata, tanto nu superior tomo na interior. Ole-
rocemos seguras garantias no trabalho executado. Correção de
defeitos. Nio demoramos com o serviço. DR. N, ISIDORO —
Hua Elpldlo Boa Morte, n» *iS5, sob. (próximo ao SAPS da 1'ruçu
da Bandeira). Informações sem compromisso, Prótese própria.
— Dlarlamento. das 8 ás 19 horas. — Consertos em 30 minutos

«penas. — TELEFONE: '1S-1073.

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Bebidas nacionais e estranselrus.
De tudo paia todus. Ambiente de
primeira ordem Rua Pedro Er-

aesto, 50 - Saúde

ESWA0OR
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquer serviços ue
móveis estofados, colchões de
molas, capas, cortinas, decora-
ções do lai e reformas em E;eral.
Rua (Junzaga Duque, SOU 1'el.í
30-Ü517. Orçamentos sem com-

promlssos.

LEiLOíiSKO .
EUeLISES

Leiloeiro publico - Prédio», mft-
veis. terrenos, etc, — Escritório
de seção de vendas: Rua da QuI-

landa. Iü - Tel.: 3VÍ-I4ÜÜ.

POIU
SEU COLÀKINHO?

Uticinu de consertos - Ed. Dar-
ke, sula 427 i>u Marlz e BarroB

Camisa sob medida.
n» 470-A

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelha-

das. materiais para cunstniçfin
em iieral - preços nunca vis-
tos que só «O CAMARADA» po-
de fazer. Rua Maria Teixeira.
46 ~ Osvaldo Cruz.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, transferencias, or-
garUzyções em gorul. Escrituras,

casamentos, desenho, etc.
Uu» México, 81 — 13» antl. —
sala 1.304 — telefone 22-11641.

passando bem tendo sido sub-
metidos à revisão medica lo-
go após ao prtllo com o Bon-
sucesso. Pompéia está con-
tundldo. mas nüo causa apre-
cnsáo. Na manha dc ontem,
Martim Francisco liberou
seus comandados, que regres-
saram à coneentraçáo, no Ho-
tel Argentina, às 18 horas.
Apôs o exercicio matinal de
hoje. os rubros voltaráo ao
hotel aguardando a pugna.

MANOBROU O VASCO
Ontem à noite, em Sáo

Januário, os profissionais
cru/ma ltinos realizaram um
leve ensaio para desintoxt-
car os músculos. Augusto e
Pelegrini mostiuram-.se satis-
leitos com o exercicio. dan-
do por encerrados os prepa- (
rativos de campo. Hoje. pe-
Ia manha, os jogadores do
Vasco serão examinados pe>
lo dr. Luis Caminha. Acredi-
ta-se que a equipe será a
mesma que venceu o Bangu.
Todavia, a escalacão d0 Or-
lando depende da palavra do
médico. Parodi. Bclini e tal-
vez Paulinho continuarão de
fora, devendo ser mantido na
extrema Dejair, cuja atua-
ção contra o Bangu foi es-
tupenda. Os cruzmaltinos es-
tão concentrados nns pró-
prlas dependências do Está-
dio de São Januário.

DERROTADO 0
rm porte»

MONTEVIDÉU, 5 (AFP)
Em partida amistosa de

futebol, defrontaram-se os
quadros do Newell Club
Boys, de Buenos Aires e o
Nacional desta capital.

O quadro local venceu iá-
cilmente por 4 a 0.

No primeiro tempo os uru-
gualdo se avanta.iaram por 2
a 0. Os í?ols foram conquis-
tados por Rodriguez, Cara-
bailo, Messias e Brianza.

BARCO GAÚCHO
VENCEU m

MONTEVIDÉU
MONTEVIDÉU, 5 (AFP)

O Clube Almirante Ta-
mandaré, de Porto Alegre,
venceu a prova de «seniors»
sem patrão das regatas que
se realizaram em Melilla.

Ern 2' colocou-se o Clube
Nacional de Regatas.

Èm «juniors eight», ven-
veu o Club Internacional de
Regatas, não figurando o
brasileiro Club Américo, de
Santa Catarina..

AS tqt UI s

Ai r.jtut-r» .:<¦,. ij.« (or-mar d* •«¦<.»::.', nuMlni
n:A..ii. Sérgio; piuiimlo

• Uuant*- * i. Odorico e•¦'¦¦¦.'.- i: ¦ .iii^i •¦ -. l4iisinlio,
I(»4inho, lairr>'. Jerônimo
(ahÜO Andrniif» e lUul.

i*uu . Palandro; í .; . .
Dojfado] Salas, llt*r»Hlia e
C4td«toiij FttUx, Câttillo, Ti-
to Drago, i..li .-. Mosquem
t* i;.,ü..-.- ganches.

l"t,lllM,l'IIM'**lt,l'l>,,'*M***1*^

O .it:.,». da •. •'<¦.. J. ptrruona

0 Ouro Verde Quebrou a Invencibilidade do S. Camará

imndcntâ

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

Kgg ÓTICA E R§8 ví <>c"íos paru 3§§
^ FOTOGRAFIA ™ ^ '' <> m e n.« 58

^ SAO MIGUEL W « 
"crTZoZ 

11

il? íaiILINHA ^

Sob o« olharas do vánai
i.i.t.-ii.,'. de etpcctadorc*.
m«d tam, •\>:w-..-. forças tf
equipes do Senador Camata
e da Ouro Verde, de '' ¦
rio Gurr,ci, roatzando uni
cotejo de clev."dni propor»
çties e re|>l«to dv lances de
alto clasrc, onde imperou
disciplina o n técnica, lau>
rt::.* (Iii-Ji- VitoHOlO O imil-
pello do Tonie'o Nelson As-
suncSo", pelo escore de ixü.

O JOGO

Bem poucos dos presen-
tes no estadlnho dc Camará
acreditavam que o clube de
Honório Gurgei pudesse le-
vnr dc vencida o forfe con-
Junto local, que vinha In-
vlcto o goleando todos os

. ¦!*.••: .'••'• quo encontrava
pela frente.

Por seu turno, os v!slt«n-
tes npresentavam como car-
tão dc vi*ita o títub de cam-
peão do "Torneio Nelson A»-
sunçáo". da L. Am. H. O
Nos primeiros 45 minutos, os
dc Honório Gurgel já da-
vam umn demonstração ca-
tcgórlca de bom futebol, exl
gindo dos n*vi-rubros malta
luta. Nesta etapa o marca
dor ficou cm branco.

AO APAGAR DAS LUZES,
VITÓRIA DO OURO V^tDE

Os 45 minutos fliinis t-**-*
ram o público vibrar inten-
samenh» n e l o cspr-táculo
apresentado pelai 22 lltisnn-
tes. Oom 'nctiriões sucoísI-
vas de ambos os lados, n pe-leja tornou-se elrtrlTantc. E
quando tedos já nüo acre-

AO APAGAR DAS LUZES, CABR1NHA MAR-
COÜ 0 ÚNICO TENTO DO PRÉLIO E DEU A
VITÓRIA AOS AURI-VERDES — PELEJA RE-

NHJDA E EQUILIBRADA NOS 90 MINUTOS
 Texio tle K. TiMBEIRO 

ditavam- na possibilidade de
haver um vencedor, cU que,
no* 38 minutos, ot vis i ante
realizam i >¦. . .1 investidii.

Sabará, da extrema direita,
sem ângulo, arrcineisa a pc-
lota, que pausa pelo guiei-
ro, ncoclictela nu travos-

»ao, o \*al o Cabrlnlm, r% ex-
1 trema esquerda, foto livra»

•se do dol» adveNirius e sem"/mfrulo* mrcmeísai conquis»~t*rtrdo *o ttniu que teria o¦"dTT\*^o'rl.*r dc seu clube.
— O* 5 minujos finai» íoram
-dr.1r.5atic-.sr com o Camnrá-tentando* r»*todo cuHo o cm-"3>ate 

S*pu> Vsrdo tsdavía
.manteve, incólume seu redu-
to. colliendo, osfim, um ex-
presslvo tr.unfo e quebran-
do a Invencibilidade dos
nlv;-rubros.

TORNEIO S. CAnlARÁ

QUATRO LÍDERES INVICTOS
JA se constitui uma jorna-

da vitoriosa o I Torneio In-
tcrcltibes, quo o Senador Ca-
marA está promovendo com
a participação do oito clubes
da localidade.

Ate* o presente, quatro clu-
bes võm lidcrando«o certa-
me. SAo ôles: Caçula, Jfivcn-
tus. Desocupados e Juventu*
de, com zero ponto. Domingo
último, foram realizadas qua-tro pelejas, que ofereceram
os seguintes resultados:

JUVENTUDE X PA UUS-
TANO — Tenaz resistência
ofereceu o Paulistano ao
Juventude, um dos lideres
que multo teve que lutar pa-
ra colher um triunfo por
2x1.

TAMOIO X DESOCUPA-
DOS — No sej;unrio iflf»o do

i dia. o lider Desocupado teve
como contendir o qundro do
Tamoio, que também ven-
deu caro a derrota, cenden-

do somente nos mlnut03 fi-
nais, por 2x1.

JUVENTUDE X ESTRÊ-
LA DALVA — O Juventude
colheu um facll triunfo sô-

I bre a rapaziada do Estrela
, Dalva por 4 x 0. Os do Ju-
I ventude lutaram muito
! mas não puderam evitar a

derrota.
GOLEADA DO CAÇULA
Na última partida, defron

taram-se o 10 tle Julho e o
Caçula. O lider. dando de-
monstraçAo de grande pode-

«Classificados Dos Subiírhíos»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

Nll-OHOUS - KSIAUli UO I1IO
Cfinsrrlui em neiu. — Avtum «r rstcliai

E. C AZEREDO
1.01.1 • oticlnn.! Iruvi-mtu v.m Matriu i.t

rio, goleou por 6x0. revê-
lando cplntn» de campcAo,

UICSIJ.TAIM» DA 1«
RODADA

Tamoio 0 x Caçula 3; Ju-
ventude 2 x Paulistano 1; 10
Julho 1 x Desocupados 3 e
Juventus x 1 Estrela Dal-
va 0.

COLOCAÇÕES
1*) — Caçula, Desocupa»

dos, Juventude e Juventus
com zero ponto perdidos.

2') — Tamoio, 10 de Ju-
lho. Estrela Dalva e Paulis-
tano, quatro pontos perdidos.'

Triunfou o Rosita Sofia

3EKKAKIA VITÓRIA
u)dcititr*xj > .Mult-nuis in, .1 cuimruçflu — llluins, li-lhus. MunlItlBt

Arei». Cimento. u>i, utui.uk Smiusrlus. etc.
li'.,ti N. COKDK1UU

Uua Cel llontt-lro üe l.urrti», 211 — BrUncuu de Auntln — i. u,, lllt.

I AKMACIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Elonano Peixoto, I 071) — lei.: Í74

NOVA IGUAÇU — PREÇOS DO RIO

Srs. Engenheiros c Construtores
(O telefone da economia ê 86-9226)

Vendemos para pronta entrega calbr.os. tei.s.as,
ripas, manillias, esciuaririas, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel 2(i-i)226 e será pronta-
mente atendido.

8t?óS!T0 SE rvmHHSAiS OE ÊSKíjTnEiÇGSS
ANãCLliTO RAMOS MACHADO

Rua (>eneral Polidoro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Exibindo-sc, no último do-
mingo, o Rosita Sofia, de
Cosmo, defrontou-Hc com o
Ilha, de Campo Grande,
obtendo espetacular vitória
pela contagem de sete ten-
tos a trós.

O placar bem dcmonsra o
que íoi a pugna, vencendo,
ante o entusiasmo c astúcia
da equipe antagoniüta, a
ciasse e a técnica tão conhe-
cldas do Rosita Sofia.

Tudo íez o Ilha no senti-
do de diminuir a contagem,
mas suas pretensões íoiam
esmagadas pela defesa do
clube de Cosmo, que teve
um seu guardião, uma íigu-
ra arrojada e segura.

Por se tratar de um clube
de categoria sobejamente co-

i - ii i

ROIAL x

.Domingo último, rtgis-
trou-se brilhante peleja do
Koial contra o Acariense.

O Roial inegavelmente,
mostrou-se melhor coordena-
do, mais dinâmico, sobrepu-
japdo, desta forma, o entu-
siasmo do seu valoroso
adversário, vencendo-o pela
contagem de dois tentos a
zero.

O vencedor pôs em campo
a seguinte equipe: Celso,
Jair, Uuto; Paulo, Chiquinho,
Grimaldo; Amando, Jorge,
Carlinho, Esquerdinha e
Nelson 1.

Na preliminar, houve ape-
nas empate: 2x2.

nhecida, numerosa assiste»
cia lotou o estádio e vibrou
do começo.oo fim da peieju.

EQUIPE VENCEDORA

O. .Rosita Sofia apresen-
tou-se com os seguintes Jo-
gadores: - Chiquinho, Lira,
Caroço; Vaclitilio, Coimbru,
AJvinlto; Êliun, Jorge, Wai-
ter, Jucá e Loca. i

Na preliminar, o placar as-
sinaiou dois tentos para
cada lado.

REABILITOU-SE O IRMÃO GOULART

„«Sj i. a ai i*a ii a .- ^5yvJOC -1'LASHES, UU- ÍW
ÇQl ui:>, f A V I fS^,
ô& e o x o Q h vy1,
VSJ f t ü O . TRI JftS
SVJ t»ÊS B M ATE V$0
Ji&Q lt I A L FOTO XXJ
^ÜAS üHAllICO li^i ívV

CLASSIFICADOS!
J

MÉDICOS

un. au i:in> coiTi- ,;
MIO — lervu», qulo-
tilH V ttlilluUui» Ütlft
14,30 ilh IU uiirua. Uua
Álvaro Alvim, Si —
3' — •/ JUJ — lei.:

6'i-33ta

Dn. JÜSTLNO 1'ItES-
TUS — riiiiltui livrai

Av. Mlu l't'vuuüu,
155 - 10» - hi I.S03

Uliulitiiit-ntt- tiú» 12
,. -a» 14 liurua

UU. AJ.IUlilIU litiiB-
MO - flinifii Uiill-
cu — lluiiit-uputlu Se-
»;iiiiil;if). t|imi Um e hvx-
Uts-lfirti-, Uni, IU il» 18
liurui.. leliTl l iiiisuI
torni: 13-3'iAft e llt-i».:
üj-iiiliH. Uuu -k-tt tle

Scttuiüru, Í10 - 1»

Ult. UIIANIIOI.O FUN-
SECA — Soylinilus,
(jtiurlu» e t*e.\li!s-iel-
TUb. uuu li as i lio-
rus. Uuu Alvur VI-
vim, 31 - 3" .-.:a

302 — tel.: BS- .1-

ADVOüAi JS
i-

ÓTICA SÃO MIGUEL LARGO DE SÃO FRANCISCO, 23
A CASA FRANKLIN

SOBRADO-PRÓXIMO

|UjUMA partida interessa-
•^ dual, disputada sábado
último no gramado da rua
Bariri, os Irmãos Goular, de
Olaria, impôs-se pelo marca-
Uor de 8 x 2 ao Vasco da
Ciama, do Santos. Com a vi-
tória oS Irmãos Goular se
leabilitou do revés sofrido di-
ante daquqele clube, um
jogo realizado recentemente,
em Vila Belmiro. A peleja
apresentou desenrolor movi-
montado, principalmente na
primeiro etapa, quando os

contendores dividiram as
ações no gramado. Na fase
complementar, o Irmãos
Goular predominou ein çam-
po, tenejo conquistado o ten-
to da vitória as 20 minutos,
jogo alcançar o seu, final,
Paliando 6 minutoa para o
registram-se algumas "vio-
lências no gramado, provo^
cadas por jogadores dos dois
clubes. En: conseqüência, fo*
ram expulsos do gramodos

os jogadores Quinha, do Vas-
co da Gama e Wilson, do Ir-
mão3 Goulart. Os tèrítos do
vencedor foram consigandos
por Tião, Pelicano o' Quinha
(contra), marcando laia e
Quinha p a ra o quadro de
Santos. A equipe do Irmãos
Goulart atuou assim forma-
da: Valdir; Catita e Nelson;
Nilo, Agnoldo e Geraldo;
Wilson, Tião (Pelicano) Me-,
tade, Rooque e Esquerdi-
nha, no clichê, o quadro do
Vasco da Gama, de Santos.

uu. lk.tki.ua iu
oiiss ue mui , -
Uua Alvuru iVlii.u.-21
_ 1° uiitlar, grupo

402 — tel.: 52-4003

IIK. SINVAL 1'ALMEI-
HA .—. Av lllti llrun-

,Xü, 100 - 15» - »/
; 1.502 - tel.: 12-1138

TmL BJUAIU UUAltTE
— A'v::"Gruiimu Uruuu,
255 — 3» - urupu 303

— telclune: 22-5234

UU. UAlilIEIKOS liON-
-.FIM — Cuiiíiim Iru-

tiulhlutUH - Uuu Sao
Jusé. 60, grunu 1.103

. —. teleluno: 22-7210

Ulí."5Ü1.TUN UE »IO-
UAES E.MEItV - Cau-
ea»~" "Tfütiulhistua —
Cíveis — Crinilimls —
Direito tle faiuíliu —
Inventário Av KIo
UraiH-o, 120, Huüreloju,
sul» 13 - Onlerln Uos

. I'ui|in'sinliis tio Oo-
mérclo - tel.: 22-3654,

das l< an 10 horas

DENTISTAS
- |)K. NELSON ISIDORO

Mesmo quem ganha

Eouço 
pude oliter uma

uu dentadura. Ade-
rénéln..-11111'iliutu, trn-
to .na .stipi-rliii como
na.lJUerliir. Ituu lilpl-
dio liou (Morte. 2)15,
uobrudo. (,1'rrtxlttiu uo
S^4'S du l* r uc u da
llandeiriu Inrunim
<;ttí'h nem uúríiprumltiHO.

• fcriTteHC iiríiiirli: Dia--Hufíie"ntc dus 8 aa 10
horuiT t.onserlii» em"30 itllíiulo». apenas.

1'elefone: 43-1013
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Quarenta Aumentos só em Fevereuo!
EM SUA PRIMEIRA SESSÃO IX) MÊS A COFAP AUMENTOU O PAO, O MA-
CARMO, O TRIGO DOMÉSTICO. AS TARIFAS DO CAIS. OS CINEMAS -
DOIS PRESENTES PARA A LIGHT - AUMENTO PARA 18 ESTRADAS DE
FERRO - POR QUE O TOMATE FOI A 40 CRUZEIROS - URGENTE A

REFORMA DA COFAP

O catai racista, que dirige <i "The Happy 8rho»l . jotapra-
fado onltnn na IV Vara Criminal, O fubjamento final foi

marrado pelo ,nis Irineu JofHi para o próxima ata i\

A 
COI*AP aprovou, m
transcorre, do rné* «le

fevereiro, nada menos «te 40
¦,.,..r.-..- _e aumentos! )-•-.»
eilra (tolde que wgle. a a
ÉçlO d» COPAI' vm apenas
;. «tias. vem f«if.rmar MUl-
Io que « WPMWSA PO*
POLAR, hé tompoü d»nui>.
ria: tem a ptOWBCl *» re-
..,-,_¦,-•.- BUttetlCM «l»*
donas de raia. d»s traba-
lhadores. dói funçtonArto» •
de outros wlore* «t* P°P«*

INICIADO ONTEM 0 PROCESSO DO
CASAL DE PROFESSORES RACISTAS
No Bcnco Dos Réus o» Diretores da "The Happy School", o Jardim de

Infância Americano Que Funciona c m Copacabana — A Policia Protegeu
o Casal de Estrangeiros Racistas

PELA
AUTONOMIA

DO
DISTRITO
FEDERAL

PERANTE 
o Juiz Irinmi

Juílll. titular «In 17* Va-
ra Criminal, teve lunar

ontem o sumArlo de culpa
do casal Johanln* Pelrus
Lammcron o Silvia Lamine*
it*m. pmprlelftrio da escola
<The Happy School». que
funciona tendo por «málodos
educacional*-, os usados nos
Estados Unidos, onda am*
bos íl/eram um -.curso dc
especlallwiçlto>. Como sc re*
corda, o casal ora processa*
do no Jul» da 17» Vara Cri*
minai expulsou dc sua escola
o menor, «te 4 anos, Fernan*
do Dias, simplesmente por
ser a criança dc côr prôta. O
tato, denunciado nmplamen*
te pela IMPRENSA POPU-
LAR, íoi levado a Juízo pelo
responsável do menor, o cn*
Rcnhelro Alberto Fellcio dos
Santos.

KKAFIKMABAM
A DENÚNCIA

O responsável pelo menor
Fernando, prestando ontem
seu depoimento, reafirmou
os tôrmos da denúncia. Dis*
se que efetivamente a pro*
prlciárla da escola «The
Happy School» lhe chamara
para comunicar o fato de
que n&o mais poderia ter sob
sua responsabilidade Fer*
nandlnho, simplesmente pôr
que era éle pessoa de côr.
Muitos americanos que têm
filhos estudando naquele es*
tabeiecimento haviam sollcl*
tado a retirada da criança,
Isto porque n&o ficavam sa*
tisfeltos ante o fato de ver
seus filhos brancos convive-
rem com uma criança prôta.
AssisUdo pelo advogado Sal*
vador Musafier, o engenhei*
ro Alberto FeUcio dos San-
tos terminou seu depolmen-
to declarando sua confiança
em que em nosso pais o ra*
cismo Jamais prevalecerá.

Logo após prestou depoi-
mento o casal que tentou
Infrutiíeramcnte negar a
acusação argulndo ridícula-
mente que a expulsão do me-
nor estava relacionada com
seu péssimo comportamento

— Que pedagoga 6 esta
professora americana, foi o
comentário irônic0 dos pre-
sentes à audiência.
A POLÍCIA PROTEGEU O

CASAL RACISTA
Como noticiamos a polícia

tentou por todos os meios
evitar a abertura do inqué*
rito solicitado pelo engenhei-
ro Alberto FeUcio para apu-
ração do fato criminoso. Du-
rante dois meses os policiais
do 2* Distrito tudo fzeram

I nesse sentido. Agora, na
promoção subscrita pelo Juiz1 Irineu Jofili a mesma acusa-
ção é feita. Diz o juiz que «a
imperdoável negligência da
polícia» foi responsável pela
má apuração do fato.

SENTENÇA QUARTA-
FEIRA, DIA 14

Encerrando a audiência de

ontem o juli JoílU marcou o
JulK.itnrnin do casal rnfl*t«
para o próximo dia 14. qu«r»

ta-felra* O ca**» poikrt ser
condenado de 6 » 12 nm*
de prisão*

HIKQ 9* Hfl» i
EMPOLGA 

08 mnis amplos setores da opinião pública
a campanha cm favor da anistia a todos os proces-

sndos o perseguidos políticos o a Iniciativa popular em
apoio a este movimento começa a aparecer sob as mnis
variadas formas. Ontem, por e.:cmplo. chegou-nos ás
mitos um <Hlno da Anlsüa> cujas palavras sáo as
seguintes:

A liberdade no Brasil vai triunfar
Qual uma estréia rcfulgo cm plano dia
Vamos todo» no momento reclamar
Anistiai Anistiai Anistia/

}fo coração da no»»a pátria ardo uma chama
Uma esperança quo do há muito so anuncia
E cm tôda a parte o nosso povo hojo reclama
Anistia! Anistiai Anistiai

EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA
DO SINDICATO DOS PADEIROS

lnçâo no ptowlrte d» «omiv
fá» de pmo*. **»« ftMwwm»'
i. unlutfvaBMata p ar_. atm*
der m* ne_otl#t«i t tu»
birtM.

11. r#*to, i --i*-! -*- "•» «rflar
n livre açâa da maioria m*-

.çániea que opor» na COFAP
sob a liderança «ta rwprmn*
i»si!v do comértio. ir. Nilo¦•-..,!., r que tem a Inte*
grila nada .•.*¦¦• que dom
reprewntsnte* do _ovímo.
_* |r», Nilion Moreira de
Carvalho 1. tmUlérto .i_ Asri-
cultura) e AdrISo Caminha,
tubiti- que reprwnt. n
prefeitura,

i KVHtniti» COMBCOU
COM O AUMENTO

DO PAO

O primeiro aumento apro*
vado pel_ COFAP no mie
de fevereiro, em nua ¦'.•:,,¦
do dia 3, atingiu o i .'.< Rm
.-<¦¦< -.- *u*-ti. I.. da aumento do
trleo americano o i:.-. su-
biu de 10 para 14 . i.n.-n..-
No rai roo «lia o preço do
macarr. n subia de Cr? 10,90
para CrS 14.60 e o trigo a
.:..!.¦! de 7 .ii.i.i para 11
cruxetro» o 30 centavos por
quilo. Ainda na ***i4o do
dia 3. « COFAP aumentava
aa tarifas do porto do Rio
t-m jiproximadamente 33% a
os cinemas subiam do 10
para 13 cruzeiros. A redu*
çflo :le 4 cruzeiros nos pre-
ços do cínemascope foi a
única medida em favor da
por-ulaçfio que »e registrou
nes!-.. oportunidade.

Dias após a esta incrível
sucessão de aumentos, no dia
9 o plenário aprovou a con.
..-.'¦•. dc aumentos du mm*
ias para lü estrados dc ler-
ro. Foram aumentadas na
ocasião as tarifas das estra-
das MadcIra*Mamorò*Bragon-
ça, S&o LulzTerezina, Cen-
trai do Piauí, Sampaio Cor*
I.-..1. Hêdc dc Viaçáo Ccarcn-
se, Rede Ferroviária do
Nordeste, Leste Brasileiro,
Balua-Mlnas, Vilória*Minas,
Leopoldina, Central do Bra*
sil, Rede Mineira, São Pau-
lo-Goiás, Saniu.vJiituli.il, No*
roeste do Brasil, Rêdc de
Viação Parann-Santa Catari*
na e Viaçáo Férrea do Rio
Grande do Sul.

a outra» i-tmo por livre ini-
• laiiva do cooiéwfc) aiacü-
dUia. ¦•« i--ii.»!;-. - ¦ .!-.¦¦_ «¦
ram a níveis ¦ »ij.i¦ ¦ ¦*¦• w• -
m mé» de fevereiro. Para
aue .*->> .-ii.-.-.- ir.r açáu
«I.•¦!'... »tÍ . O» 1...»!-.- I-U-! «IO
cunselheíro Adriáu Cami
nha, ie»ia4e- ferro do Mer-
rado Municipal e uue alam
d» tudo é diretor áa Pepar-
lameniu do AtaMetimento
da 1-i.fra, *, Em ,.,i,-..
...;.' ... 1., dè*ée* _<;•_. hi--
l--t.-i1-.--n. .':.--.!-.>. ..I alglllt*
produto, i-- iti- •'.*- que ba*
U-ram verdadfirw recorde
em matíri. de *.i*-.•*¦-. o !»•
maie de U loi a 40 cru/ei*
ros. o xuxu i-•-- -n de I
para 20 crowlro*. a couve*
!!¦•! foi a 25 . t ,!.-• ir- ¦ o

molho «te alface foi a 4 cru*
.. :i* - oa ovos de 23 passa*
ram a 33 cruwiro*. a iaran*
Ja foi _:-.-.. Ilmáo a 30
tnirelroft i ¦•!¦ dúzia.
i>ll« 1 i.ai.Aíi COM A

MANHA. I.IVKKS (W
|-IIK« «»N IIA lAItM.

Km fn-erelro nfto foram
apenas os aumentos que po*
sltivaram a ação calamliosa
da COFAP. A sabotagem A
aprovaçáo do tabelamento
da carne o a especulação
promovida pela própria
COFAP em tomo dos pre*
ços da banha importada ¦*!¦¦•
ram demonstrar que a co*
missão federal em sua ação

^#^->%.>:':;*È^_f '- -
»* j- ^»-í% fr
jí" ií. JkP" r ¦ .___. "** \ ". t

Poveat dia* opas tabehie •¦» ,-¦•* >• M emitiu»* a V
"rtofustau" teu preço e a lemltado foi «|M* ií* or\f* l
a S* rmíeirm, f«fo, na* fetru* e w* mrhvtt:-4ht'a, „V.«
landas, nos orwui^e» e denmi* mtabtlmmn''^ Rni 4

os ovo» rA*, mim o «»* t* -w etttmim
eonii» o p«»vo nâ» n«. utilUa i fU]8<flo .«m »
de aumemew apeiws. O cuo t-laila f«'lu I
«ta carne * elucidativo. A
d.-n pri tu da pre*»ío dos tr*.
Aii-u.t Victor. Ilernaní Kil*
veira -¦ Geraklo !--.» Doqu**
a COFAP viu jwiisar o me*
de fevereiro sem que fAww
aprovado o tabetamenio «Ia
rame. K o |»ro|eto newe m-ii-
tido formulado pelo PPP
ii-.'."¦'¦¦• chegou ao plenário

I'. I-Ai. lejsenmtlu im» |«
tiitrio. «t»m mn pnii«*»io .
ur ||efii?i*j SlHnti í.
via, ti. tt* foi feüti |> -. , i
t<V«. n «ti|i>t<.» «lt- tjí II
t_.o da iMtiha.
MX'KM;< U:ti> «» «iiMttAíi

OIK«.\M/.AfHI A
CARRÜT1A

Os tair» «-«.láii
pecava |*el» t«i»e: iiek- não l demonsttar nttt» a mta
i--i.-»v.»i'» !»¦ h.: .-- o* frlgo-
im- •-. nort^amerieanoii re**
pon«ávebt pelaa altas do pro-
(tato. Cm simulacro «le ta-
belamento, portanto. Ja o
caso «ta banh», de tanta gra*
vlitade quanto o «ta earm*.
«leve Igualmente merecer o
protesto dos conwimldor»**.
A banha lmpi»riaila pela
COFAP a 16 • cruzeiros fui
em aua maior parte entre*
gue aos ntacadbítas para
que seja vendida - 30 cru*
zeiros ou mais... A espe*

___si______ís_i____«_im~

ira n csreftüã s* lei
sc feita «tt» iií««io of»;.
e com dr«*ttó«>. O '«n.i>. •

eareMl» ix^erá fer . íi..* -..
no se ws l!.slii.'»ü..i .ti. io
marem em -naf núm r
tiandeira «k lut<* e estfii <".
g«»v«>rn«» « afa*li>tR« nio
mário «Io» nvffods'3»
pululam nn COFAP o <-
meçar jieUi» «l*»H* rewi
tantes ofleiain. e n tr.»:. '«
maçãu «laquele óraí"
uma enilitiiíle cteUvnniente
controladorn e abestwi. «m.

rmsss*witism'^mMí i
MB'^esveemmtmmsa*%imtskwami%iViw:ai^m^

Ano IX -jr

,xXc\*ti^sr*WMtrm>fí-*'*y'i;

Rio do Janeiro, têrça-íelr», 6 dc março de lHõB -fa N* 1*733
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Apds 10 anos de sujeição, o EindLato dos Trabalhadores
na Indústria de Panificação volta a ter uma diretoria livre-
mente eleita, quo foi emposuada, em ato solene, sábado últi-
mo. Oa diversos oradores, que se ouviram, na ocasião, moni-
festaram o seu entusiasmo e alegria, principalmente, por-
que, como salientaram, esperam que os novos diretores anis-
fiem imcdiaíamciiíe todos os sócios afastados. Na foto aci-
ma, remos um aspecto da solenidade de posse, da qual da-
mos noticiário mais detalliado na sexta página.

HOTELEIROS VÃO DECIDIR
SOBRE A PROPOSTA PATRONAL

A fim de debaterem a úl*
tima proposta patronal de
aumento de salários, nas ba*
ses de 207o, os trabalhado*
res no comércio hoteleiro
estoã se preparando para
realizar uma grande assem*
bléia no próximo dia 8, às
20 horas na sede de seu Sin*
dicato, à Rua do Senado,
264. Isto íoi o que nos in*
formou o sr. Miguel Pedro
da Silva, tesoureiro do Sin*
dicato dos hoteleiros que
acrescentou:

v-'.'
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Cinco Estádios Populares
Para os Subúrbios

~ n
Muita gente talvez não saiba, mas o Maracanã só íoi S

construído graças à tenacidade e ao esforço empreende- j
dor da bancada de vereadores comunistas (conhecida pela <
«bancada dos 18»), que apresentou em 1948 o projeto de
construção do Estádio Municipal. Hoje o Maracanã é
uma realidade è um justo orgulho dos desportistas pa-
tricios. Entretanto, durante as discussões no plenário,
os vereadores comunistas lutaram contra a indiferença
e a incompreensão de alguns de seus pares. Mas, afinal,
a vitória do bom-senso prevaleceu indo os representantes
do Partido Comunista do Brasil mais além ao incluir uma
emenda ao projeto visando a construção de cinco estádios
populares nos subúrbios. Êsses estádios seriam destina*
dos à prática do esporte amadorista, que assim, tomaria
um grande impulso consultando o interesse da cultura
física da juventude brasileira. O projeto foi aprovado,
ficando a Prefeitura de estudar o item do mesmo e apre*
sentar um estudo concreto para a criação dos estádios
populares. Todavia, os prefeitos nomeados nada fizeram,
engavetando o projeto. Não há dúvida que êsse descaso
pela cultura física de uma geração de atletas prende-se,
entre outras coisas, aos compromissos dos administrado*
res com os que os nomearam deslnteressando-se, assim,
pelo bem-estar do povo. Por isso, a luta pela autonomia
faz parte das reivindicações dos esportistas. Com um

) prefeito eleito pelo povo, para atender aos reclamos da
1 juventude amadorista!

— Esta é a primeira vez
j que realizamos uma assem*
I bléia neste horário. Assim a

diretoria espera que esta
seja uma das mais concor*
ridas assembléias, pois éste
horário foi escolhido porque
facilita a que tôda corpora*
ção compareça ao Sindicato.

Além disso esta assem*
bléia é muito importante,
pois trata-se de deliberar*
mos sobre uma proposta
concreta dos empregadores.
Proposta esta nas bases de
20% de aumento, condido*
nada ao aumento da média,
o café/.inho e o copo de leite.
A aceitação ou não desta exi-
gêncla patronal, será decidi-
da pela assembléia.

0 PÔRT0 NA
LIDERANÇA

LISBOA, 4 (AFP) - O
F U. do Porto e o Benfica
empataram por 1 x 1 em
disputa do campeonato de
íutebol de Portugal.

No fim d0 l.» tempo ven*
cia o Porto por 1 x 0*

Perto de 10.000 pessoas
vieram do Porto para assis-
tir a partida, que provocou
excepcional interesse.

A classificação do campeo-
nat0 português é a seguinte:
primeiro lugar F. C. Porto
com 36 pontos; Segundo lu-
gar Benfica com 34 pontos;
terceiro lugar Belenense e
Sporting com. 30 pontos.

MAIS AUMENTOS

Os aumentos não pararam
ai. Em meiados de fevereiro,
logo após o Carnaval, em sua
sessão do dia 18, a COFAP
além de conceder 5 diversos
aumentos de tarifas majorou
espetacularmente as tarifas
da Light, tanto dc energia
elétrica como de gás. O au*
mento de 30% jâ está em
vigor.

Mais aumentos vieram no
dia 23. Os artefatos de boi.
racha subiram 23% c a ga*
sulina, querosene, óleo diesel,
e o óleo combustível volta*
ram a ser majorados. Sò*
mente na sessão do dia 29 a
COFAP encerraria sua oíen*
siva de aumentos em feve*
reiro. Nesse dia íoi aprova*
do a elevação de 23% para
as tarifas das empresas de
navegação de cabotagem.

AS HORTALIÇAS,
UM CAPITULO

A PARTE
Aumentadas cinco vezes

com autorização da COFAP

MC19SVitoriosa a "Chapa dos PrrH
Realizaram-se no Dia 3 p. p., as Eleições Para a Nova Diretoria da As-

sociação Dos Ex-Combatentes

AUMENTO DE 40%
PARA OS GRÁFICOS

Os gráficos, trabalha-
dores nas empresas de
Jornais e Revistas, em
grande assembléia reali-
zada domingo último na
sede do seu sindicato de-
vam inicio a sua campa-
nha de aumento salarial.
A assembléia deliberou
aprovar uma tabela de
4u por cento de aumen-
to, calculado sobre os sa-
lários do último acordo,
proposta pela diretoria e
por autorização para ins-
taurar dissídio coletivo,

caso não seja encontrada
nenhuma solução duran-
te os entendimentos que
serão mantidos com os
empregadores.

DURANTE 
a rcalrzaçSo

deste último pleito, de*
ram os ex-combatentes uma
verdadeira demonstração de
vitalidade democrática. Con*
forme ó do conhecimento
público houve duas eleições.
A primeira realizou-se no
dia 18 de fevereiro p. pas-
sado e a. ela concorreram
três chapas: Ação c União,
Unlfio e Realização e a Cha*
pa dos Praclnhas. Verificado
o resultado, a Chapa dos
Praclnhas estava com 508
votos, Ação e União com
507 e a União e Realização
com 302 que com 7 votos
nulos perfaziam um total de
1.322 votantes.

NOVO PLEITO
Tendo havido, no entanto,

duas urnas, com um voto a
mais em cada e consideran*
do a necessidade não só de
manter mas também de am*
pilar a unidade entre os ex*
-combatentes, a Chapa dos
Praclnhas abriu mão da vi*
tória, propondo a realização
de novas eleições, com o que
concordaram as duas outras
chapas c a mesa eleitoral
cujo presidente era o coro*
nel João Carlos Gross, tendo
sido então marcadas para o
dia 3 de março as novas
eleições.

Realizadas as novas elei*
ções, no dia 3, verificou-se o
seguinte resultado:

«Chapa dos Pracinhas» —
1.271; «Ação e União> —
1.025; votos em branco —
5; votos nulos — 14. Total
de votantes: 2.315.

Veriíica-sc, portanto, que
houve uma grande demons-
tração de vitalidade demo-
crática dos ex-combatentes,
tendo aumentado de 993 o
número de votantes.

CONFRATERNIZAÇÃO
A Chapa dos -Pracinhas,

apesar da retirada de uma
das chapas Un ão e Realiza-
ção, não só confirmou a sua
vitór.a, mas também melho-
rou consideravelmente a mar-
gem de vitória.

As chapas eram encabeça*
das pelos: coronel Moziul
Moreira Uma — Aç3o e
União: coronel Tito de OU-
veira Maia — UnlSo e Rea-
lizaçSo; major Valter de Oli*
veira — Chapa dos Pra-
clnhas.

O que é importante salien-
tar-se é o clima democrátl*
co cm que sc realizaram as
eleições. Houve uma verda*
deira confraternização entre
todos os ox-combatentes de
todas as chapas.

Encerradas as eleições c
comunicado o resultado pe-
lo coronel João Carlos Cross
que, democraticamente pre*
6ldiu o pleito, éste agrade-
ceu o espirito democrático
com que te portaram os
componentes de ambas as
chapas e também todos os
associados.

Grando salva de palmas
recebeu o cel. Mozlul Morei-
ra Lima que, em brilhante
discurso disse reconhecer a
lisura do pleito, louvando a
atuação democrática c cor*
reta do cel. Gross e congra*

tulando-sc com todos os cx*
•combatentes pelo espirito
democrático reinante:

Assumindo a presidência
o major Valter de Oliveira,
falou congratulando-se com
os candidatos da outra cha*
pa . dizendo que a vitória
não íoi da Chapa dos Pra*
rinha--. c sim da Associa*
çâo. considerando ponanto
que náo houve nem vencidos
nem vencedores e que o pro
grama de lódas as chapas
era semelhante c que todos
os candidatos eram dignos.

Logo após falou o dr. Luiz
Ribeiro, presidente do Con*
selho Nacional dos Ex-Com*
batentes que, em nome das

1 -13 Seções de todo o Iírasi'.
em poucas palavras louvoi

; a lisura do pleito, congratu-
i lando-.se com todos os can
j didatos e com os associado--
! Nesta oportunidade dirigiu

algumas palavras ã Direi"
ria que encerrou o seu man-
dato, tendo elogiado a atua*
ção de seu ex-presidente sr.
Celso Alves Teixeira, que

i sempre procurou evidenciar.
I o Conselho Nacional.

fWÜfmím EE CLAMA

GRANDE COMÍCIO
JEJVT DEFESA DA CONSTITUIÇÃOj

APÊL0 DA COMISSÃO PROMOTORA
A Comissão Promotora do comício do dia 9 faz

um caloroso apelo a todos os proprietários de ca-
minhões, lotações, ônibus c carros dc praça ou par-
ticulares para que coloquem seus veículos à dispo-
sição do público qtie.se dirigir ao local do comício.

A COMISSÃO PROMOTORA
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COMÍCIO RELÂMPAGO NO CURTUME CARIOCA
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A FILA SILENCIOSA
Po outro lado do fio veio uma voz cansada:
— Vamos providenciar.
Nem carece dizer que se trata das clássicas palavras

das telefonistas. As telefonistas ganham uma miséria e
trabalham, muito, benl sei, a culpa ó mesmo da organização
do serviço, da Companhia Telefônica Brasileira, um dos
tentáculos da Light, pois as reclamações não são levadas
em conta. Ter um telefone no centro da cidade, entre quinze
e dezoito horas, de pouco vale, a demora para o sinal dc.
discar é irritante. Trata-se precisamente do prazo em que
o telefone atinge o clímax da imprestabilidade. Após a cs-
pera com o fone ao ouvido, pensando no demorado recado
que se quer urgente, ainda vem a Unha ocupada, ou a linha
cruzada e até mesmo o número errado.

A freqüência com que isso sucede determinou que só
por exceção a ligação se faz com ôxito, a êsse ponto che-
gamos com relação aos telefones de acordo com o que impõe
aos assinantes a Companhia Telefônica. Diante do aparelho,
o que sentimos é incerteza: farse-á ou não a ligação!

Bem pensado, aliás, a Telefônica (Light) que fés criar
essa novidade — a fila do telefone, milhares de pessoas
aguardando anos e anos a fio a instalação de um, aparelho
— faz surgir uma fila a mais, mais uma fila: fila silenciosa.

Sim, são as pessoas que de fone em punho, aflitas,
aguardam o sinal de discar, a fila silenciosa dos candidatos
a uma ligação telefônica.

Coisas assim e semelhantes consagraram a frase: quem.
usa telefone não tem pressa, pode esperar.

ESTACIO DE SA

Manobra Sem Escrúpulos
Esteve cm nossa redação o sr. Óiiorê Araújo Lírio, sóclo-prln-cipal da firma «Caro Timor», da vizinha cidade de Duque de Caxias,

para protestar contra acusações que íhe íoram íeitas pelo sr. Ma-
nuel Orlbio Ferreira através desta coluna. Dizendo não ser ver-
dadeira a afirmação de que utiliza cate podre em sua tòrrelac&o,o sr. Araújo Lírio diz que atribui a acusação feita pelo sr. Orlbio
a manobra de concorrentes sem escrúpulos. Concluiu desafiando o
sr. Orlbio a provar que o cafó que trouxe à redação de IMPRENSAPOPULAR foi realmente colhido na torrefacão do «Café Timor.

Ficaram Sem Luz

Com vivo entusiasmo os trabalhadores do Curtume Carioca- aplaudiram os oradores
do cominio-relòmpacio ali realizado ontem às ií horas dà manhã, sob os auspícios dá Go-
missão Executiva do Conqresso Pela Autonomia. Na mesma ocasião, oradores apelaram
aos operários para que compareçam ao grande comício do dio 9, na Esplanada do Costela;
(Leia, reportaaem na sexta página).

lato revoltante ocorreu anteontem, na Rua Clarlmundú de Melo,em Encantado. Exatamente às 19,30, faltou energia elétrica. íme-diatamente os moradores solicitaram providências à Light. Váriostelefonemas foram dados e a resposta era de que os técnicos est?-vam a caminho. Isso foi até a 0,15, quando lá apareceram os tra*
balhadores da Light para fazer o conserto. Parece mentira, mas é
a, pura verdade: é preciso esperar cinco horas aa providências oa
Light.

Exploração
B uma verdaaeira exploração que fazem os proprietários^ da

empresa de ônibus que concessiona a linha Bangu-Castolo. f-^-1
linha em sua trajetória serve inúmeros subúrbios e bairros cario-
cas. Acontece, porém, que poucos podem se servir dei;.. Não exlsie
preco menor para aqueles que tomam os ônibus já no méio-^o ca-
oÍDiV;,?, U<! pasar s cruzeiros, pois é preco único. A ClDAin.
RECLAMA tem recebido inúmeras reclamações contra essa irri-üii"*-
rldade.

£ Lamentável...
E lamentável o estado em que o Largo do Machado *'p.r'".

Ulus de chuva. Vira uma verdadeira lagoa, atrapalhando todo i.
trafego. N6p é su apenas lamentável como também revoltante, po»
... Largo do .Machado, pode-se dlzér, está no coração dn cidade, onoç
o comércio é grande, Inúmeras vezes foram solicitadas medidas u-
pçpartumetui. de Obras Públicas ila Prefeitura .. mos nada .n>
feito.

Falta Água há 20 Dias!
. , P ,el!,tc"-<- tocou e atendemos. Do outro IhUo da llnna a gu«J
foi lo_o dizendo: aqui na Rua André Cavalcanti não temos; água n»
mais de vinte dias. Pronto. Mais um local entra para a lista -W
Ja 6 grande) da falta dágua. E a pessoa do outro lado •.<¦} ""i,
r.ontluiu sua reclamação: Queremos que o senhor peça medi«u -
DAE. pois já. o fizemos e até agora nada foi feito.


